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RESUMO
 O presente estudo partiu de inquietações durante a minha atuação como professora do Ensino Fundamental I (4 os e 5os anos) da Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, onde atuei entre os anos de 2009 a 2010, e tem como objetivo uma investigação sobre como os professores de Educação Física Escolar dos 5os anos do ensino fundamental I do município de Ferraz de Vasconcelos avaliam a aprendizagem dos seus alunos. A metodologia para o desenvolvimento do estudo pautou-se pela realização de uma revisão bibliográfica para, teoricamente, traçarmos uma perspectiva histórica e social da avaliação da Educação Física no contexto escolar, fundamentada em teóricos que discutem a temática, como Luckesi (2009), Vasconcellos (2008), Barbosa (2010), Neira (2009), Coletivo de Autores (1992), Silva (2010), Betti (1991) e Nóvoa (2009) e em um estudo de caso para analisarmos como a avaliação da aprendizagem é aplicada pelo grupo pesquisado. Para a realização da pesquisa empírica, o centro de investigação teve como campo as escolas municipais de Ferraz de Vasconcelos – SP e, como sujeitos, 16 professores que atuavam nos 5os anos do Ensino Fundamental I que, espontaneamente, quiseram participar da entrevista semiestruturada com perguntas abertas. Para tratar das discussões sobre como a Educação Física escolar foi instituída no município investigado, nos fundamentamos na legislação do município e, para discutir as questões relativas à avaliação, nos pautamos nas Diretrizes Pedagógicas do município e, como referência para analisar os dados coletados, utilizamos “Análise de Conteúdos” de Bardin (2011), que nos possibilitou uma discussão sobre os procedimentos avaliativos, a atribuição de nota, os problemas da avaliação e as concepções de avaliação desses professores. Os resultados indicam uma ausência de discussão sobre a avaliação no processo formativo inicial e continuado desses educadores que pressupõem uma confusão nos entendimentos relativos aos critérios e instrumentos avaliativos. Constatamos também que existe uma prevalência da avaliação por meio da participação e observação. Conclui-se que não há um diálogo dos objetivos estabelecidos pelo município nas Diretrizes Pedagógicas com a prática desses professores em relação à avaliação da aprendizagem. Desse modo, implica-se que a discussão sobre a avaliação no processo de formação em serviço talvez permita um aprofundamento nessas questões. Palavras - chave : Educação Física Escolar; avaliação; aprendizagem.

Page 9
						

ABSTRACT
 This present study proceeded from disquietudes while I was working as an elementary school teacher (4th and 5th grades) in Ferraz de Vasconcelos prefecture, where I worked from 2009 until 2010. And the target of this study is how the Physical Education teachers of the Elementary School (5th grade) in the Ferraz de Vasconcelos city inquire their students apprenticeship. The development research methodology is based on a bibliographic review, thus hypothetically, will find historical and social perspective of Physical Education evaluation inside the school contexture. It is based on theorists that discuss the thematic as: Luckesi (2009), Vasconcellos (2008), Barbosa (2010), Neira (2009), Authors Collective (1992), Silva (2010), Betti (1991) and Nóvoa (2009) and in one particular event that made us to analyze how the apprenticeship evaluation is applied by the inquired group. To realize this empiric research, the Municipals Schools in Ferraz de Vasconcelos-SP were the field activities investigation focal point. We studied 16 teachers from the 5th grades of Elementary School. They spontaneously intended to participate of this semi constructed interview with some opening questions. We used the City’s Legislation to understand how the Physical Education classes were established in Ferraz de Vasconcelos. And to discuss about the evaluation topic, we used the Pedagogic Directive of Ferraz de Vasconcelos city. As a reference to analyze the collected data, we based the study the analysis of content on Bardin (2011). This study gave us the possibility to discuss the appraising conduct, the marks attribution, the evaluations problems and the conception of these teachers’ evaluations. The results point out a lack of discussion about the initial and continuous formative process of these teachers. This presupposed that there are some confusion between the criterions and the implements of the evaluated education. We also confirmed that there is a predominance evaluation by the participation and the observation topics. We conclude that there are not a connection between the targets of the pedagogical directives and the teachers’ evaluations of the students’ apprenticeship process. Thereby there is a discussion about the evaluation on the process servitude and, maybe this can permit a deepening review about these questions.
 Key words: School Physical Education, Evaluation, Apprenticeship
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1
 1. INTRODUÇÃO
 Assim sendo, entendemos que as dificuldades ou resistências à mudança advêm do fato de a prática da avaliação dar-se em determinadas condições objetivas e estar vinculada, ainda que de maneira não consciente, a valores, representações, crenças, superstições, imaginário, mitos, conceitos, história de vida, desejos, tecnicidades, concepção de humanidade, de sociedade, concepções estas incorporadas em rituais sociais de origem remota, de tal forma que se apresentam hoje como naturais (VASCONCELLOS, 2008. p. 14).
 Pesquisar sobre a avaliação da aprendizagem, adotada pelos professores
 do município de Ferraz de Vasconcelos, exigiu que antes compreendêssemos
 como a avaliação vem sendo discutida no processo histórico da educação e como
 ela foi estabelecida na Educação Física Escolar.
 A avaliação na Educação Física traz em seu cerne resquícios de uma
 avaliação tradicional que foi estruturada ao longo do processo histórico da
 educação e preconizava uma avaliação exclusivamente quantitativa com fins
 classificatórios, tornando-se um documento burocrático com o objetivo meramente
 de atribuir uma nota, portanto, desvinculada das principais finalidades que
 pressupõe a avaliação no processo de ensino e aprendizagem.
 Percebemos no estudo que a dicotomia entre teoria e prática é um dos
 fatores que dificulta o entendimento sobre a importância do processo de avaliação
 do ensino e aprendizagem como um instrumento de feedback para a atuação
 docente.
 Na pesquisa de campo, notamos que a avaliação da aprendizagem na
 Educação Física tem sido utilizada de maneira equivocada, arraigada à falta de
 planejamento e desvinculada de objetivos que promovam e valorizem as
 potencialidades dos alunos durante o processo educativo. De acordo com minha
 prática docente, pude observar que a avaliação na Educação Física ainda tem
 uma concepção que se restringe em avaliar o ato motor e também traz,
 comumente, como prática de avaliação a observação e participação dos alunos,
 sem que isso permita ao professor um retorno sobre qual aprendizagem está
 sendo adquirida.
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2
 Como afirma Luckesi (2009), a avaliação deve buscar uma compreensão
 qualitativa em relação à aprendizagem e aos problemas apresentados durante
 todo o percurso escolar dos discentes. Consequentemente, deve promover um
 diálogo entre docentes e discentes.
 Quando nos referimos ao processo avaliativo, consideramos todos os
 aspectos que envolvem o ato de avaliar dentro de um contexto objetivado,
 planejado e sistematizado. É importante que os professores tenham consciência
 da interação entre o ato de planejar e os objetivos propostos na sua prática, para
 que a avaliação na Educação Física se efetive coerentemente.
 Nessa perspectiva, a avaliação deve ser articulada com o Plano Político
 Pedagógico, a partir do qual a unidade escolar, com os professores e toda a
 equipe gestora, assume qual postura avaliativa irá adotar para promover o ensino
 e a aprendizagem. Desse modo, compreendemos a avaliação como um meio
 para diagnosticar a aprendizagem do aluno voltado para redirecionar o ensino.
 O interesse por esse estudo nasceu de observações realizadas durante a
 minha formação acadêmica na Educação Física e na Pedagogia e das minhas
 vivências na prática educativa como professora da Prefeitura de Ferraz de
 Vasconcelos. Durante minha graduação pude estudar diferentes linhas de
 pesquisa que abordam a importância que essa área de conhecimento tem no
 desenvolvimento integral do aluno. Foram essas linhas teóricas que subsidiaram
 minha prática docente.
 A partir de inquietações da minha atuação como professora, percebi a
 minha dificuldade em avaliar a aprendizagem dos meus alunos. Não sabia ao
 certo como realizá-la, então comecei a observar a atuação dos professores que
 trabalhavam comigo e constatei que todos seguiam os mesmos critérios
 (participação, observação e frequência) e eu não fugia a essa regra. Apesar de ter
 claro quais os conteúdos a serem selecionados para ensinar em minhas aulas,
 não encontrava respostas para as dúvidas de como avaliar o que eu ensinava e o
 que os alunos aprendiam. Logo, não achava justa a permanência de uma prática
 avaliativa sem a coerência necessária ao processo de ensino e aprendizagem.
 Utilizei trabalhos em grupo, portfólios e prova escrita. Porém, não sabia como
 usar os resultados desses modelos de avaliação para melhorar minha prática
 docente. Confesso que, por outro lado, sentia- me aliviada em não ter o poder de
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3
 aprovar ou reprovar o aluno. Hoje percebo que o meu entendimento sobre
 avaliação estava preso a essa ideia. Esse estudo me proporcionou a ampliação
 desse olhar, e compreendo que a avaliação da aprendizagem deve ser discutida
 por todos os envolvidos (professores e gestores) na educação. Discussões que
 devem ocorrer nos HTPCs (horas de trabalho pedagógico coletivo) e na formação
 em serviço, a ponto de construir em grupo uma avaliação coerente com as
 propostas de educação para o município.
 A partir dessas aflições, desenvolvi uma pesquisa de campo com os
 professores de Educação Física do Ensino Fundamental I (5os anos) da Prefeitura
 Municipal de Ferraz de Vasconcelos com o intuito de subsidiar uma discussão
 sobre o tema e diagnosticar como esses profissionais avaliam a aprendizagem.
 Para alcançar os objetivos propostos realizamos uma revisão bibliográfica
 visando compreender os aspectos históricos da avaliação e possibilitando nossas
 discussões e reflexões sobre a inserção da avaliação na Educação Física
 Escolar.
 Com a autorização da Secretária de Educação de Ferraz de Vasconcelos,
 realizamos um estudo de caso com professores de Educação Física que atuavam
 nos 5os anos do ensino fundamental I. Obtivemos a participação de apenas 16
 professores da rede municipal, uma vez que 7 professores se desligaram da rede
 de ensino e 2 não quiserem participar da pesquisa.
 Trata-se de uma pesquisa qualitativa que nos permitiu obter um
 aprofundamento nas discussões propostas em nosso trabalho.
 Esse trabalho apresenta-se estruturado em três capítulos. No Capítulo I,
 apresentamos algumas questões da Educação Física Escolar, perpassando pela
 história da avaliação, com foco na especificidade da área. Para subsidiar as
 discussões utilizamos como referências os trabalhos de Darido (2003 e 2005),
 Luckesi (2009), Saviani (2010), Hoffman (1998 e 2001), Depresbiteris (1989), Saul
 (2001), Betti (1991), Vasconcellos (2008), entre outros, os quais possibilitaram
 maior aprofundamento sobre importantes aspectos que fundamentaram os
 conceitos do tema pesquisado.
 No Capítulo II, recorremos à legislação e às Diretrizes Pedagógicas do
 município (2009) analisado, buscando compreender a questão da inserção da
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4
 Educação Física na escola e de como a avaliação tem sido tratada de acordo com
 os documentos da área.
 O Capítulo III apresenta os procedimentos metodológicos abordados na
 pesquisa e a análise dos dados, que aponta como é a avaliação da aprendizagem
 desenvolvida pelos professores de Educação Física escolar da cidade de Ferraz
 de Vasconcelos. Para interpretar os dados, apoiamo-nos numa análise de
 conteúdo pautado nos estudos de Bardin (2011).
 Nas considerações finais, ressaltamos as ideias a respeito dos resultados
 interpretados com os dados da pesquisa, além dos apontamentos sobre como se
 dá a avaliação na Educação Física Escolar no município de Ferraz de
 Vasconcelos.
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5
 2. OS PRECEITOS DA AVALIAÇÃO DO ENSINO E APRENDIZAG EM NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
 Para escrever sobre avaliação do ensino e aprendizagem na Educação
 Física Escolar, nos remetemos aos preceitos que influenciaram sua prática
 pedagógica. Sendo assim, elencamos pontos importantes dessa temática a serem
 discutidos nesse capítulo. Num primeiro momento, apontamos os procedimentos
 didático-metodológicos da área para, em seguida, discutirmos sobre alguns
 aspectos quantitativos e qualitativos no desenvolvimento da avaliação para,
 posteriormente, traçarmos uma discussão desses fatores no contexto da
 avaliação do ensino e aprendizagem na Educação Física Escolar, fundamentada
 em autores que discutem o tema proposto.
 2.1 Procedimentos didático-metodológicos da Educaçã o Física Escolar
 Nos últimos anos, muitas críticas têm sido apontadas em relação às
 práticas pedagógicas nas reflexões sobre o papel da Educação Física na Escola,
 principalmente quando as atividades desenvolvidas se voltam exclusivamente aos
 aspectos técnicos. Esta visão está diretamente relacionada com a ideia
 esportivista que predominou a partir da década de 70. De acordo com Darido
 (2003), no contexto histórico da área, as capacidades físicas vinculavam-se à
 seleção dos mais habilidosos, portanto, com objetivos pouco pedagógicos. Mas,
 com os avanços teóricos iniciados na década de 80, a Educação Física Escolar
 começa a ser compreendida de uma forma que ultrapassa as questões técnicas.
 Medina (1990) assegura que, nessa época os discursos sobre o corpo e sobre o
 movimento começam a ser aceitos em toda sua totalidade, gerando novos focos
 de estudo da Educação Física. Diante dos avanços teóricos da área, alguns
 questionamentos em relação aos procedimentos didático-metodológicos são alvos
 de duras críticas.
 Quando pensamos nos processos mediadores do ensino e aprendizagem
 pressupomos que a Educação Física Escolar, como parte do currículo da
 Educação Básica, deve primar pela integração do discente em uma cultura
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 corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e
 transformá-la (BETTI e ZULIANI, 2002). Assim, a objetivação de perceber esse
 processo no contexto escolar tem como princípio o ensino e a constatação dessa
 aprendizagem por meio dos instrumentos e critérios que permitem ao professor
 perceber se esses objetivos foram alcançados. Nessa perspectiva, os autores
 asseguram que as concepções de avaliação dependem dos conceitos mais gerais
 de metodologia, e da relação professor-aluno. Logo, a metodologia de ensino
 adotada pelo professor é fundamental, em grande parte, como indicativo do que o
 docente seleciona como relevantes para, por meio deles, chegar a um
 julgamento. Dessa forma, a avaliação é uma tarefa didática necessária e
 constante do trabalho do professor. Ele deve guiar todo o processo de ensino e
 aprendizagem.
 Barbosa (2010) traz em suas argumentações a importância da didática em
 uma perspectiva crítica, uma vez que aborda o processo ensino e aprendizagem
 em toda sua amplitude, num ponto de vista de reflexão sistemática que pressupõe
 os métodos de ensino. Isso nos permite compreender que se o docente não tiver
 clareza dos processos de ensino, provavelmente não terá também noção dos
 métodos para direcionar sua prática pedagógica, tais como a construção do Plano
 Político Pedagógico da Unidade Escolar e do plano de ensino (organização da
 sua ação docente de acordo com a faixa etária, objetivos, conteúdos, metodologia
 e avaliação).
 A Educação Física Escolar não se restringe ao movimento, mas pressupõe
 um planejamento de ensino sério e subsidiado pela consciência crítica do docente
 em relação ao seu trabalho. Na linha da elaboração do planejamento de ensino,
 inserido no plano político pedagógico da escola, a avaliação diagnóstica é
 preponderante. Sendo assim, a avaliação é parte constitutiva de todo esse
 processo para o aperfeiçoamento do planejamento de ensino e aprendizagem
 (BARBOSA, 2010).
 O autor afirma que a avaliação deve servir como um indicativo da atuação
 docente para se repensar a prática avaliativa e os instrumentos utilizados.
 Levando em consideração os instrumentos, há necessidade de se dominar as
 técnicas de construção e aplicação dos vários instrumentos de avaliação escrita,
 prática e oral, por exemplo. O domínio desses instrumentos, aliado à consciência
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 crítica, poderá auxiliar o docente a evitar equívocos do processo avaliativo.
 Portanto, a avaliação implica em todo trabalho desenvolvido.
 O processo avaliativo traz em seu bojo implicações metodológicas que
 consistem no fazer coletivo, nos conteúdos e metodologia, nas normas e critérios,
 nos níveis de desenvolvimento dos alunos, no redimensionamento do processo
 de ensino, na emissão do conceito, nas fontes de dados quantitativos e
 qualitativos, na utilização de instrumentos, na interpretação do insucesso e do
 erro e nos eventos avaliativos (COLETIVO DE AUTORES, 1992). Assim, o
 objetivo da avaliação na Educação Física Escolar é possibilitar que ela seja
 referência para diagnosticar se há aproximação ou não do eixo curricular que
 direciona o projeto pedagógico da escola.
 Moreira e Nista-Piccolo (2009) afirmam que os docentes, em sua prática
 pedagógica, proporcionam diversas possibilidades de expressão motora para que
 haja uma melhor exploração das capacidades de seus alunos, permitindo o
 entendimento da relação do movimento que executam com o mundo que também
 está em movimento. O professor pode usar diversas estratégias para atingir os
 objetivos, como, por exemplo, “tematizando formas de atividades corporais como
 os jogos, o esporte, a dança e a ginástica, configurado assim, o conhecimento da
 cultura corporal”.
 Mas, para que esse entendimento seja estruturado pelo docente, a escolha
 dos conteúdos remete à necessidade de se estabelecer princípios metodológicos
 atrelados ao currículo, assim como a organização coerente que será apresentada
 aos discentes.
 O confronto do saber popular (senso comum) com o conhecimento científico universal selecionado pela escola, o saber escolar, é do ponto de vista metodológico, fundamental para a reflexão pedagógica. Isso porque instiga o aluno, ao longo da escolarização, a ultrapassar o senso comum e construir formas mais elaboradas de pensamento (COLETIVO DE AUTORES, 1992. p.32).
 Os autores asseguram que os conteúdos devem ser apresentados numa
 perspectiva dialética, partindo do “princípio da simultaneidade”, que significa
 manter relação de um conteúdo para o outro, a fim de proporcionar a
 compreensão dos dados da realidade que permite a sua interligação. É a partir
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 desse ponto de vista que o Currículo deve ser concretizado. Entendemos que a
 avaliação está implícita nesse processo, uma vez que a seleção dos conteúdos
 requer uma avaliação por parte do corpo docente para que a elaboração do
 currículo siga uma seqüência coerente com o ensino proposto. Porém, a
 avaliação não se resume somente no início, meio e fim de um planejamento ou
 ocasião predeterminada. Não se reduz a aferir, confrontar, rotular e selecionar os
 discentes. Tão pouco se resume à análise de condutas esportivo-motoras. O que
 se deve enfatizar é que a avaliação proporciona uma finalidade, um sentido, um
 conteúdo e uma forma. Para a análise dos momentos avaliativos no
 desenvolvimento da aula, se faz imprescindível a observação sistemática. Daí
 pode-se extrair tanto os elementos da avaliação formal como os momentos
 avaliativos informais (COLETIVO DE AUTORES, 1992).
 Como foi apresentada até o momento, a avaliação é a responsável por
 nortear todo o trabalho pedagógico do docente. Isso implica na compreensão dos
 procedimentos didático-metodológicos que permitirá o entendimento da
 importância da avaliação do ensino e aprendizagem.
 Para melhor compreensão sobre a complexidade que envolve todo o
 processo avaliativo, tanto do que se ensina quanto do que se aprende, nosso
 próximo passo é abordar o contexto que fundamenta a aplicação da avaliação
 escolar até a contemporaneidade.
 2.2. Avaliação do ensino e aprendizagem na perspect iva quantitativa e
 qualitativa
 Para compreendermos qual é o significado da avaliação tanto no processo
 de aprendizagem como na função de feedback voltado ao ato de ensinar,
 consideramos importante buscar alguns conceitos sobre avaliação para entendê-
 la no atual contexto da educação.
 Analisar essa temática é uma tarefa complexa, já que a relação entre o ato
 de avaliar a aprendizagem e o de promover o ensino se confunde com a prática
 de aferir o rendimento escolar. Assim, buscamos, nos seus aspectos históricos,
 essa conjunção para melhor compreender seus conceitos.
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 A avaliação, sob o ponto de vista do paradigma quantitativo, parte do
 pressuposto de uma classificação. Os exames caracterizados como
 classificatórios têm a intenção de constatar o quanto os alunos não sabem. Esse
 modelo de exame escolar foi instituído nos séculos XVI e XVII e traz uma
 sistematização da pedagogia católica, introduzida pelos Jesuítas, e da pedagogia
 protestante, introduzida pelo pastor protestante John Amós Comenius (LUCKESI,
 2009). Ambas associavam os exames escolares ao medo, alicerçadas na crença
 de que ele faria com que o aluno levasse o estudo a sério e era usado como um
 mecanismo para conservar a atenção nas aulas. Para melhor compreender essas
 pedagogias no contexto da avaliação é pertinente traçarmos suas especificidades.
 A sistematização da pedagogia católica fundamentou seus princípios no
 Modus Parisiensis, que consistia em um modelo educacional com uma
 organização rígida do ensino. Os exercícios escolares objetivavam mobilizar a
 capacidade do aluno no processo de aprendizagem. Baseando-se na escolástica,
 o Modus Parisiensis se estruturava na concepção da preleção dos conteúdos, os
 quais deveriam ser estudados por meio da leitura e os alunos, separados em
 pequenos grupos, repetiam as lições explanadas pelo professor diante dele ou de
 um aluno mais adiantado. Para incentivar os discentes, um dos recursos
 utilizados eram os castigos corporais e a distribuição de prêmios. Eram
 características marcantes desse modelo: as questões de memorização
 desenvolvidas por meio da repetição, as disputas entre desempenho dos alunos,
 as composições, interrogações e declamações que objetivavam a consolidação
 da aprendizagem da gramática da língua latina.
 Podemos considerar que essa concepção educacional preconizou a
 organização do ensino e influenciou a constituição da escola moderna,
 caracterizada por edifícios específicos, com classes homogêneas, estruturando a
 progressão dos níveis de escolarização e constituindo o conhecimento a ser
 ensinado em séries por meio de programas sequenciais, ministrados por um
 determinado professor.
 Em 1551, o Colégio Romano tornou-se referência com a utilização desse
 padrão de ensino, e a pedagogia católica – com o intuito de homogeneizar e
 organizar o funcionamento de todas as instituições educativas – pensou na
 elaboração de um documento que direcionasse e sistematizasse todo o ensino
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 para que pudessem controlá-lo. Nesse sentido, o Colégio Romano apreendeu as
 ideologias contidas no Modus parisiensis, considerado como o primeiro esboço
 para a construção do Ratio Studiorum. A versão final desse documento, como
 uma orientação pedagógica para todos os colégios jesuítas espalhados pelo
 mundo, só foi publicada em 1599, pois largas e exaustivas discussões foram
 necessárias, uma vez que este tinha que conter, de forma clara, as regras a
 serem seguidas (SAVIANI, 2010).
 Com a efetivação e adoção do Ratio Studiorum, os jesuítas seguiram
 normas padronizadas, introduziram os exames escolares e determinaram o que
 deveria ser aplicado, por meio de um currículo exclusivo (único) dividido em:
 estudos inferiores, direcionados para os colonos e índios com o objetivo de
 alfabetizar, e o ensino superior, direcionado à oligarquia vigente (SILVA, 2010). O
 autor aponta que a fundamentação desse currículo entrelaçava um conjunto de
 regras para todos os envolvidos no ensino. Dentre os padrões estabelecidos,
 havia aqueles que definiam a prova escrita, que era organizada com os seguintes
 itens:
 - presença dos alunos,
 - tempo de duração da prova,
 - preparação do momento da prova,
 - forma de ser aplicada,
 - cuidados com os alunos que se sentam juntos,
 - saída da aula,
 - entrega das provas,
 - assinaturas dos presentes,
 - conclusões da prova,
 - tempo e apresentação aos exames e
 - distribuição de prêmios, que consistia em:
 - número de prêmios,
 - datas das provas,
 - marcação das horas,
 - disciplina dos alunos durante as provas, sendo proibido sair da
 sala e falar com os companheiros,
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 - prorrogação do tempo,
 - provas sigiladas,
 - cuidado com os papéis,
 - cuidado com os que julgavam e suas formas de julgamento,
 - possíveis aberturas do sigilo,
 - solenidade dos prêmios,
 - distribuição dos prêmios e,
 - penalidades contra as fraudes.
 Avaliar a aprendizagem era o caminho para se verificar a constância de
 estudo do aluno em casa e a forma de expor esse aprendizado. Colaborando com
 essa discussão, Lima (2008) assinala que a primeira forma de os alunos serem
 avaliados se fazia presente, logo no ingresso. Segundo o autor, os exames de
 seleção consistiam na verificação dos conhecimentos dos alunos, além de
 avaliarem se os mesmos estavam preparados para acompanhar a rotina dos
 estudos do colégio. As regras, relacionadas às avaliações, que eram designadas
 aos alunos, estavam estruturadas em:
 - tempo da prova e clareza nos escritos, pois, se alguma palavra fosse
 omitida ou modificada sem razão, seria considerado erro;
 - preocupação em impedir que os discentes se sentassem próximos
 (quando o aluno precisasse se ausentar, tinha que deixar seus escritos com o
 prefeito, que era o subordinado do Reitor responsável em organizar os estudos,
 orientar e direcionar as aulas; podemos caracterizá-lo como um coordenador
 pedagógico);
 - ao término da prova, o julgamento seria feito pela banca examinadora que
 iria determinar a promoção ou a retenção do aluno na mesma série.
 Traçar essa discussão acerca do Ratio Studiorum nos permite
 compreender as bases que estruturaram a pedagogia jesuítica e que
 caracterizaram as concepções de avaliação no eixo do ensino-aprendizagem no
 Brasil. Isso nos remete às regras enfatizadas neste documento, uma vez que elas
 estimulavam a competição promovendo a supervalorização de alguns alunos.
 É importante contextualizarmos essas atitudes avaliativas, portanto, sem
 desmerecê-las. Devemos enfatizar a importância que tiveram para avanços do
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 sistema educacional da época, mas também podemos perceber que alguns
 desses preceitos educacionais encontram-se enraizados na educação atual como
 características marcantes na prática docente e que não podem ser
 compreendidos como coincidências.
 A pedagogia protestante também se destaca como outro ponto importante
 no sistema educacional, pois parte de uma análise crítica ao modelo imposto
 anteriormente pela Igreja Católica e surge como autêntica contribuição pelo fato
 de discutir as questões pedagógicas vigentes. Comenius, em seus apontamentos,
 considerava a escola enfadonha por conta do paradigma dominante da época,
 que caracterizava as crianças como adultos em miniatura. Dessa forma, as
 práticas pedagógicas pautavam-se em aspectos que não garantiam a adequação
 específica para a faixa etária dos alunos. Com essas preocupações e inquietudes,
 Comenius percebe a urgência de construir um método mais coerente de ensino e
 aprendizagem. Queria que o tempo escolar vivido pelas crianças pudesse se
 tornar mais prazeroso, proporcionando conversas, jogos, recreação e música, ou
 seja, tinha como intenção que a criança pudesse aprender brincando (LOPES,
 2003).
 Em sua concepção, a escola tinha que ser um lugar agradável e atraente.
 Nesse sentido, suas propostas conquistavam seus alunos, tendo como princípio a
 eliminação dos castigos corporais que ainda se faziam presentes nessas escolas
 (LOPES, 2003). Em 1632, Comenius publica a “Didática Magna”, que tem a
 pretensão de ensinar tudo a todos de forma universal. O autor define, dentre
 diversas questões, o modo de avaliar e aplica na escola os exames de um modo
 mais adequado e satisfatório que antes, atribuindo um enfoque mais pedagógico
 à avaliação, mas também disciplinar, ainda com o intuito de controlar a
 aprendizagem dos educandos (LUCKESI, 2005).
 [...]Comênio insiste na atenção especial que se deve dar à
 educação como centro de interesse da ação do professor; porém, não
 prescinde também do uso dos exames como meio de estimular os
 estudantes ao trabalho intelectual da aprendizagem. Segundo ele, um
 aluno não deixará de se preparar para os exames finais do curso
 superior (a Academia) se souber que o exame para a colação de grau
 será “pra valer”. Porém, mais que isso, Comênio diz que o medo é um
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 excelente fator para manter a atenção dos alunos. O professor pode e
 deve usar esse “excelente” meio para manter os alunos atentos às
 atividades escolares. Então, eles aprenderão com muita facilidade, sem
 fadiga e com economia de tempo (LUCKESI, 2009. p.22).
 Diante do que nos apresenta o autor, é possível observarmos certo
 contrassenso nas concepções trazidas por Comenius, pois, ao mesmo tempo em
 que enfatiza e propõe um método pedagógico focado no prazer, ressaltando a
 brincadeira como uma forma dos alunos aprenderem, também estabelece o
 caráter de medo como um fator importante a ser imposto pelos professores na
 atribuição dos exames escolares.
 Foram essas trajetórias pedagógicas que trouxeram ao sistema
 educacional brasileiro uma forma peculiar de avaliação. Podemos constatar, por
 meio da prática docente, que ainda existem marcas profundas dessa concepção
 de avaliação pautada na imposição do medo, pois a vivenciamos enquanto
 discentes e a tivemos de volta à memória como docentes. Hoffman (2001, p. 25),
 em seus apontamentos, afirma:
 Configura-se a avaliação educacional, a meu ver, em mito e desafios. O mito é decorrente de sua história que vem perpetuando os fantasmas do controle e do autoritarismo há muitas gerações. A desmistificação, por outro lado, ultrapassa o desvelamento dessa história e a análise dos pressupostos teóricos que fundamentam a avaliação até então. Parece-me necessário desestabilizar práticas rotineiras e automatizadas a partir de uma tomada de consciência coletiva sobre o significado dessa prática. E esse é um desafio que se tem a enfrentar! O maior dentre os desafios é ampliar-se o universo dos educadores preocupados com o “fenômeno avaliação”, estender-se a discussão do interior das escolas a toda a sociedade, pois, considerando-se que o mito é decorrente de sua história, temos o compromisso de construir outra história para as futuras gerações, descaracterizada da feição autoritária que ainda a reveste, em busca de uma ação libertadora.
 Avançando na análise histórica dos estudos sobre avaliação, adentramos
 nos aspectos que envolvem as concepções avaliativas presentes na educação
 contemporânea. Entendemos que, no mundo ocidental, a avaliação foi
 sistematizada após a Revolução Francesa, em 1789, com a instituição das
 escolas modernas, quando o poder, antes restrito à Igreja, passou para a classe
 burguesa. Com a mudança de poder, a escola teve que se adequar ao novo
 sistema vigente. Esse modelo excluía as pessoas por meio dos exames escolares
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 e da pedagogia imposta, cultivando o poder e os valores burgueses, perdurando
 assim até o século XX (LUCKESI, 2009).
 Depresbiteris (1989) esclarece que, nas primeiras décadas do século XX,
 as pesquisas realizadas sobre avaliação se voltavam para a aplicação de testes
 desenvolvidos nos Estados Unidos da América por meio de associações e
 comitês. Esses tinham como objetivo padronizar os exames a serem aplicados,
 como testes objetivos e específicos que viriam substituir os testes orais na
 verificação do rendimento escolar para a escola secundária e para as
 Universidades.
 Na França e em Portugal foi desenvolvida a Docimologia, que tem como
 conceito, a ciência ordenada dos exames, em particular do sistema de atribuição
 de notas e das condutas dos examinadores e examinados. Esta ciência
 evidenciava a instabilidade da avaliação por meio dos testes aplicados,
 contrapondo-se aos métodos tradicionais adotados e questionando a extrema
 confiança atribuída às técnicas utilizadas para fins de seleção nos exames e nos
 concursos, uma vez que apresentavam discrepância nos resultados
 (DEPRESBITERIS, 1989).
 A autora delineia que a Docimologia traçou duas linhas de aplicação: a
 clássica – que enfatizava o aprimoramento das técnicas de construção das
 ferramentas de avaliação e de apreciação de resultados – e a experimental – que
 focava o processo avaliativo e os critérios que envolviam esse processo, como a
 reação dos aplicadores e dos submetidos aos exames e a discrepância entre
 situações de exame e entre critérios de aplicadores. Depois de ter sido
 estruturada na França e em Portugal, a Docimologia ocupou um lugar significativo
 nos Estados Unidos, em 1931, por meio da Carnegie Corporation e do Instituto
 Internacional de Educação do Teacher’s College, da Universidade de Colúmbia
 (Nova York), que estabeleceram uma investigação sobre as concepções dos
 métodos e técnicas a serem utilizadas nos exames escolares e concursos. Diante
 dessas colocações, percebemos que a avaliação educacional objetivava tão
 somente a aplicação de testes e atribuía ao processo avaliativo um caráter
 instrumental.
 Contrapondo o conceito de avaliação com a ideia específica de
 mensuração, Ralph Tyler e Smith instituíram e conduziram o “Estudo dos oito
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 anos” com a intenção de ampliar a visão de avaliação. Esse estudo veio enfatizar
 que existem outros objetivos na avaliação, como por exemplo: avaliar a interação
 social da criança por meio das habilidades psicomotoras medidas pela
 observação das entrevistas e registros metódicos utilizados como instrumentos
 para diagnosticar as mudanças comportamentais. A principal crítica atribuída à
 lógica que fundamenta essa ideia é o fato de esse método de avaliação da
 aprendizagem estar unicamente relacionado aos objetivos de um programa
 educacional e ter a intenção de controlar o planejamento curricular com foco no
 conteúdo e não no aluno. Esse modelo de avaliação substituiu os testes até então
 utilizados (DEPRESBITERIS, 1989).
 Saul (2001, p. 29) exemplifica essa questão da seguinte maneira:
 A trajetória da avaliação da aprendizagem influenciada pelo pensamento de Tyler, prossegue em seus seguidores. Recuperar essa história é traçar a própria evolução do pensamento curricular, uma vez que a avaliação da aprendizagem continuou a ser compreendida como uma dimensão de controle do planejamento curricular.
 Esses processos avaliativos nos levam a questionar se a ideia de traçar
 uma pedagogia por objetivos não seria uma maneira de reduzir o conhecimento a
 dados empíricos, a partir dos quais o currículo é entendido como uma série de
 programações em torno de objetivos pré-estabelecidos.
 Outro estudo que influenciou as práticas avaliativas e ganhou muitos
 adeptos no Brasil foi a “Taxionomia dos objetivos Educacionais” de Benjamin
 Bloom. O autor organizou uma lista de processos cognitivos – que era estruturada
 do conhecimento simples para o mais complexo – e estabeleceu o domínio
 cognitivo; esses domínios foram reunidos em seis níveis do raciocínio:
 conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação. Essa última
 é definida como o julgamento sobre o valor e tem a intenção de avaliar, criticar,
 julgar, justificar, argumentar e respaldar (BLOOM, et. al 1973).
 Saul (2001) afirma que, na década de 30, foram incluídos esses métodos
 avaliativos e diversos instrumentos para avaliar a atuação dos alunos. Entre os
 procedimentos avaliativos adotados, citamos testes, escalas de atitude,
 inventários, questionários, fichas de registro de comportamento (check list) e
 diversas medidas utilizadas para obter informações a respeito do rendimento dos
 alunos, num ponto de vista longitudinal, com o intuito de preservar os objetivos
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 curriculares. Compreendemos que a ideia de aplicar diversos instrumentos para
 se avaliar pode ser válida, porém, depende de como o professor a conduz, pois
 de nada vale usar diversos instrumentos avaliativos para, no final, o professor
 comprovar que os alunos não sabem mesmo e não direcioná-los para a
 aprendizagem. Ou seja, uma avaliação perde seu maior valor se o processo se
 encerra com as notas que são atribuídas de acordo com os erros somados aos
 acertos e divididas para obtenção de uma média final. Nesse contexto, nem o
 ensino nem a aprendizagem têm sentido.
 A avaliação da aprendizagem seguiu concepções norte-americanas. Isso
 se deve ao fato de alguns professores brasileiros terem estudado em cursos nos
 Estados Unidos, além dos acordos internacionais firmados entre os dois países
 em relação ao sistema de ensino. Nesse sentido, as ideologias que permeiam a
 avaliação da aprendizagem penetraram no âmbito acadêmico, uma vez que a
 bibliografia passou a ser utilizada nos cursos de formação de professores e nos
 concursos públicos, auxiliando a legislação sobre avaliação, tanto nas esferas
 federais como estaduais (SAUL, 2001). Nessa dialética, consideramos importante
 que essas influências partam do contexto escolar e/ou de reflexões de nossas
 experiências como prática docente para que o processo de ensino-aprendizagem
 ganhe sentido com suas significações e representações.
 Traçando um paralelo desta questão com a Educação Física Escolar, Silva
 (1993) discute em seu estudo que, na tentativa de romper com o paradigma
 biomédico para o pedagógico, o Decreto nº69. 450/71 incorpora a pedagogia por
 objetivos de Bloom (Taxionomia dos objetivos) e o trabalho de Tyler. Observamos
 que essas concepções também preconizaram a avaliação do ensino-
 aprendizagem na área e a legislação foi preponderante para essas práticas
 avaliativas, o que nos permite entender que a avaliação era calcada nos
 princípios burocráticos.
 Nesse contexto, compreendemos as razões que trouxeram a avaliação
 classificatória como um paradigma dominante, em que a ênfase é a quantificação
 dos resultados. Isso nos permite compará-la com a “educação bancária”, tão
 criticada por Freire (2005), pois o aluno, a partir dessa visão de educação, é um
 mero espectador do processo ensino-aprendizagem. Com essas características, a
 avaliação objetiva somente a verificação dos conteúdos transmitidos.
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 A fim de superar a abordagem exclusivamente quantitativa da avaliação, os
 Estados Unidos, na década de 60, começaram a investir em avaliações
 alternativas, com argumentações teóricas e epistemológicas, diferentes das
 concepções quantitativas. Uma argumentação plausível para essa postura se
 deve à restrição dos testes padronizados de rendimento, pois esses não
 permitiam um feedback ao professor nem ao aluno. Com isso, os Estados Unidos
 demonstraram interesse pela avaliação qualitativa, que pressupõe a ênfase no
 processo de ensino e aprendizagem e não mais no produto final (SAUL, 2001).
 Ao que tudo indica, essa preocupação penetrou na educação brasileira e,
 com toda a problemática que cerceia a avaliação, Vasconcellos (2008) aponta
 que os estudos focados nesse tema se intensificaram na mesma época, quando
 as pesquisas comprovaram os equívocos presentes em uma avaliação
 classificatória, associando-a a um número muito alto de reprovação e evasão
 escolar, o que, consequentemente, levou a uma queda na qualidade do ensino.
 Na tentativa de romper com esse paradigma classificatório, a avaliação é
 pesquisada em outra perspectiva, na qual se defende uma avaliação qualitativa à
 luz de uma pedagogia investigativa, formativa, reflexiva, mediadora, contínua e
 diagnóstica, em que o professor possa avaliar o seu trabalho e o do aluno,
 promovendo a aprendizagem e o ensino.
 Pontuando essa questão, Hoffman (1998) discute a avaliação qualitativa
 como uma prática mediadora que pressupõe a observação do desenvolvimento
 intelectual, físico e motor dos alunos de forma integrada, na qual o professor
 desafia o educando a refletir sobre as situações vividas e a formular e reformular
 hipóteses, favorecendo ações educativas para novas descobertas por meio de
 intervenções pedagógicas para a aprendizagem se consolidar. A autora defende
 uma avaliação que proporcione o desafio de seguir adiante, de avançar com a
 ajuda e apoio pedagógico apropriado a cada discente.
 Não desconsideramos os aspectos quantitativos da avaliação do ensino
 aprendizagem, porém eles não podem ser somente pontuais, devem atrelar-se
 aos qualitativos. Demo (2005) reforça essa questão e afirma que um dos mitos
 atribuídos à avaliação consiste na pretensão de avaliar sem comparar. Segundo o
 autor, são inúmeras as invenções que resultam nas dicotomias. Se assim
 permanecer, deixaremos de adentrar no processo prático e continuaremos no
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 discurso. A avaliação qualitativa do ponto de vista do docente deve ser
 compreendida com ética, possibilitando condições necessárias para a
 aprendizagem acontecer. Para o aluno, significa o direito à oportunidade que
 ultrapassa o desempenho quantitativo. Sendo assim, o objetivo de verificar a
 aprendizagem dos alunos consiste em fornecer dados para que o professor possa
 replanejar e conduzir o educando a superar suas dificuldades de aprendizagem.
 A avaliação deve estar calcada nos princípios que contrapõem o modelo
 autoritário de maneira que possibilite a democratização da sociedade, atrelada a
 uma pedagogia que se preocupe com a educação crítica no intuito de promover
 uma transformação social (LUCKESI, 2009).
 Diante dessa proposição, os alicerces para a avaliação sempre estiveram
 relacionados ao processo de verificação e medida do ensino e aprendizagem,
 ainda que mediado por um instrumento quantitativo ou qualitativo. Nesse caso o
 objetivo é sempre o mesmo. Isso nos leva a refletir sobre quais são os processos
 avaliativos na Educação Física Escolar.
 2.3. Avaliação na Educação Física Escolar do ponto de vista das abordagens
 É possível observar que a avaliação do ensino e aprendizagem na
 Educação Física Escolar absorveu as concepções apresentadas anteriormente,
 tanto nos aspectos quantitativos como qualitativos, os quais fazem parte do
 contexto dessa área do conhecimento. Partindo de uma coerência lógica,
 podemos compreender as razões que induziram a avaliação na Educação Física
 Escolar a se fundamentar nos paradigmas classificatórios (quantitativos)
 prevalecendo assim por um longo tempo.
 Uma vez que o estudo é sobre avaliação escolar, se torna necessário um
 mergulho nos conteúdos que eram ensinados, para assim falar sobre os
 processos avaliativos utilizados.
 Para elucidar melhor essa questão, apoiamo-nos nas afirmações de Betti
 (1991), a partir de suas sintetizações sobre as tendências que sustentaram a
 Educação Física, analisando suas influências nas práticas avaliativas. Segundo o
 autor, a área, desde sua implementação pelos médicos higienistas até os anos
 1980, se apoiava no método Francês, Desportivo Generalizado e Método esporte.
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 Para melhor compreender essa influência, precisamos ressaltar que além do
 método esportivo que perdurou até 1980, é necessário nos aprofundarmos em
 cada linha de pensamento adotada e na filosofia que permeava a avaliação,
 segundo cada uma dessas tendências:
 1º) Método Francês – de acordo com esse método, os conteúdos que
 deveriam ser desenvolvidos nas escolas eram os jogos, os exercícios de
 flexionamento, exercícios educativos e as modalidades esportivas individuais e
 coletivas. O objetivo era homogeneizar o ensino, isto é, todos deveriam realizar os
 exercícios de forma igual, independentemente das diferenças físicas existentes. A
 avaliação, segundo os princípios adotados por esse método, se caracterizava por
 meio de dados anátomo-fisiológicos, que se fundamentavam nos resultados de
 medidas biométricas, fichas médicas e testes padronizados, com tabelas pré-
 estabelecidas, nas quais o objetivo exclusivo era quantificar um resultado.
 2º) Método Desportivo Generalizado – surgiu na década de 40 com August
 Listello e utilizava como conteúdos o esporte e o jogo. Para organizar esses
 conteúdos, foi criada uma sequência que consistia em aquecimento, atividades de
 flexibilidade e desenvolvimento muscular; atividades de agilidade e atividades
 esportivas. A avaliação versava sobre a aferição do desempenho e das medidas,
 usando tabelas já existentes como parâmetros, além de pontuar pela presença do
 aluno nas aulas. Notamos que, mesmo com uma mudança de ponto de vista do
 conteúdo em relação ao Método Francês, a avaliação não obteve muitos avanços.
 Por volta de 1970, o Método Esportivo ganha notoriedade e passa a ser
 encarado pelo governo como uma maneira de promover uma boa imagem do país
 para o mundo. Nessa perspectiva, o processo ensino-aprendizagem centra-se no
 rendimento, competição, técnica, tática e alto desempenho. A relação entre o
 docente e discente era compreendida como a de um treinador para um atleta
 (COLETIVO DE AUTORES, 1992).
 Darido e Rangel (2005) indicam que a avaliação da Educação Física em
 uma concepção esportivista era fundamentada no paradigma tradicional
 classificatório, pois tinha objetivos voltados ao rendimento esportivo. Os
 professores avaliavam o desempenho dos alunos em modalidades esportivas,
 quantificando no final do processo para atribuir uma nota. Percebemos nessa
 questão a forte influência da Docimologia clássica. As informações colhidas pelos
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 professores eram comparadas com os padrões determinados por algumas
 teorias. Isso nos permite compreender melhor as peculiaridades da área.
 Historicamente, aplicavam-se na rede pública os testes de suficiência física (início do ano) e eficiência física (final do ano), formalizados de maneira que os diários de classe dos professores já continham instruções para a sua realização. Tratava-se de exercícios de verificação da força – abdominal, dos membros inferiores (canguru), dos membros superiores (flexão no solo, no banco e na barra) – e de coordenação geral (burpee). Conforme a quantidade de repetições, os alunos eram classificados em categorias: fraco, regular, bom e excelente (DARIDO e RANGEL, 2005. p.123).
 De acordo com a autora, todos os alunos eram submetidos a esses testes,
 independentemente da participação na aula ou não, pois todos precisavam de
 uma nota ao final do processo.
 Darido e Rangel (2005, p.124) atribuem à concepção tradicional da
 avaliação na Educação Física Escolar as seguintes especificidades:
 - é aplicar testes em prazos determinados;
 - é restrito ao domínio motor;
 - é uma atividade que se realiza somente no final de um prazo;
 - significa atribuir uma nota ou um conceito;
 - é punir;
 - sobrepõe-se a ensinar;
 - exige medição e quantificação;
 - constitui-se em mero cumprimento de uma exigência burocrática
 (uma ideia, infelizmente, costumeira).
 Neira e Mattos (2000) reforçam essa questão apontando que, na história da
 avaliação na Educação Física, há uma dicotomia entre o discurso usado pelos
 professores e a utilização que fazem dos resultados da avaliação. A ênfase recai
 sobre a aferição de gestos motores, da entrega de trabalhos, da conduta dos
 discentes na aula e até suas próprias presenças pontuam positivamente, dentre
 outras formas.
 A avaliação utilizada dessa maneira não permite uma reflexão sobre o seu
 papel em relação ao projeto pedagógico, pois o professor separa a sua atuação
 docente no ato de ensinar da sua prática avaliativa. Sabemos que não é tarefa
 fácil descaracterizar uma ideia de avaliação que se perpetuou por décadas na
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 educação e que penetrou na Educação Física, mas é urgente que essas
 mudanças se façam presentes, pois sem fazer uso dos resultados de uma
 avaliação do ensino, não podemos saber se o que foi ensinado foi realizado de
 forma eficaz, e sem aplicar os dados coletados como instrumento de ação
 pedagógica, nunca saberemos se houve mesmo uma real aprendizagem durante
 todo processo.
 Não é difícil encontrarmos, atualmente, docentes que utilizam na prática
 avaliativa da Educação Física Escolar alguns ou todos esses critérios
 apresentados pelos autores para atribuírem um conceito ou uma nota ao aluno.
 É consenso que o final da década de 80 e toda a década de 90 foram
 épocas determinantes para a nossa área, pois os estudos vigentes apontavam a
 intenção de superar a prática tecnicista até então difundidas na Educação Física
 Escolar. Consequentemente, as práticas avaliativas começaram a ganhar mais
 importância nesse contexto. Nessa época, o retorno de vários professores que
 concluíram seus estudos fora do país trouxe grandes contribuições, influenciando
 até mesmo a forma de avaliar. Portanto, é pertinente analisar as abordagens que
 permeavam todas as práticas pedagógicas, como a psicomotricidade, trazida por
 Jean Le Boulch (1986); a desenvolvimentista, defendida por Go Tani et al. (1988);
 a interacionista-construtivista, apresentada por João Freire (2005); a sistêmica,
 introduzida por Mauro Betti (1991); a crítico-emancipatória, que Kunz (2004)
 divulgou em suas publicações; além da crítico-superadora, provinda de um
 Coletivo de Autores (1992).
 A Psicomotricidade foi uma das primeiras tendências a ser aderida pelos
 professores de Educação Física, pois suas concepções se contrapunham à
 repetição de movimento e ao puro rendimento como objetivo do trabalho.
 Valorizava o conhecimento de origem psicológica, divergindo totalmente de uma
 educação voltada para o rendimento motor e, partindo de uma proposta de
 educação psicomotora, colocava em pauta outro olhar para a Educação Física
 Escolar. Essa linha apresenta uma visão que atribui ao desenvolvimento motor o
 aperfeiçoamento das capacidades cognitivas, enfatizando que, supostamente, as
 práticas motoras poderiam ajudar na aprendizagem da escrita e da leitura. A
 avaliação nesse contexto parte da observação do gesto motor focando os
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 processos cognitivos e socioafetivos como itens necessários à execução do
 movimento (LE BOULCH, 1986).
 Nessa perspectiva foram desenvolvidas novas concepções de Educação
 Física. Apesar das diferenças apresentadas em cada abordagem, todas tinham a
 intenção de superar o modelo mecanicista adotado antes da década de 80. As
 abordagens (desenvolvimentista, interacionista-construtivista, crítico-
 emancipatória, sistêmica e crítico-superadora) não seguem uma ordem
 cronológica; surgiram por meio de estudos em diferentes instituições de ensino
 superior (MAUAD, 2003).
 Nesse sentido, podemos destacar a abordagem desenvolvimentista
 defendida por Go Tani et al. (1988), os quais enfatizaram que o principal objetivo
 das aulas de Educação Física na escola deveria ser o desenvolvimento motor da
 criança. Mesmo que outras aprendizagens estivessem ocorrendo durante o
 processo, o foco deveria estar no ato motor. Apresentando as fases do processo
 de crescimento nas crianças, com foco na faixa etária de quatro a quatorze anos
 de idade, essa abordagem estabelecia uma fundamentação teórica para a
 Educação Física Escolar. Com o objetivo primeiro da aprendizagem motora,
 justificava-se esse posicionamento afirmando que, dessa forma, a área poderia
 atender às reais necessidades e expectativas da criança. É uma tentativa de
 caracterizar a progressão normal do crescimento físico, do desenvolvimento
 fisiológico, motor, cognitivo e afetivo-social, que se dá na aprendizagem motora e,
 particularmente, nas interações desses processos, em crianças nessa fase.
 Em função destas características, a fundamentação teórica sugeria
 aspectos importantes e elementos relevantes para a estruturação da Educação
 Física Escolar. Os autores argumentam que a ausência do entendimento das
 especificidades de cada etapa que as crianças passam, por parte dos
 professores, pode acarretar uma definição equivocada de objetivos, métodos e
 conteúdos das aulas escolares e, consequentemente, uma avaliação inadequada.
 Baseado nos conhecimentos do processo de crescimento,
 desenvolvimento e aprendizagem do ser humano, é possível determinar os
 objetivos, conteúdos e métodos de ensino coerentes. Portanto, a observação e
 avaliação mais adequada da conduta de cada indivíduo possibilitam um melhor
 acompanhamento das mudanças que ocorrem, buscando a interpretação do real
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 significado do movimento. Assim, a avaliação é compreendida nessa publicação
 como uma forma de verificar se o conteúdo proposto está adequado à faixa etária
 do aluno ou não. Pensando nessa dialética, os autores afirmam que, para traçar
 um método de trabalho, é necessário que o professor conheça qual a fase de
 desenvolvimento que a criança se encontra. Não seria essa preocupação uma
 forma de avaliar se elas se encontram dentro dos padrões pré-determinados, ou
 seja, uma avaliação diagnóstica do perfil de desenvolvimento da criança?
 A avaliação se caracteriza pelo ato de perceber e analisar qual o contexto
 em que o aluno se encontra no processo de ensino e aprendizagem, pois, com
 isso, é possível definir o método de ensino e, consequentemente, atingir os
 objetivos traçados.
 Neira e Nunes (2009) contra-argumentam, afirmando que as propostas
 curriculares desenvolvimentistas são incisivas em relação à seleção do conteúdo,
 uma vez que o professor é quem delibera sobre o que ensinar, quando ensinar,
 qual o ritmo a ser implantado e ainda definem os critérios que determinam se os
 discentes adquiriram ou não o conhecimento. Segundo os autores, esse fato
 caracteriza o enorme controle sobre os objetivos e critérios, tornando-se, para
 eles, numa proposta inflexível. Acredito que a abordagem desenvolvimentista
 apresenta uma reflexão importante sobre avaliação, uma vez que proporciona
 uma avaliação diagnóstica que pode direcionar o planejamento do professor.
 A abordagem interacionista-construtivista, defendida por Freire (2005), é
 uma proposta metodológica de ensino baseada nos estudos de Jean Piaget, que
 considera necessário haver uma interação do sujeito com o mundo, por meio de
 uma assimilação e acomodação, para que a aprendizagem se efetive. De acordo
 com Freire (2005), é preciso considerar a bagagem cultural que a criança possui,
 sendo que o jogo é o conteúdo privilegiado para se ensinar, devendo atrelar-se
 aos aspectos: cognitivo, social, moral e afetivo. A avaliação neste contexto está
 vinculada ao processo pedagógico. Podemos compreendê-la como uma proposta
 de avaliação qualitativa, pois há necessidade de trazer os interesses dos alunos
 no processo de ensino e aprendizagem dando ênfase à autoavaliação, que
 permite a reflexão de todo processo, demonstrando a relevância da Educação
 Física na escola. O autor aponta também o uso de um sociograma como técnica
 para avaliar parcialmente os aspectos cognitivos, social e moral e apresenta,
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 como questões a serem respondidas com a avaliação, a presença, participação, o
 empenho e os níveis de relacionamento e a autoavaliação.
 Outra proposta pedagógica que é necessário destacar é a abordagem
 sistêmica, defendida por Betti (1991), que caracteriza o processo ensino-
 aprendizagem como um elo com o projeto político-pedagógico da escola.
 Interessante essa visão, pois essa preocupação pressupõe que o componente
 curricular de Educação Física deva dialogar com os aspectos avaliativos das
 demais áreas de conhecimento, além de identificar a realidade do público alvo.
 Salientamos que essa abordagem não apresenta um modelo de avaliação que, no
 nosso entendimento, é muito coerente, uma vez que não defendemos modelos
 prontos de avaliação, defendemos uma avaliação reflexiva (construída com o
 grupo de professores). Essa corrente teórica apresenta contribuições para uma
 avaliação contínua que acompanha o processo de aprendizagem dos discentes,
 sem exclusão, e que leva em consideração a ampliação para além da prática do
 esporte e da performance dos alunos, despertando um interesse em analisar a
 diversidade presente na cultura corporal de movimento.
 A abordagem crítico-emancipatória, defendida por Kunz (2004), traz em
 seu aporte teórico uma concepção de Educação Física abarcada na ideia de
 proporcionar o desenvolvimento de indivíduos críticos e autônomos, alicerçado
 em uma educação de cunho crítico, reflexivo e baseado nas seguintes
 competências: competência objetiva, que tem a intenção de desenvolver a
 autonomia do aluno por meio da técnica; competência social, que visa um
 entendimento por parte do aluno sobre qual contexto sociocultural que está
 inserido; competência comunicativa, que adota uma ação reflexiva responsável
 por possibilitar o pensamento crítico, que ocorre por meio da linguagem, que se
 caracteriza pelo caráter verbal, da escrita e/ou corporal. Nesse estudo, a
 avaliação não é detalhada em profundidade, mas o autor aponta que uma
 avaliação não pode ser punitiva, sugerindo a autoavaliação.
 Frente às análises realizadas, destacamos também a proposta crítico-
 superadora defendida por um Coletivo de Autores (1992), que traz como ponto de
 partida a concepção histórico-crítica do indivíduo e enfatiza a construção de um
 currículo escolar articulado com o projeto político-pedagógico. Nessa abordagem,
 é destacada a função social da área dentro do contexto escolar como um aporte
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 teórico que aborda a avaliação do ensino-aprendizagem com aprofundamento,
 diferenciado das outras abordagens, ficando notória a crítica atribuída aos
 modelos tradicionais em avaliação da Educação Física Escolar. Esse estudo
 resultou numa reflexão importante da avaliação do ensino-aprendizagem. Os
 autores defendem uma avaliação fundamentada no projeto político-pedagógico
 que envolva uma equipe de profissionais para realizar as avaliações processuais.
 Essas abordagens influenciaram a avaliação na Educação Física, uma vez
 que aponta a observação da participação, autoavaliação e articulação com o
 projeto pedagógico. Isso demonstra que a avaliação do ponto de vista teórico
 obteve um avanço, diferenciando-se das concepções abordadas até meados da
 década de 80, quando se utilizava como referencial somente o desempenho
 físico-motor. Porém, mesmo com a mudança nos critérios avaliativos – que
 passaram a incluir a participação e observação dos discentes para atribuir uma
 nota – ainda assim, essa visão precisa ser expandida (DARIDO, 1999; MELO
 2008).
 A avaliação deve responder à própria prática pedagógica para diagnosticar
 os problemas e direcionar o ensino para a aquisição da aprendizagem do aluno.
 Nesse sentido, somente a mudança no instrumento de avaliação não é suficiente.
 É necessário incentivar entre os professores a reflexão sobre a avaliação como
 um dispositivo didático necessário para a prática pedagógica.
 2.4 Novos Rumos da Avaliação do Ensino e Aprendizag em na Educação
 Física Escolar
 Um dos grandes desafios da Educação e ao mesmo tempo da Educação
 Física Escolar, é estreitar as relações entre a teoria e a prática, permitindo que o
 discurso se efetive como práticas educativas coerentes em busca do
 desenvolvimento global do educando. Para tanto, a escola se coloca como
 responsável em facilitar o processo de aprendizagem permanente, garantir a
 transmissão, construção, sistematização e assimilação de conhecimento,
 possibilitando uma articulação entre teoria e prática. A instituição escolar tem a
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 incumbência de possibilitar o desenvolvimento do cidadão autônomo, para que
 esse possa comprometer-se com os novos rumos da sociedade.
 A Educação Física, como parte constitutiva do currículo transmitido pela
 escola, é inserida como uma prática sócio-cultural importante para o processo de
 construção da cidadania dos indivíduos. O ensino sistematizado da Educação
 Física no currículo da escola, além de possibilitar o aumento do repertório de
 conhecimentos e habilidades, da compreensão e da reflexão sobre a cultura
 corporal, é uma das formas de linguagem e expressão comunicativa que, como
 qualquer prática social, como uma série de significados, sentidos, códigos e
 valores têm uma grande influência na formação do ser humano. Considerando
 esse conceito, a Educação Física adquire uma autonomia pedagógica que a
 legitima no currículo escolar da educação básica, mas como saber quais os
 conhecimentos que estão sendo aprendidos pelos alunos? (SILVA, 2010).
 As novas perspectivas da avaliação do ensino e aprendizagem vêm propor
 algumas possibilidades para romper com o paradigma docimológico clássico que
 influenciou a área.
 Para iniciarmos essa reflexão, é imprescindível destacar o estudo de Silva
 (1993) que analisa a avaliação da aprendizagem na Educação Física Escolar à
 luz da legislação. De acordo com o autor, a legislação vigente na década de 70
 (Lei nº5. 692/72, Decreto nº69450/71 e a Lei 6251/75) compreende a avaliação
 relacionada unicamente à questão da assiduidade nas aulas, atribuindo um
 conceito ou nota de acordo com essa norma de referência (frequência às aulas).
 Para melhor elucidarmos essa questão, situamos o decreto supracitado, no
 qual seu Art. 3º § 1 coloca a aptidão física como pressuposto para planejar e
 dominar a maneira de se avaliar na Educação Física, e o Art. 4º corrobora com a
 exclusividade da aptidão física como um aspecto facilitador na ação pedagógica,
 estabelecendo testes de aptidão física com o intuito de guiar as unidades de
 ensino para perpetuar essa prática. Ancorados na legislação, a avaliação na
 Educação Física Escolar preconiza a aptidão física e a assiduidade como
 resultantes das indicações já estabelecidas no Decreto Lei nº. 58.130, do ano de
 1966, o qual enfatiza, em seu Art. 3 § 1º (BRASIL, 1996, p. 143), que “[...] os
 efeitos dos exercícios serão apreciados anualmente e os resultados consignados
 em livro ou fichas biométricas, de acordo com o modelo fornecido pela Divisão de
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 Educação Física” e, no seu Art. 4º (BRASIL, 1996, p. 143), “[...] ficam os
 estabelecimentos de ensino obrigados ainda à freqüência mínima de 75% em
 Educação Física, necessária à prestação do exame das outras disciplinas”.
 Os professores pesquisados nesse estudo, apresentado por Silva (1993),
 argumentam que, na formação deles, tiveram um conhecimento restrito sobre a
 avaliação, portanto, as legislações os auxiliaram mais do que as próprias teorias
 existentes sobre esse tema. Talvez essa situação ainda se faça presente na
 atualidade, uma vez que alguns docentes compreendem a avaliação como uma
 questão estritamente burocrática.
 Ancorados nesses princípios de formação, Rombaldi (1996), em seus
 estudos com docentes das disciplinas técnico-desportivas de instituições de
 Ensino Superior do Rio Grande do Sul, diagnosticou uma semelhança nesse
 discurso. Os professores pesquisados encontram limitações em relação à
 avaliação. Os docentes asseguram que a formação é a responsável por ensinar
 os futuros docentes a avaliarem, porém foi detectado ausência de conhecimento
 sobre a prática avaliativa por parte dos professores pesquisados, demonstrando
 haver uma dicotomia entre teoria e prática que, ao nosso entender, pode ser um
 dos nós da avaliação. A pesquisadora afirma que a maneira como os docentes de
 Educação Física se utilizam da avaliação é reflexo dos modelos estudados em
 sua formação.
 Esse estudo a que nos referimos vincula o entendimento sobre a avaliação
 que os professores têm, partindo de uma análise do processo de formação que
 eles tiveram. Com isso, os autores declaram que essa forma dicotômica
 apresentada na graduação não permite que eles compreendam a prática de
 avaliação de uma forma integrada. Portanto, por mais que a avaliação seja
 pesquisada à luz de uma pedagogia investigativa, na prática percebemos que os
 professores continuam preocupados com questões burocráticas, ou seja, uma
 representação simbólica como conceito ou nota para demonstrar o que foi
 adquirido nas aulas.
 Mauad (2003), em seu estudo, lança um novo olhar para as práticas
 avaliativas em Educação Física Escolar e, por meio de um relato de experiência,
 enfoca a prática reflexiva como avaliação do ensino e aprendizagem, a qual se
 articula com o projeto político-pedagógico da escola. Ela corrobora com a questão
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 da integração da avaliação quantitativa com a qualitativa, desde que os dados
 coletados quantitativamente sejam analisados num contexto qualitativo. A autora
 discute e propõe como possibilidade uma avaliação alicerçada em situações-
 problema que requeira ao discente solucionar questões indagadas e
 desenvolvidas por meio de atividades. Além disso, a autora declara que, por meio
 desse instrumento, é possível inferir uma visão coletiva que estabeleça um
 diálogo entre professor e aluno durante todo o processo avaliativo. Concordamos
 com essa visão, pois nessa perspectiva os discentes terão maiores possibilidades
 de aperfeiçoarem seu lado crítico e reflexivo. São utilizados diversos instrumentos
 de avaliação (trabalhos em grupo e individual, auto-avaliação, atividades escritas
 e apresentação de trabalhos), a ponto de diagnosticar e intervir no processo de
 ensino e aprendizagem. O professor de Educação Física deve dialogar com o
 professor polivalente porque o tempo de aula é escasso e, com a colaboração do
 professor de sala, os alunos podem estender seus registros para além do horário
 da aula e o professor pode obter mais dados referentes aos alunos, trocando
 informações com os colegas. A autora defende uma avaliação que ajude docente
 e discente a adquirirem resultados concretos e a diagnosticarem possíveis falhas
 no decorrer do percurso, indicando os acertos e as dificuldades; um modelo de
 avaliação que se mostra como resultado do trabalho do professor e do aluno na
 busca para a consolidação do conhecimento.
 Bratifische (2003) acredita e defende outro ponto importante que é a
 cooperação dos discentes com todos os docentes desde a elaboração do
 planejamento, pois isso permite maior integração de todos no processo ensino-
 aprendizagem, enfatizando uma real interdisciplinaridade. A avaliação, nesse
 caso, só será eficaz se possibilitar uma interação alicerçada em objetivos que
 valorizem as potencialidades dos discentes durante todo o processo. É
 necessário que os docentes se conscientizem para que as transformações em
 avaliação na Educação Física se efetivem, pois cabe a eles discernirem e
 avaliarem com coerência. Dessa forma, a avaliação auxilia os docentes, de
 maneira reflexiva, a repensarem suas ações pedagógicas, auxiliando os discentes
 na aquisição do conhecimento. Essa avaliação deve estar contextualizada e deve
 ser inserida no projeto político-pedagógico da unidade escolar.
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 Tendo em vista a importância do projeto político-pedagógico para a
 mudança de paradigma da avaliação, cabe a explicação do que consiste esse
 documento. O projeto é abarcado como político porque articula o compromisso
 sociopolítico com os interesses reais e coletivos da população e define as ações
 educativas e as características necessárias às escolas de cumprirem seus
 propósitos; pedagógico porque consiste em desenvolver a formação autônoma do
 cidadão. O projeto político-pedagógico é o norteador da escola, é compreendido
 como um processo de planejamento que envolve toda equipe escolar. Por essa
 razão, pode ser entendido como um planejamento participativo. Logo, é um
 documento que guia a prática educativa e define qual o caráter pedagógico que a
 instituição assume perante a educação. Esse plano global da escola vai se
 ajustando durante todo percurso escolar. Portanto, se trata de um documento que
 precisa ser revisado e discutido sempre, de forma reflexiva e com toda equipe
 escolar (VASCONCELLOS, 2008; NEIRA, 2009).
 É por meio desse projeto que a escola ganha autonomia e assume a
 postura do que acontece com o desenvolvimento dos alunos e estabelece qual
 caráter avaliativo irá assumir, porém, em alguns casos, isso não ocorre. Para
 tanto, Vasconcellos (2008, p. 198 – 199) ressalta que:
 Também aqui, corre-se o risco de ver as coisas resolvidas formalmente: “Agora se diz que temos que ter projeto; então vamos logo fazer um para ficarmos livre desta cobrança”. O desejo de mudança deveria ser o motor da elaboração do projeto político-pedagógico da instituição; no entanto, observamos, não tão raramente, situações onde o projeto parece ter sido feito sem desejo...Há casos em que sequer o educador participa como sujeito: forma-se um pequeno grupo na escola (geralmente envolvendo alguns professores da área de humanas, mais a direção e a coordenação pedagógica), que elabora o texto e traz para o coletivo, que logo aprova sem questionar (ninguém quer se ver incluído no trabalho de redação...). A “demissão” na elaboração pode se dar mesmo quando o sujeito participa dos vários momentos de construção, mas sem acreditar; é como se fizesse uma concessão aos caprichos da equipe diretiva, tomando parte da encenação sem questionar. Faz da mesma forma que costumava fazer o seu planejamento: sem envolvimento, pois intui que nada daquilo vai ser levado a sério ou irá suceder mesmo... Neste contexto, falta o desejo na elaboração daquilo que deveria ser a manifestação do próprio desejo. É claro que não poderá expressar mais do que palavras ocas, formais, sem vitalidade, embora politicamente corretas (dentro do novo senso comum pedagógico). Elaboradas sem entusiasmo, que poder terão para ajudar o grupo no processo de mudança?

Page 43
						

30
 Observamos que a elaboração do projeto muitas vezes é realizada
 basicamente pela equipe gestora, não tendo a participação de toda equipe
 escolar, o que o torna exclusivamente burocrático e, por não fazer parte de uma
 construção coletiva, não se efetiva na prática pedagógica. O projeto político-
 pedagógico deve ultrapassar a concepção de um texto escrito, ele deve abarcar a
 identidade da instituição escolar. Um caminho possível para mudar a ideia de um
 projeto político-pedagógico como um ato solitário para a de uma construção
 coletiva, pode acontecer por meio de discussões e construção do documento nas
 reuniões de HTPCs (horas de trabalho pedagógico coletivo) que acontecem três
 vezes por semana e reúne todo o corpo docente e, nas formações em serviço.
 Os novos estudos sobre avaliação na Educação Física Escolar considera a
 importância da elaboração do plano político-pedagógico para romper com o
 paradigma classificatório e excludente que influenciaram as práticas avaliativas na
 área.
 Outra possibilidade interessante é apresentada nos estudos de Melo
 (2008), que aponta o portfólio como um instrumento de avaliação que proporciona
 várias situações de ação/reflexão e pode incitar transformações na ação de
 ensinar e avaliar do docente. Permite ao discente a sistematização do
 conhecimento com a orientação do docente durante todo percurso do ensino-
 aprendizagem. Dessa forma, numa perspectiva formativa de avaliação, o aluno
 tem a possibilidade de refletir sobre sua prática, tornando-se reflexivos e
 autônomos. Nessa lógica, Perrenoud (1999) coloca que a avaliação formativa
 auxilia os alunos na regulação dos processos de aprendizagem. Portanto, essa é
 uma das possibilidades de avaliação que contempla essa preocupação.
 A autora supracitada ainda pondera que o portfólio não representa o
 abandono de provas ou da observação em aula, como ocorre, frequentemente, na
 área. Não se deve rejeitar nenhum procedimento de avaliação, já que tanto a
 prova quanto à observação podem ser importantes meios para avaliar a
 aprendizagem. Contudo, tais procedimentos devem ser associados a outros para
 garantir uma real avaliação dos conhecimentos em suas diferentes dimensões e
 em diferentes momentos do processo. Compreende-se que, com a utilização de
 registros e variação dos procedimentos de avaliação, o aluno é avaliado com foco
 no processo de construção do conhecimento, visando abranger uma
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 multiplicidade de indícios de aprendizagem. Essa compreensão possibilita o
 reconhecimento das diferentes qualidades e competências dos alunos.
 A autora reforça que é fundamental que o conteúdo e a forma de
 organização do portfólio estabeleçam uma coerência interna e ressaltem o
 processo de reflexão dos alunos e do professor sobre o que foi ensinado e
 aprendido, num determinado programa ou projeto de trabalho. É necessário que o
 docente saiba como trabalhar com esse instrumento, pautando-se numa
 reformulação de conceitos e na integração das questões que envolvem o ensino,
 a aprendizagem e a avaliação. Um caminho facilitador para esse tipo de avaliação
 é a criação dos grupos de estudos entre os professores, pois neles podem ocorrer
 muitas trocas de experiências durante essas discussões. O portfólio aplicado
 nessa perspectiva ultrapassa a natureza de um simples instrumento para avaliar,
 pois ele vai além, uma vez que possui inúmeras potencialidades pedagógicas.
 Silva (2010) assinala que a avaliação do ensino e da aprendizagem na
 Educação Física deve ter um caráter participativo, por meio de uma ação contínua
 que enfoque os aspectos qualitativos e quantitativos abordados no processo de
 aquisição de conhecimento e de aprimoramento das habilidades, promovendo
 esforço criativo e crítico dos alunos de forma que possam superar os conflitos que
 ocorrem no cotidiano da prática pedagógica. O autor destaca que o professor
 deve utilizar diferentes técnicas e instrumentos para avaliar. Nesse estudo, o
 planejamento é compreendido como um campo aberto para suas possíveis
 reformulações, sempre que for necessário, podendo sempre reavaliar para que o
 ensino e a aprendizagem ocorram de maneira coerente. O autor aponta também
 que é provável realizar uma avaliação participativa embasada na prática docente
 e no processo de ensino e aprendizagem como um todo, possibilitando a
 participação dos alunos na elaboração das propostas avaliativas. Defende uma
 avaliação contínua que englobe os domínios cognitivos (leitura e escrita,
 resolução de problemas, análise e interpretação de situações vivenciadas, acesso
 à informação acumulada, interação com os meios de comunicação,
 autodidatismo), afetivos, sociais e motores dos alunos, agrupando a participação,
 cooperação, trabalhos, provas escritas, coreografias, danças, exercícios que
 envolvam ginástica e esportes coletivos, respeitando as capacidades individuais
 de cada discente.
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 Berria et al. (2010), em seus estudos com 33 docentes de Educação Física
 do Ensino Superior de Santa Maria (RS), levantaram pontos importantes. Como
 um deles que enfatiza, os professores entrevistados abordam a avaliação na
 Educação Física Escolar, mas isso não significa que os discentes encontrar-se
 adequadamente preparados para desempenhá-la, uma vez que a avaliação é um
 campo muito complexo e requer aprofundamento nas discussões para uma maior
 compreensão. O estudo mostra que os docentes não argumentam de forma
 concisa os seus instrumentos de avaliação e enfatiza ainda que outros
 professores pesquisados não indicam instrumentos de avaliação para seus alunos
 na graduação. Sendo assim, os autores sugerem discussões aprofundadas sobre
 a avaliação e propõem a possibilidade de um espaço para discussões e
 aprendizado e a criação de uma disciplina complementar com ênfase na
 avaliação do ensino e aprendizagem.
 Haja vista as argumentações traçadas, consideramos e defendemos uma
 avaliação em Educação Física Escolar atrelada ao plano político-pedagógico da
 escola, com uma reflexão profunda e participativa de toda a equipe escolar, que
 valorize o conhecimento da cultura corporal, além de articular a avaliação
 quantitativa e qualitativa a ponto de diagnosticar e direcionar à aprendizagem do
 aluno, ao mesmo tempo que permita a avaliação da prática docente para
 redirecionar a ação pedagógica.
 No intuito de aprofundar a discussão sobre a avaliação da aprendizagem
 na Educação Física Escolar, realizamos um estudo de caso no município de
 Ferraz de Vasconcelos. Deste modo, investigamos como se dá a avaliação da
 aprendizagem. Para tanto, traçamos uma discussão sobre o percurso da
 Educação Física Escolar e da avaliação no município.
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 3. A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR EM FERRAZ DE VASCONCEL OS
 Não temos a intenção de realizar um extenso relato histórico do município,
 pois pretendemos somente esclarecer pontos importantes e relevantes, visando
 uma ambientação sobre o lócus da pesquisa. Dessa forma, iniciamos com alguns
 aspectos históricos, sociais e econômicos, para, em seguida, adentrarmos no
 processo de municipalização do Ensino Fundamental e analisarmos como a
 Educação Física é tratada pela legislação e as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz
 de Vasconcelos para então compreendermos o percurso da área da Educação
 Física Escolar no Município e como a avaliação é tratada.
 3.1 Dados gerais sobre o Município
 O Município de Ferraz de Vasconcelos localiza-se ao leste da capital de
 São Paulo e está situado na microrregião mogiana denominada Alto Tietê. É um
 dos 39 municípios da região metropolitana de São Paulo, capital, sendo que parte
 de sua área de 30,07 km² é limitada pelo município de Poá, Suzano, São Paulo,
 Ribeirão Pires, Mauá e Itaquaquecetuba. De acordo com a história, o município
 de Ferraz de Vasconcelos está conectado a Poá e Mogi das Cruzes, e todos
 estão ligados a Itaquaquecetuba. Ferraz de Vasconcelos pertenceu ao território
 de Poá que, por sua vez, foi distrito de Mogi das Cruzes que, por meio da Lei
 Estadual nº. 233, se emancipa de Mogi das Cruzes e eleva Ferraz de
 Vasconcelos a distrito de Poá e, em 30 de Dezembro de1953, por meio da Lei
 Estadual nº. 2456, Ferraz de Vasconcelos adquire a emancipação política e
 administrativa (ALBISSÚ, 1994; CARREIRA, 2005).
 Sua fundação é semelhante à de diversos municípios brasileiros, uma vez
 que o município de Ferraz de Vasconcelos era composto por habitantes
 indígenas, tropeiros, bandeirantes e caçadores. O primeiro povoado formou-se
 em torno de um pequeno represamento de água denominado Tanquinho, local de
 parada obrigatória dos tropeiros que se localizava entre Rio de Janeiro e São
 Paulo, passando por Mogi das Cruzes. Os tropeiros faziam o caminho procurando
 as planícies e fontes de água para eles e principalmente para os animais. Foi
 nesse mesmo local que, em 1869, deu início a estrada de ferro ligando São Paulo
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 a Mogi das Cruzes, inaugurada em 1875. Porém, somente em 1926 a estação
 ferroviária de Ferraz de Vasconcelos foi inaugurada (CARREIA, 2005).
 Albissú (1994) esclarece que o município passou a se chamar Ferraz de
 Vasconcelos por meio do nome da estação ferroviária inaugurada em 1926, pois a
 Estrada de Ferro Central do Brasil decidiu homenagear o seu funcionário –
 engenheiro José Ferraz de Vasconcelos – e, de nome de estação ferroviária,
 passou a nome da cidade.
 Com a criação da estação, o povo começou a dizer: - “vou a Ferraz” “Moro em Ferraz”, “Sou de Ferraz”, em pouco tempo, o nome da estação se sobrepôs ao de Romanópolis, que ficou restrito a apenas um bairro do município (ALBISSÚ, 1994. p. 35).
 Atualmente, Ferraz de Vasconcelos possui uma população de
 aproximadamente 170 mil habitantes, ocupando o 44º lugar das cidades mais
 populosas do estado de São Paulo. Esse grande crescimento populacional se
 iniciou na década de 70 do século XX por meio da ocupação de áreas periféricas
 em relação aos centros urbanos, áreas progressivamente distantes e
 despreparadas para absorverem, com infraestrutura urbana e de serviços, a
 massa populacional composta por mão-de-obra desqualificada e/ou de baixa
 renda, acarretando a metropolização da pobreza e gerando uma grande
 desigualdade econômica. O aumento rápido da população, aliado ao processo de
 periferização e metropolização da pobreza, fez com que o município fosse
 caracterizado como uma cidade-dormitório, uma vez que os moradores
 trabalhavam nas grandes cidades e somente retornavam à Ferraz de
 Vasconcelos para descansar. Por essa razão, o município foi denominado cidade-
 dormitório. Isso se deve à ausência de planejamento político para atender à
 demanda populacional que o município sofreu com esse crescimento
 desordenado (CARREIRA, 2005; IBGE, 2010).
 Essa questão fica clara quando analisamos o Índice de Desenvolvimento
 Humano e Médio (IDH) que classifica Ferraz de Vasconcelos no pior grupo do
 Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS), que é classificado por baixa
 riqueza, longevidade e escolaridade. Nas edições de 2000, 2002, 2004, 2006 e
 2008 do IPRS, Ferraz de Vasconcelos manteve-se no Grupo 5, que caracteriza os
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 municípios com baixos níveis de riqueza e indicadores sociais insatisfatórios. Isso
 significa que a estabilidade em longevidade e o progresso em escolaridade não
 foram suficientes para que esses indicadores atingissem a média do Estado. O
 IDH só pode ser atualizado a cada dez anos. É considerado um tempo longo para
 quem pretende subsidiar ações voltadas para políticas públicas. Portanto, para
 superar essas limitações, a Fundação Seade elaborou o IRPS que busca
 diagnosticar a qualidade de vida nos municípios do estado de São Paulo.
 Podemos constatar a realidade do município na tabela 1.
 Tabela 1: Indicadores Sociais das cidades da região do Alto Tietê.
 ALTO TIETÊ
 IPRS**
 GRUPO
 2000
 IPRS**
 GRUPO
 2002
 IPRS**
 GRUPO
 2004
 IPRS**
 GRUPO
 2006
 IPRS**
 GRUPO
 2008
 01 FERRAZ DE
 VASCONCELOS
 5 5 5 5 5
 02 POÁ 4 4 4 4 3
 03 ITAQUAQUECETUA 2 2 5 4 4
 04 SUZANO 2 2 2 2 2
 05 MOGI DAS CRUZES 2 2 2 1 2
 Fonte: Fundação Seade. Índice Paulista de Responsabilidade Social. IPRS (2010). Adaptação da autora.
 A partir do que foi demonstrado na tabela 1, observamos que Ferraz de
 Vasconcelos, em todas as edições do (IPRS), se manteve no grupo 5 (que agrega
 os municípios com baixos níveis de riqueza e indicadores de longevidade e
 escolaridade insatisfatória). Isso significa que é o município com o pior Índice
 Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) em relação à Poá, Itaquaquecetuba,
 Suzano e Mogi das Cruzes, cidades próximas de Ferraz de Vasconcelos. Essas
 estatísticas nos dão um indicativo da discrepância existente em relação aos
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 outros municípios situados próximos à Ferraz de Vasconcelos e nos levam a
 indagar se essa realidade está direta ou indiretamente ligada ao processo de
 crescimento desordenado do município.
 Os dados mostram a situação precária do município de 2000 a 2008.
 Nesse contexto, apontamos o processo de municipalização do Ensino
 Fundamental que iniciou em 2002, declarando se houve avanços na educação e,
 consequentemente, na Educação Física Escolar.
 3.2. A Educação Física Escolar e o Processo de Muni cipalização.
 O processo de municipalização do ensino público das escolas do Estado,
 sob a coordenadoria da Delegacia de Ensino de Suzano, foi autorizado pelo
 Legislativo Municipal por meio de convênio firmado com o Governo do Estado em
 outubro de 2001, iniciado em 2002 e intensificado em 2005. Um sistema de
 ensino em nível local foi implantado em Ferraz de Vasconcelos por meio da Lei
 Municipal Nº. 2.471, de 19 de setembro de 2002, que criou o Sistema Municipal
 de Ensino para atuar prioritariamente na oferta da Educação Infantil e do Ensino
 Fundamental. Vejamos quantas escolas foram municipalizadas e qual o percurso
 da Educação Física dentro desse contexto:
 Tabela 2: Escolas Municipalizadas entre 2002 e 2009 .
 Ano
 2002
 2003
 2004
 2005
 2006
 2007
 2008
 2009
 Escolas 02 00 03 03 03 02 02 02
 Fonte: SME, 2011.
 Nos anos de 2002 e 2004, cinco escolas foram municipalizadas. No
 entanto, não tinham professores especialistas em Educação Física para
 ministrarem as aulas. Em análise realizada da Lei Complementar nº. 107, de
 Outubro de 2000, que “Dispõe sobre o Estatuto do Magistério Público Municipal
 de Ferraz de Vasconcelos, e dá providências correlatas”, em nenhuma parte é
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 enfatizada a presença do professor licenciado na Educação Física para ministrar
 essas aulas, o que nos permite interpretar que eram os professores polivalentes
 que aplicavam as aulas, sendo formados no magistério ou Pedagogia. Para
 elucidar essa questão, as Diretrizes para o Curso de Pedagogia, Art. 5º, apontam:
 O egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a: VI – ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano.
 Percebemos, assim, que o município não estava descumprindo a
 legislação e que alguns municípios se utilizam desse viés para a não contratação
 de especialistas. Santos (2008) enfatiza que não existe uma legislação que
 obrigue aos municípios a optarem pelo licenciado na Educação Física ou
 Pedagogia. Porém, com o avanço no processo de municipalização entre os anos
 de 2005 e 2009, observamos que 12 escolas foram municipalizadas e, durante
 esse processo, a Educação Física ganha notoriedade. Isso é especificado na Lei
 Complementar nº. 164/2005, no capítulo IX, no trecho se refere às habilidades
 dos docentes, apontado no Art. 24, Parágrafo Único:
 Os professores Municipais do Quadro do Magistério da Prefeitura Municipal de Ferraz de Vasconcelos com atribuições de exercer as atividades de Educação Física e Arte, ainda que nas turmas de educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, deverão possuir curso superior de graduação nas respectivas áreas, com a devida complementação pedagógica.
 Partindo desse pressuposto, em 2006 foi realizado o primeiro concurso
 para professor de Educação Física Escolar no município de Ferraz de
 Vasconcellos (CAP, 2010). Desde então, somente os professores licenciados na
 Educação Física podem ministrar as aulas nessa área do conhecimento. Frente a
 essa constatação, interpretamos essa medida de forma positiva, pois sabemos da
 complexidade que envolve a área e do paradigma esportivista que ainda se faz
 presente na Educação Física Escolar. Isso nos leva a questionar se há ou não
 uma discussão sobre esse paradigma esportivista na formação do magistério ou
 da pedagogia. Freire (2005) coloca que durante a formação do magistério é
 insignificante a quantidade de alunos que realizam as aulas, sendo somente
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 aplicadas numa perspectiva esportivista e de atividades físicas, o que reproduz a
 ideia acrítica da profissão de professor.
 A Educação Física é diferente das outras disciplinas do currículo escolar, já
 que sua especificidade é o ato motor. Mas a ação docente ultrapassa a questão
 do corpo em movimento e a prática esportiva, ao passo que o intuito e o objetivo
 da área é compreender o discente por inteiro. Para desenvolver o trabalho
 baseado nessa perspectiva, é imprescindível uma formação consistente e
 aprofundada nessas questões, e os cursos de Pedagogia podem não oferecer
 conteúdos suficientes (SANTOS, 2008).
 Entendemos que a atuação docente perpassa por uma teia complexa e
 essa complexidade não é caracterizada pela legislação, e sim pelo conhecimento
 intelectual, filosófico, sensível, estético e corporal. Portanto, há exigências para
 essa atuação que ultrapassam a simples transmissão de conteúdos (jogos,
 brincadeiras, esportes, exercícios, entre outros). Com isso, reforçamos a
 importância do licenciado para ministrar as aulas na Educação Física Escolar.
 Durante o processo que instituiu o professor de Educação Física para
 ministrar as aulas, constatamos um aumento no número de professores
 especialistas. Em 2010 havia 44 professores da área. Esse número quase
 dobrou. Como podemos ver, atualmente, Ferraz de Vasconcelos conta com 85
 professores de Educação Física atuando em todo o ensino fundamental (CAP,
 2010), um número significante e relevante para a estruturação e valorização da
 área. Entendemos como avanço, já que o município tem demonstrado uma
 preocupação em contratar licenciados especialistas na área. No entanto, será que
 essa preocupação e esses avanços transcorrem pela prática pedagógica do
 docente de Educação Física ou permanecem somente nos decretos e nas
 Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de Vasconcelos?
 Observamos que o município demonstra essa preocupação quando
 especifica na legislação a garantia do especialista para ministrar as aulas de
 Educação Física. Esse pode ser um passo importante para se pensar numa
 construção sólida da área no município, uma vez que isso acontece depois de
 cinco anos do início do processo de municipalização. Porém, essa medida não
 garante a excelência da prática pedagógica, pois, para isso, são necessárias
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 políticas públicas que valorizem a atuação docente, que melhorem a infraestrutura
 das escolas e proporcione cursos de atualização na formação em serviço.
 3.3 Organização Curricular do Município
 A proposta curricular atual de Ferraz de Vasconcelos marca uma nova
 etapa da educação, uma etapa fundamentada em discussões educacionais a
 partir de uma construção coletiva. Consequentemente, trata-se de um marco para
 a rede de ensino, que precisa ser analisado passo a passo desde a sua
 constituição, pois, paralelamente a essa medida, outras se fizeram importantes
 nessa construção, lembrando que a rede municipal de ensino ainda se encontra
 nesse processo.
 Em 2009, em conformidade com a Lei Federal 11.114, de 16/05/2005, e da
 CEE 52, de 09/11/2005, que modificou o artigo da LDB 9394/96, a Secretaria de
 Educação aderiu ao ensino de nove anos, que consiste no princípio de aumentar
 a escolaridade e antecipar o ingresso das crianças com matrícula obrigatória a
 partir dos seis anos de idade no Ensino Fundamental. Sendo assim, o contexto
 Ferrazense de ensino atualmente é composto por ciclos: ciclo I – 1º ao 5º ano e
 Ciclo II – 6º ao 9º ano. A rede municipal conta com 40 unidades escolares, sendo
 8 Creches (CEIS), 7 Escolas Municipais de Ensino Infantil (EMEIS), 23 Escolas
 Municipais de Ensino Fundamental (EMEFS) e 2 Escolas de Tempo Integral
 (EDIFORP I e II) (DIRETRIZES PEDAGÓGICAS DE FERRAZ DE
 VASCONCELOS, 2009).
 As Diretrizes Pedagógicas são resultado de uma ação dialógica
 envolvendo o coletivo dos docentes da rede municipal de Ferraz de Vasconcelos
 com a intenção de construir uma política educacional, fundamentada numa escola
 humanizadora que valoriza as potencialidades e se compromete com o
 desenvolvimento da autonomia e da cooperação de todos os envolvidos com a
 educação. Assim sendo, podemos entendê-la como a filosofia norteadora da rede
 municipal de ensino.
 O grande desafio é construir uma política educacional em Ferraz de Vasconcelos, tendo como princípio a educação como direito, a fim de possibilitar aos educadores e estudantes que experimentem a
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 construção do conhecimento como sujeito de seu processo e de seu tempo histórico, tornando-se capazes de compreender o mundo e escolher o seu lugar nele. Ninguém pode ser autor por nós! Este documento é nosso exercício de autoria (DIRETRIZES PEDAGÒGICAS DE FERRAZ DE VASCONCELOS, 2009. p. 10).
 De acordo com essa nova estrutura curricular, a partir de 2009 começaram
 as reflexões sobre o currículo. Essas reflexões contaram com a participação de
 toda a equipe gestora (diretores, professores coordenadores, supervisores e
 equipe técnica da secretaria) e possibilitaram a discussão dos diversos aspectos
 na construção dessas diretrizes para o município. Por meio do primeiro encontro,
 as equipes começaram a se organizar para a construção das Diretrizes
 Pedagógicas. Foi realizado em um primeiro momento, o levantamento de
 documentos e de legislações que abordassem o ensino de nove anos. Essas
 discussões perduraram todo o ano de 2009. Para que a proposta ganhasse vida,
 foram criados grupos de trabalhos divididos por distritos (as escolas mais
 próximas compõem um distrito). Esses grupos discutiram documentos, os
 instrumentos e o processo de avaliação; sistematizaram reflexões e
 problematizaram os temas com a participação dos docentes de cada unidade
 escolar (DIRETRIZES PEDAGÓGICAS DE FERRAZ DE VASCONCELOS, 2009).
 De acordo com essas discussões e organização do currículo, aos vinte e
 nove dias de Janeiro de 2010, foram apresentadas as Diretrizes Pedagógicas
 para o Município de Ferraz de Vasconcelos (CAP, 2010).
 Os alicerces das Diretrizes Pedagógicas consistem numa visão de escola
 em que o educando vive o papel de sujeito da aprendizagem, é ator e agente da
 construção da sua própria história. Ao mesmo tempo em que considera que o
 ensino e aprendizagem do educador não são lineares, a escola envolve os
 saberes locais e universais, além da dimensão política, social e cultural. No
 documento, o currículo é compreendido em uma perspectiva interdisciplinar que
 considera todas as áreas do conhecimento e coloca o respeito à diversidade
 cultural, à pluralidade e ao desenvolvimento humano em sua totalidade. A
 metodologia e os projetos contemplam o conhecimento, as competências e
 habilidades, a ética, a estética, a arte, a criatividade e o sujeito na sua dimensão
 social, como produto e construtor da história. A didática possibilita diversificadas
 ações pedagógicas, estima a criatividade, a expressão, a criação, a originalidade,
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 a flexibilidade, a sensibilidade e resgata o verdadeiro sentido do ensinar. A
 avaliação é um processo de acompanhamento da aprendizagem do educando e,
 ao mesmo tempo, do trabalho do docente.
 Para que esses pressupostos se efetivem na prática, o município de Ferraz
 de Vasconcelos utiliza como indicadores de qualidade as Diretrizes Pedagógicas
 de Ferraz de Vasconcelos (2009, p.31 – 32):
 - Cursos e capacitações diferenciadas para todos os segmentos da Educação;
 - Especialistas em parceria com as escolas;
 - Autonomia das escolas na construção da proposta pedagógica;
 - Condições básicas, infraestrutura de materiais pedagógicos e humanos;
 - Ênfase nas ações pedagógicas;
 - Professores com formação adequada, continuada e em serviço;
 - Centro de Articulações Pedagógicas (CAP).
 As Diretrizes Pedagógicas do município sugerem que o currículo seja
 contextualizado pelos atores do processo ensino e aprendizagem. Porém, essas
 ponderações de cunho estritamente metodológico e que têm o intuito de
 desenvolver a autonomia e proporcionar a visão crítica do discente, não podem
 ser compreendidas somente como uma opção para contrapor às propostas
 curriculares tecnicistas que se configuram somente na teoria. Pois, ao serem
 reproduzidas sem a devida reflexão por parte dos professores e alunos – para
 repensarem os valores sociais que permeiam a seleção dos conteúdos ensinados
 e como esses podem auxiliar no contexto cultural que está inserido – serão
 somente determinações que não sairão do discurso.
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 Fundamentando na afirmativa acima, observamos, nas análises realizadas
 em nosso estudo, que, dos 116 docentes pesquisados, 14 afirmam não
 conhecerem as Diretrizes Pedagógicas do Município. Esse é um fato grave e que
 precisa ser repensado pelos gestores, pois a idéia que estabelece o perfil de
 educação do município precisa ser compreendida por todos os envolvidos nela, o
 conhecimento e estudo desse documento podem ocorrer por meio da formação
 em serviço e da exigência desse documento nos concursos para cargo de
 professor. Assim os professores conhecem e podem ampliar a visão crítica sobre
 as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de Vasconcelos.
 Partindo dessas discussões, o processo de avaliação e os instrumentos
 utilizados foram repensados e os grupos de trabalho elaboraram matérias
 referentes à avaliação, fundamentados na Proposta Pedagógica de Ferraz de
 Vasconcelos.
 3.3.1 Avaliação do ensino e aprendizagem do municíp io
 A partir desse processo de reflexão, os grupos de estudo concluíram que a
 avaliação requer um planejamento coletivo, diversificação de questões, provas
 contextualizadas, multidisciplinar e adequação de linguagem e é compreendida
 como uma ação que envolve toda a escola, de acordo com a proposta
 pedagógica elaborada pelo grupo escolar.
 De acordo com essa estrutura curricular, a avaliação é enfatizada pelas
 Diretrizes Pedagógicas:
 A avaliação, como processo de acompanhamento do desenvolvimento individual da aprendizagem, visa identificar o conhecimento que o
 1 Considerando que os dados coletados nessa pesquisa vão ao encontro das discussões trazidas
 nesse capítulo, o utilizamos antes da análise dos dados, para estabelecer um diálogo com os documentos analisados nesse capítulo.
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 aprendiz constitui, para planejar novas ações. Nesse movimento reflete sobre a sua prática, promove mudanças e reconstrói caminhos, em um processo de identificação (diagnóstica), a reorientação (formativa) e de olhar o todo (somativa) para identificar o crescimento do aprendiz (p. 30).
 Consequentemente, essa visão de avaliação corresponde à filosofia da
 rede municipal de ensino. Notamos que, teoricamente, a avaliação é
 compreendida à luz de uma prática mediadora, haja vista que nessa perspectiva o
 docente reflete sobre sua atuação para então replanejar e melhorar o processo de
 ensino e aprendizagem. Nessa dialética, a avaliação pode ser compreendida
 como uma ação mediadora na elaboração do currículo, pois sua preocupação
 volta-se para a aprendizagem dos alunos. Assim, o docente provoca o discente a
 refletir sobre as atividades realizadas e a avaliação possibilita a ambos
 avançarem (HOFFMAN, 1998; PERRENOUD, 1999).
 A avaliação deve pautar-se em duas visões: a) explicar ao educando quais
 os seus avanços, dificuldades durante o ensino-aprendizagem e b) possibilitar
 uma autoavaliação do docente, para analisar sua atuação. Logo, o decidir se há
 necessidade de intervir ou modificar as atividades propostas. A avaliação não
 pode ser compreendida em uma perspectiva burocrática, deve ser contínua
 diagnóstica e dialógica. Portanto, é um processo que requer a participação de
 toda equipe escolar e que necessita que se estabeleça um diálogo com a
 proposta pedagógica (DIRETRIZES PEDAGÓGICAS DE FERRAZ DE
 VASCONCELOS, 2009).
 Essa visão de avaliação apresentada no documento converge com o ponto
 de vista que defendemos em nossa pesquisa, ou seja, uma avaliação que
 estabeleça um diálogo dos aspectos quantitativos e qualitativos em busca de uma
 aprendizagem significativa. Mas o que encontramos na teoria não dialoga com a
 realidade dos 16 docentes pesquisados. Constatamos que eles não aplicam uma
 avaliação da aprendizagem nessa perspectiva. Deste modo, consideramos
 importante uma reflexão por parte da Secretaria de Educação sobre a realidade
 diagnosticada nesse estudo, para então pensar em possíveis estratégias.
 Na proposta elaborada para o município de Ferraz de Vasconcelos, os
 pontos estudados para a elaboração dos instrumentos de avaliação trazem as
 seguintes questões:
 - Prova é uma parte do processo de avaliação;
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 - Observação das provas anteriores;
 - Falta de contexto, comandas mal elaboradas, questões fragmentadas, má
 formatação, qualidade de impressão, imagens de má qualidade e confusas, erros
 ortográficos e gramaticais, má formulação das questões, falta de objetivo no
 momento da criação da prova.
 Haja vista que a pesquisa tem como foco os quintos anos do Ensino
 Fundamental, iremos analisar somente os instrumentos avaliativos para esse
 nível de ensino.
 Com um diagnóstico realizado do processo de aprendizagem dos
 estudantes das escolas municipais da cidade de Ferraz de Vasconcelos,
 constatou-se a necessidade de estudos para a reelaboração dos instrumentos
 avaliativos da Educação Básica. Os instrumentos analisados não estavam em
 consonância com as Diretrizes Curriculares, construídas pelos profissionais da
 Educação da referida cidade. Partindo dessa constatação, foi constituída a
 entrevista como um instrumento para colher informações sobre o processo de
 ensino e aprendizagem, detectar avanços e dificuldades de várias ordens ou para
 fornecer pistas para ultrapassar dificuldades e identificar soluções (Anexo2).
 A entrevista é adequada quando utilizada com a finalidade de agrupar
 dados detalhados sobre como os discentes desempenham ou desempenharam
 uma tarefa, o que eles refletem acerca de um tema ou qual é a opinião deles
 sobre as possibilidades de aperfeiçoamento da aprendizagem. No caso do ensino
 e aprendizagem, o instrumento é compreendido como uma conversa entre
 docente e discente, podendo assumir um caráter mais ou menos formal e com
 vista a coletarem dados sobre o desenvolvimento cognitivo e socioafetivo. A
 entrevista ajuda a diagnosticar progressos e dificuldades e fornece indicativos
 para superar as dificuldades e apontar soluções (SME, 2011).
 O instrumento construído visa ampliar a capacidade de argumentação e
 oralidade e também proporciona ao discente defender uma opinião respeitando as
 regras e limites. Esse é um instrumento que poderia ser utilizado pelos docentes
 de Educação Física para debater questões relacionadas aos conteúdos da área.
 No entanto, somente a professora (03) argumenta que utiliza esse instrumento
 para avaliar.
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 Observamos que a educação em Ferraz de Vasconcelos se encontra num
 momento de reestruturação e construção do seu eixo norteador.
 Consequentemente, é preciso ampliar seu olhar para além da alfabetização,
 estabelecendo um diálogo e uma reflexão do processo de avaliação do ensino e
 aprendizagem em todas as áreas do conhecimento (Língua Portuguesa,
 Matemática, Ciências, História, Geografia, Educação Física e Artes). Nesse
 sentido, a formação continuada é um caminho necessário.
 3.3.2 Formação em Serviço, uma Proposta no Municípi o.
 De acordo com Vasconcellos (2008, p.214):
 O problema da formação do professor tem um agravante na falta de formação específica em avaliação: de um modo geral, este tema é tratado na Didática, com uma pequena carga horária, e não é raro que seja dado no final do semestre, de forma ainda mais aligeirada.
 Essa realidade ficou evidente em nossa pesquisa, pois 213 professores
 pesquisados afirmam que a discussão sobre avaliação não fez parte de sua
 formação e 3 professores afirmam que tiveram essas discussões, sendo que 2
 desses professores garantem que as discussões sobre avaliação na sua
 formação não dialoga com a realidade escolar. Assim sendo, será que a
 “Formação em serviço” e a Formação continuada abrem uma possibilidade de
 ampliar e refletir sobre a avaliação?
 A LDB (9.394/96) estabeleceu, por meio de decretos, pareceres e
 resoluções, entre outros, a ênfase no processo de formação de professores. Para
 ilustrar isso, a nova Lei assinala o aperfeiçoamento profissional continuado
 (Art.67, inciso II) partindo do pressuposto que o aprimoramento profissional faz
 parte da profissão.
 Baseado nessa premissa, o município demonstra preocupação com a Lei
 complementar 227/2009 no (Capítulo II, Art. 7), que garante: “VI – período
 2 Dados coletados da pesquisa de campo sobre o tema da Avaliação na Formação dos Professores pesquisados.
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 reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga horária de
 trabalho” (SME, 2010). Isso é reforçado nas Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos (2009, pg. 39), que preconizam a “Formação em serviço”:
 • Assumir a formação continuada a partir dos conhecimentos, proporcionando situações de estudo e reflexão, para a construção de uma aprendizagem significativa vinculada à sua prática; • Promover novas habilidades por meio de formação em serviço, assim garantindo a valorização profissional e na melhora na qualidade da educação; • O conhecimento das diretrizes curriculares referentes às áreas de conhecimento e outras matérias orientadoras da prática pedagógica; • Participação de todos os profissionais da Educação, para a realização de um trabalho produtivo e inovador.
 Nóvoa (2009) concorda que “É preciso passar a formação de professores
 para dentro da profissão”. Nessa perspectiva, assinala que a formação em serviço
 é essencial e acredita que a formação de professores deve partir do pressuposto
 investigativo que cerceia a prática pedagógica e o contexto escolar.
 O autor afirma que as propostas teóricas são importantes quando
 articuladas e arquitetadas dentro da profissão, partindo de discussões e reflexões
 sobre sua ação profissional e enfatiza que, se as transformações não partirem
 dessa premissa, as mudanças serão ínfimas dentro da profissão.
 Reforçando essa ideia, citamos a Lei nº. 2.934/2009, § 2º do art. 9º - fls.5,
 que instituiu o Centro de Articulações Pedagógicas do Ensino Fundamental, que
 tem a seguinte incumbência:
 O Centro de Articulações pedagógicas do Ensino Fundamental é o órgão responsável pela capacitação dos docentes e pela avaliação do rendimento dos alunos da Rede Municipal de Ensino, articulando saberes e práticas pedagógicas, visando o aprimoramento da qualidade do ensino ofertado pelo Sistema Municipal de Ensino.
 Deste modo, os profissionais acompanham o processo de ensino e
 aprendizagem por meio de avaliações para reorganizar a prática docente. Como
 instrumentos de Avaliação, a rede municipal de Ferraz de Vasconcelos utiliza-se
 de um Roteiro do Trabalho Coletivo (Anexo 3) com indicadores de controle da
 prática pedagógica: Semanários; Diário de Classe; Visita; Mapa de sala; Ficha
 Individual e Relatórios (SME, 2011).

Page 60
						

47
 Esse órgão foi criado com o intuito de articular ações voltadas à formação
 continuada do professor com o objetivo de proporcionar uma aprendizagem
 consistente. A equipe de profissionais do CAP compreende 17 docentes que
 possuem formação nas seguintes áreas do conhecimento: Matemática, Língua
 Portuguesa, Arte, Educação Física, Informática Educativa, Atendimento
 Educacional Especializado, Saúde do Educando, Comunicação, Alfabetização e
 Meio Ambiente. Esses docentes desenvolvem diversos níveis de entendimento do
 conteúdo programático escolar em situação de “Formação em Serviço” aos
 professores dentro das unidades escolares. Os encontros são de 15 em 15 dias e
 isso acontece também com todos os professores de Educação Física da rede,
 cada um em seu período de trabalho (manhã e tarde).
 Com a instituição do Centro de Articulações Pedagógicas, a Educação
 Física em 2009 passou a ter uma coordenação – com dois especialistas na área –
 para tratar das questões pedagógicas referentes à ação docente com foco na
 “Formação em serviço” (DIRETRIZES PEDAGÓGICAS DE FERRAZ DE
 VASCONCELOS, 2009; CAP, 2010).
 Para que o objetivo desse Programa seja alcançando, os coordenadores
 estabeleceram a relevância de reflexões dos saberes pedagógicos produzidos ao
 longo do desenvolvimento da formação docente e as práticas contextualizadas
 em sala de aula.
 Com a criação da coordenação para a Educação Física Escolar, a
 Secretaria Municipal de Educação investiu na formação continuada com o objetivo
 de orientar os docentes a vivenciarem de forma reflexiva as práticas referentes à
 área. Assim, consta no Plano de Trabalho dos coordenadores de Educação Física
 que eles devem orientar os docentes para uma abordagem metodológica, no
 intuito de garantir que esses se fundamentem nos blocos de conteúdos
 determinados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que são:
 conhecimento sobre o corpo, esportes, jogos, lutas, ginásticas, atividades rítmicas
 e expressivas (CAP, 2009 e 2010).
 No entanto, constatamos, nas Diretrizes Pedagógicas, que a didática é
 compreendida como uma maneira de promover ações pedagógicas que valorizem
 a criatividade e flexibilidade no ato de ensinar. Se assim o é, então encontramos
 nessa questão um contraponto que merece ressalva, pois o plano de trabalho da
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 Educação Física de Ferraz de Vasconcelos preconiza que a orientação para a
 abordagem metodológica deve garantir que os professores se fundamentem nos
 blocos de conteúdos, determinados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais
 (PCN). Não seria isso uma contradição do plano de trabalho em relação às
 Diretrizes Pedagógicas do Município, uma vez que esta permite flexibilidade no
 sentido de ensinar e que a ação desse profissional não está engessada em
 apenas seguir o que está estabelecido nos PCN’s?
 De tal modo, a questão dos PCN’s como um fator determinante na prática
 do professor é um equívoco, pois a complexidade que envolve a área da
 Educação Física vai além das determinações curriculares. Neira e Nunes (2009)
 afirmam que a especialidade da educação física sugere uma análise sociológica,
 política, filosófica e sócio-histórica dos conteúdos desse ensino e suas possíveis
 consequências.
 Contudo, trazemos essa discussão para o campo da formação docente,
 pois as experiências formativas dos professores muitas vezes lhes apresentaram,
 enfaticamente, somente padrões metodológicos, algo bem característico das
 pedagogias tecnicistas, ou seja, sem considerar que o educador tem ou deveria
 ter como prerrogativa uma visão ampla da educação e dos “sujeitos atores” do
 processo educacional e de todos os instrumentos que caracterizam esse
 processo, como o currículo, conteúdos, metodologia, didáticas, o aluno, o
 professor, a comunidade escolar, a avaliação, a formação docente, entre outros.
 De acordo com Neira e Nunes (2009), diante do conhecimento escolar e
 das experiências de aprendizagem, o currículo colabora na moldagem dos
 indivíduos de maneira a construir os cidadãos desejados pela sociedade. Os
 autores consideram que o currículo é a forma pela qual as entidades escolares
 imprimem a cultura de uma sociedade, já que, é o conteúdo vivo da experiência
 escolar. A compreensão da instituição escolar como um eixo de vital importância
 para o desenvolvimento econômico das nações nos leva a entender as razões
 que fazem do currículo o alvo de todas as forças sociais que possam, de alguma
 maneira, influenciar em sua construção e elaboração.
 O currículo é fruto de várias lutas, pois por ele perpassam práticas de
 significações, identidade social, poder e hegemonia.
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 Ao nos referirmos à complexidade que envolve a área, podemos destacar
 alguns pontos que reforçam essa questão: seleção dos conteúdos, metodologia,
 currículo e as formas de avaliação do ensino e aprendizagem. É consenso que
 esses aspectos são focos de estudos e trazem em seu discurso um campo
 repleto de polêmicas, uma vez que “Podemos acrescentar à lista de dificuldades e
 deficiências encontradas na formação teórica e a prática educativa, associada a
 uma falta de formação consistente...” (BARBOSA, 2010, p.26). Esse pode ser um
 dos indicativos para uma baixa qualidade do trabalho desenvolvido pelo
 licenciado na Educação Física. Dessa forma, é de suma importância a formação
 inicial e a formação em serviço. (NEIRA, 2009; NÓVOA, 2009).
 Analisando o plano de trabalho voltado para os professores de Educação
 Física, observamos que os cursos oferecidos foram sobre jogos cooperativos,
 Projetos Contra Turno – que visam democratizar o acesso à prática esportiva
 durante o horário em que o discente não está em aula – e o Curso Optativo de
 Noções Espaciais com a intenção de reforçar o sentido cultural da aprendizagem
 da Matemática (CAP, 2009 e 2010).
 O projeto de jogos cooperativos teve como objetivo encaminhar os
 docentes a experimentarem, de forma reflexiva, as ações relacionadas aos jogos
 cooperativos, desenvolvendo capacidades a serem aplicadas no contexto escolar
 (CAP, 2009 e 2010).
 O projeto contra turno visa a democratização, a prática e a cultura do
 esporte, permitindo o desenvolvimento completo da criança, jovens e
 adolescentes (CAP, 2009 e 2010). Seus objetivos específicos são:
 • Desenvolver práticas esportivas educacionais, estimulando os
 participantes a interagirem efetivamente de forma a contribuir para o
 desenvolvimento integral;
 • Oferecer condições adequadas, como espaço físico e disponibilidade de
 material, para a prática esportiva de qualidade;
 • Contribuir para a melhoria das capacidades físicas, qualidade de vida
 (auto-estima, convívio, integração social e saúde) e das habilidades
 motoras;
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 • Por meio das práticas esportivas, minimizar a exposição dos alunos aos
 riscos sociais (drogas, prostituição, gravidez precoce, criminalidade,
 trabalho infantil);
 • Participar de atividades competitivas, posicionando-se de maneira crítica,
 responsável e construtiva nas diferentes situações, utilizando o diálogo
 como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas;
 • Facilitar a participação e organização das unidades escolares nas
 Olimpíadas Colegiais da cidade de Ferraz de Vasconcelos.
 Consideramos importante abrir uma ressalva sobre o Curso Optativo da
 aprendizagem da Matemática, pois quando discutimos a importância da formação
 continuada para melhor desenvolver a atuação do profissional, consideramos
 principalmente as peculiaridades da área. Entretanto, cabe apontar que a
 Educação Física, colocada como um instrumento mediador para o ensino de
 matemática, dependendo do objetivo estabelecido, pode descaracterizar a
 especificidade da área, que compreende o movimento em toda a sua
 complexidade. Diante disso, devemos ter cuidado com essas questões na
 formação dos professores para que esses não entendam a Educação Física
 subjetivada a outra área do conhecimento, ou seja, como um meio ou instrumento
 pedagógico para aprendizagem da matemática, pois a Educação Física tem seus
 próprios conteúdos e traz suas especificidades. Porém, consideramos a
 importância dos jogos para o contexto educacional.
 A avaliação do ensino e aprendizagem não é especificada no cronograma
 de cursos da SME (Secretaria Municipal de Educação) de Ferraz de Vasconcelos
 para a área da Educação Física Escolar, o que nos pareceu um problema, pois
 como pensar a ação docente sem a contextualização da avaliação e como pensar
 a prática e o processo de ensino aprendizagem sem avaliar? Para enfatizar essa
 discussão, Zabala (1998, p. 199) refere:
 Portanto, a primeira necessidade do educador é responder às perguntas: que experiências tiveram? O que são capazes de aprender? Quais são seus interesses? Quais são seus estilos de aprendizagem? Neste marco a avaliação já não pode ser estática, de análise de resultado, porque se torna um processo. E uma das primeiras fases do processo consiste em conhecer o que cada um dos alunos sabe, sabe fazer e é, e o que pode chegar, a saber, saber fazer ou ser, e como aprendê-lo. A avaliação é um processo em que sua primeira fase se denomina avaliação inicial.
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 Partindo do que expressa o autor, entendemos que os saberes do
 educando são os caminhos norteadores que conduzem o profissional na direção
 dos objetivos e conteúdos de aprendizagem previstos, estabelecendo os tipos de
 ações, atividades e/ou tarefas para facilitar o processo de ensino aprendizagem.
 Neira (2009) afirma que a qualidade do ensino e aprendizagem
 desenvolvidos nas unidades escolares perpassa tanto pela formação inicial como
 continuada. Ambas são importantes para o êxito no trabalho desenvolvido. A
 formação inicial é compreendida pelo autor, em uma perspectiva dos saberes,
 advindo da experiência dos futuros docentes e dos conhecimentos sobre o
 currículo. Por outro lado, a formação continuada possibilita momentos de reflexão
 crítica, partindo dos saberes da prática docente no cotidiano de sala de aula e do
 contexto escolar. Nessa questão, notamos a distinção entre ambas: a formação
 inicial propõe um currículo fechado e Institucionalizado, ao passo que a formação
 contínua possibilita um currículo em construção, ou seja, um currículo que
 promova o aprimoramento constante dos docentes. Cabe destacarmos que, por
 mais que esse currículo aberto permita mudanças consideráveis para a prática, os
 recursos pedagógicos, físicos, materiais e condições dignas de trabalho são
 preponderantes para a atuação docente.
 Parece-nos claro que os documentos da Secretaria Municipal de Educação
 de Ferraz de Vasconcelos trazem indícios que a “Formação em Serviço” é
 garantida e enfatizada pelos decretos e reforçada nas Diretrizes Pedagógicas do
 município. Entendemos essa medida como necessária, mas essas determinações
 devem firmar um compromisso intelectual com a formação do docente e não
 servir somente como determinações legais que, em algumas circunstâncias,
 acabam por se tornarem tão burocráticas que perdem o sentido da sua existência,
 ou seja, não se faz presente na atuação docente. De tal modo, a “Formação em
 Serviço” deve ser compreendida como um pressuposto de reflexão da prática
 pedagógica.
 Na análise desse documento, não identificamos uma filosofia norteadora
 para a Educação Física Escolar no município. Identificamos que o que rege o
 ensino é o que está preconizado nos PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais).
 E, mesmo que os documentos tragam uma avaliação diagnóstica, formativa e
 somativa, não constatamos que esse contexto é divulgado como propostas
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 nesses cursos de formação em serviço para os docentes da Educação Física
 Escolar.
 Diante dessa discussão, consideramos relevante ressaltar que não basta
 apenas pensar em uma “Formação em serviço” dos profissionais da Educação
 Física no município como um mero instrumento articulador da prática desse
 profissional, mas pensá-la como uma oportunidade de avaliar a compreensão
 desse profissional no contexto da realidade escolar.
 Considerando que a área dispõe de uma coordenação para tratar de
 assuntos pedagógicos, as orientações poderiam partir da reflexão do currículo, da
 metodologia, da didática, do conteúdo e da avaliação.
 Pode-se afirmar que houve um avanço considerável para a Educação
 Física Escolar no município, pois, como foi referido no inicio desse capítulo, em
 2002 se iniciou o processo de municipalização e, após quatro anos (2006), o
 município garantiu a atuação do professor especialista para ministrar as aulas,
 além de instituir em 2009 uma coordenação específica. Porém, é necessário que
 o município estabeleça um eixo norteador da Educação Física Escolar, para
 assim avançar nas questões de avaliação do ensino e aprendizagem.
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 4. APRESENTAÇÃO DOS CAMINHOS METODOLÓGICOS E DOS DA DOS DA
 PESQUISA
 Apresentamos nesse capítulo toda a pesquisa de campo que subsidiou
 esse estudo, descrevendo os procedimentos metodológicos. Da coleta à análise
 dos dados, é possível apresentar as práticas avaliativas dos professores de
 Educação Física Escolar do Ensino Fundamental I, especificamente dos 5os anos,
 que atuam no município de Ferraz de Vasconcelos.
 Para melhor situar os sujeitos dessa pesquisa, apresentamos o perfil
 profissional dos professores, seguindo com uma análise do grupo pesquisado, a
 partir do discurso dos docentes.
 4.1 Caminhos Metodológicos
 O presente estudo tem como objetivo diagnosticar os procedimentos
 avaliativos utilizados pelos professores de Educação Física que lecionam nos 5os
 anos do Ensino Fundamental I do município de Ferraz de Vasconcelos.
 Caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, na qual utilizamos o estudo
 de caso, uma vez que se pretendeu verificar um determinado grupo específico.
 Thomas et. al (2007, p.252) afirmam que:
 [...] o estudo de caso reúne grande quantidade de informações sobre um ou alguns poucos participantes. Embora o estudo consista no exame rigoroso e detalhado de um único caso, a suposição fundamental é a de que esse caso é representativo de muitos outros casos. Consequentemente, por meio do estudo aprofundado de um único caso, se alcança uma compreensão maior sobre casos similares. Isso não quer dizer, contudo, que o propósito dos estudos de caso seja generalizar. Ao contrário, não é justificável fazer inferências sobre uma população a partir de um estudo de caso. Entretanto, os achados de uma série de estudos de caso podem influenciar o raciocínio indutivo envolvido no desenvolvimento de uma teoria.
 De acordo com Thomas et. al (2007), essa forma de pesquisa ressalta a
 essência dos dados coletados. Seus objetivos são a descrição, a compreensão e
 a definição, além de buscar desenvolver hipóteses a partir de observações.
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 4.1.1. Sujeitos da Pesquisa
 São sujeitos da pesquisa professores de Educação Física escolar da Rede
 Municipal de Ensino de Ferraz de Vasconcelos que atuam nos 5os anos do Ensino
 Fundamental I.
 Buscamos docentes que atuam nessa série por considerarmos a
 importância de estudarmos como esses professores se utilizam da avaliação da
 aprendizagem do aluno ao término de um ciclo – uma vez que no grupo
 pesquisado há também professores que atuam em outras séries desse ciclo – e
 também por fazer parte do meu contexto de trabalho como professora dos 5os
 anos.
 4.1.2. Desenvolvimento da Pesquisa
 Primeiramente, realizamos uma revisão de literatura com o intuito de
 compreender as fundamentações teóricas que envolvem a avaliação do ensino e
 aprendizagem num contexto geral e no contexto específico da Educação Física
 Escolar. O segundo passo foi a análise e discussão sobre a Educação Física
 Escolar e a avaliação no município pesquisado, para assim adentrarmos no
 universo da prática avaliativa adotada pelos professores que são foco desse
 estudo.
 Assim, elaboramos como instrumento a entrevista semiestruturada
 (apêndice 2) com 13 questões abertas para que pudéssemos alcançar o objetivo
 selecionado.
 Para a efetivação das entrevistas foi necessário cumprir a exigência do
 COEP – Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu de São
 Paulo, devido ao objeto pesquisado envolver seres humanos. O projeto, com o
 protocolo 068/2010, foi aprovado em 06/10/2010 (Anexo 1).
 Em seguida, partimos para a concretização da investigação. Realizamos
 contato com a Secretaria de Educação de Ferraz de Vasconcelos e obtivemos a
 autorização (apêndice 3) da secretária Municipal de Educação. Fomos às escolas
 e solicitamos a autorização da Direção para realizarmos as entrevistas com os
 professores na unidade escolar. Conversamos com os professores que se
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 dispuseram espontaneamente a participar da pesquisa. Para firmarmos um
 compromisso com os sujeitos da investigação, foi lido e assinado o Termo Livre
 Esclarecido (Apêndice 4). A pesquisa teve início em novembro de 2010 e
 terminou em Fevereiro de 2011. De um total de 25 sujeitos, somente 16 foram
 pesquisados, 7 sujeitos se desligaram da rede municipal em Dezembro de 2010 e
 2 se recusaram a participar da pesquisa. Por causa das Olimpíadas Escolares
 que ocorreu no mês de Novembro de 2010, os professores estavam envolvidos
 com os jogos e, por esse motivo, não conseguimos nessa época realizar as
 entrevistas, deixando de obter resposta de 7 professores. Fomos às escolas
 várias vezes e, na última vez, esses 7 professores estavam de folga e, em
 Dezembro, se desligaram da rede municipal. Dessa forma, não conseguimos
 entrevistá-los.
 4.1.3 Análise de conteúdo
 Realizada a pesquisa, utilizamos a técnica de análise de conteúdo
 estudada por Bardin (2011) para interpretar as respostas dos professores (a
 transcrição completa encontra-se nos apêndices de 1A a 1P). De acordo com a
 autora, essa técnica é um conjunto de instrumentos metodológicos que se aplica
 a discursos muito diversificados. A Análise de Conteúdo tem como objetivo
 averiguar a influência dos conhecimentos em determinado contexto, podendo
 assinalar referências quantitativas e qualitativas.
 A Análise de Conteúdo permite meios para detectar a importância de se
 compreender as mensagens deixadas pelos sujeitos com significante
 peculiaridade e a importância de se perceber os enunciados expressos por
 determinado grupo. Portanto, implica em uma concepção crítica e dinâmica da
 linguagem que permite que as descobertas tenham uma importância teórica.
 Essas descobertas devem estar relacionadas com outros dados para permitir
 comparações e enriquecer a análise de conteúdo. Logo, a relevância da pesquisa
 está em compreender as subjetividades postas pelos sujeitos.
 Para lidarmos com o tratamento do material coletado em nossa pesquisa,
 utilizamos a codificação sugerida por Bardin (2011, p. 134 -137):
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 a) A unidade de registro – É a unidade de significação codificada e corresponde ao segmento de conteúdo considerado unidade de base, visando categorizar e a contagem frequencial. b) A unidade de contexto – A unidade de contexto serve de unidade de compreensão para codificar a unidade de registros e corresponde ao segmento da mensagem, cujas dimensões (superiores às da unidade de registro) são ótimas para que se possa compreender a significação exata da unidade de registro. Esta pode, por exemplo, ser a frase para a palavra e o parágrafo para o tema.
 Posteriormente à assimilação das unidades de registro e de contexto,
 buscamos uma categorização, permitindo a análise dos dados. Assim,
 apresentamos os quadros que trazem as categorias de acordo com o problema
 foco da pesquisa para, dessa maneira, estabelecermos uma relação com a
 revisão de literatura que subsidiou nossa discussão.
 4.2. Exposição e Discussão dos Dados Obtidos com os Professores de
 Educação Física
 Nesse item apresentamos a pré-análise e análise dos dados coletados
 durante a pesquisa (Bardin, 2011). Primeiro foi realizado uma pré-análise que
 segundo Bardin (2011) favorece a construção de hipóteses, objetivos e permite a
 elaboração de indicadores que sustenta a interpretação final. Portanto, tratamos
 do perfil formativo e profissional dos 16 docentes, e também as questões
 relacionadas à: avaliação na formação do professor, o professor de Educação
 Física e o Projeto Político-Pedagógico, discussão do plano de trabalho dos
 professores de Educação Física e a organização do bloco de conteúdo e, em um
 segundo momento, apresentamos as discussões relativas ao nosso objeto de
 pesquisa, que tende a possibilitar uma reflexão sobre as práticas avaliativas
 desses professores na Educação Física Escolar.
 4.2.1. Perfil Formativo e Profissional dos Professo res Pesquisados
 Quadro 1 – Tempo de formação, Formação Acadêmica At ual, Anos de
 trabalho em Ferraz de Vasconcelos, Tempo que atua n a mesma escola.
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 PROFESSORES
 DE 03 A 05 ANOS DE FORMADO
 P5, P7, P8, P10, P11, P16
 DE 06 A 10 ANOS DE FORMADO
 P2, P4, P6, P13, P14, P15
 DE 11 A 15 ANOS DE FORMADO
 P1, P3, P9
 TEMPO FORMAÇÃO
 DE 16 A 20 ANOS DE FORMADO
 P12
 PROFESSORES COM MAIS DE UMA GRADUAÇÃO
 P1
 COM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
 P3, P8, P9, P13, P14
 COM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
 P3, P13, P14
 FORMAÇÃO ACADÊMICA ATUAL
 NÃO POSSUEM CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO
 P1, P2, P4, P5, P6, P7, P10, P11, P12, P15, P16
 MENOS DE 01 ANO
 P7 ANOS DE TRABALHO EM FERRAZ DE VASCONCELOS
 DE 02 A 05 ANOS
 P1, P2, P3, P4, P5, P6, P8, P9, P10, P11, P12,
 P13, P14, P15, P16
 MENOS DE 01 ANO P7
 DE 01 A 03 ANOS P1, P2, P3, P4, P5, P8, P9, P10, P11, P15, P16
 TEMPO QUE ATUA NA MESMA ESCOLA
 04 A 06 ANOS
 P6, P12, P13, P14
 No quadro 1, podemos observar que, dos 16 professores pesquisados,
 nenhum professor é recém-formado, 6 docentes têm uma formação entre 3 e 5
 anos e 10 docentes têm entre 6 e 20 anos de formação. Essas constatações são
 relevantes, pois nos permitem compreender que os docentes detêm alguma
 experiência na área escolar. Quanto à formação acadêmica atual, percebemos
 que o professor 1 cursa pedagogia, cujo curso o professor afirma que abriu seus
 caminhos para maior entendimento sobre avaliação.
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 A pesquisa demonstrou também que 5 docentes possuem pós-graduação
 enquanto os outros 11 não cursaram. Porém, desses 5 docentes, apenas 3 são
 especialistas na área específica da Educação Física Escolar. Os professores
 identificados com os números 3 e 13 afirmaram que o curso de especialização
 que fizeram os auxiliou na sua prática pedagógica, o que foi observado no
 discurso de ambos. A professora número 3 argumentou: “Depois que eu fiz a pós-
 graduação, eu senti mais segurança em trabalhar com o aluno dentro de uma
 escola em relação à parte da teoria”. O professor 13 afirmou:
 Eu fiz uma pós-graduação pela FMU de Educação Física Escolar que foi onde eu acho que abriu novos conhecimentos, novas possibilidades que até então a faculdade não tinha proporcionado. Eu acho que a grande transformação na minha prática foi depois que eu fiz a pós-graduação.
 Reconhecendo o baixo número de professores com títulos de
 especialização, é possível perceber a importância que ela teve na prática
 pedagógica daqueles que a fizeram. Porém, essa formação não foi o suficiente
 para direcioná-los a uma prática que indicasse os critérios e instrumentos para
 avaliar a aprendizagem do aluno na Educação Física Escolar.
 Mesmo identificando que a maioria não possui curso de especialização na
 Educação Física Escolar, sabemos que um curso de pós-graduação não é a única
 maneira de se ampliar os conhecimentos. O docente pode estar engajado em
 discussões atuais, abrindo, com isso, novas possibilidades de complementar a
 sua formação docente e agregar algum conhecimento adquirido, por exemplo, em
 grupos de estudo à sua prática pedagógica. A formação continuada deve
 possibilitar:
 As preocupações formativas devem buscar ações como refletir, democratizar, humanizar e diversificar a prática pedagógica da área de Educação Física, ampliando a visão para um trabalho multidimensional. Também, o docente deve ter clareza acerca das questões que deve considerar no desenvolvimento de seu trabalho, subsidiando as discussões, os planejamentos e as avaliações da prática de Educação Física, situando-a como produção cultural e de busca da autonomia (CRISTINO, 2007. p. 56).
 Nessa dialética, para que haja um entendimento dos professores em
 relação aos conceitos da avaliação do ensino e aprendizagem na Educação
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 Física, assim como sua aplicabilidade, a formação inicial e continuada pode
 contribuir para essa reflexão crítica.
 Em relação ao tempo que lecionam em Ferraz de Vasconcelos, analisamos
 que somente 1 docente trabalha há menos de 1 ano, sendo que os 15 docentes
 fazem parte do quadro de funcionários entre um período de 2 a 5 anos. Durante
 esse tempo de atuação no município, observamos o tempo que os docentes
 trabalham na mesma unidade escolar: 1 docente trabalha a menos de 1 ano, 11
 docentes trabalham entre 1 e 3 anos e 4 docentes trabalham entre 4 e 6 anos.
 Notamos que a maioria dos docentes está na mesma escola há um tempo
 considerável. Isso nos dá um indicativo que consideramos relevante para as
 nossas discussões, pois esse tempo de permanência em uma mesma escola
 possibilita a continuidade da prática pedagógica desses professores, uma vez que
 o fato de trocar de escola a cada ano impossibilita a continuidade do seu trabalho.
 Por outro lado, demonstra que o professor está satisfeito com a escola que
 trabalha, pois a cada ano é realizado o processo de remoção, que abre a
 possibilidade de se remover para outra unidade de ensino. Mas, levando em
 consideração o tempo que os professores estão trabalhando na mesma escola,
 cabe uma indagação: Será que os docentes sabem qual é o conhecimento que os
 alunos adquiriram com as aulas de Educação Física durante esse tempo que
 permaneceram nessa unidade escolar?
 A partir desse questionamento, as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos reforçam que a avaliação se mostra em três vieses: avaliação
 diagnóstica, avaliação formativa e avaliação somativa. Barbosa (2010) afirma que
 a avaliação diagnóstica é realizada pelo professor no início de um ano letivo e
 objetiva detectar os conhecimentos que os discentes possuem para adequar o
 planejamento à realidade da maioria. A avaliação formativa possibilita identificar
 os equívocos existentes durante o processo ensino e aprendizagem e serve de
 feedback para possíveis mudanças na prática pedagógica do professor. E, para
 finalizar, a avaliação somativa parte do pressuposto do resultado final do
 processo ensino e aprendizagem. No entanto, para obter a eficácia do processo
 avaliativo, essas três perspectivas da avaliação devem se entrelaçar durante todo
 o trabalho pedagógico.
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 Nessa dialética, para que haja um entendimento dos professores em
 relação a esses conceitos, a formação contribui para a reflexão crítica do
 processo avaliativo na Educação Física. Portanto, iremos analisar como essa
 questão foi tratada na graduação desses professores. Além disso, indagamos os
 professores sobre o conhecimento adquirido em relação às práticas avaliativas
 durante seus cursos de graduação, obtendo os seguintes resultados:
 4.2.2. Avaliação na Formação do Professor
 Quadro 2: Avaliação do ensino e aprendizagem durant e a Formação do
 Professor
 NA GRADUAÇÃO VOCÊ TEVE ALGUMA DISCIPLINA QUE ABORDO U A AVALIAÇÃO
 DO ENSINO E APRENDIZAGEM?
 SIM NÃO
 P3 P1, P6, P7, P9, P12
 P15 P2, P5,
 P10
 P8 P4, P11, P13, P16
 P14
 Como demonstra o quadro 2, notamos que a maioria dos professores
 respondem que não tiveram uma discussão sobre a avaliação do ensino e
 aprendizagem durante a formação, o que aparenta ser um problema, pois está
 muito aquém do desejável, chegando a ser preocupante. Do total de professores
 pesquisados, 13 (P1, P2, P4, P5, P6, P7, P9, P10, P11, P12, P13, P14, P16)
 disseram não ter havido nenhuma disciplina que abordasse o tema e 3
 professores (P3, P8 e P15) afirmaram que participaram dessas discussões em
 aulas. O professor (P15) aponta que teve essa abordagem em uma disciplina,
 mas não se recorda em qual delas foi discutida essa questão, o que demonstra
 que o conhecimento não foi consolidado por ele. E 2 professores (P3 e P8)
 asseguraram que as discussões sobre avaliação do ensino e aprendizagem não
 corresponderam à realidade escolar, ou seja, eram desvinculadas da prática. Isso
 ficou claro no próprio discurso dos sujeitos entrevistados:
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 Tive, mas não tive a relação do que aprendi lá do que a gente tem na
 prática (professora 03). Tive sim, mas acredito que não seja tão parecido como você vê na escola. A realidade é bem diferente do que você aprende lá. Você aprende a avaliar no papel. Você aprende a dar notas, aprende a mexer numa caderneta, lá que ensinaram na faculdade. Mas quando você vai para a prática, é totalmente diferente. Você acaba aprendendo na prática. A avaliação é bem pessoal mesmo, é mais ver como o aluno começou e você vê o que você conseguiu mudar nele. Eu acho que não te ensina a fazer isso, é bem pessoal, isso (professor 08).
 Diante dessas constatações, observamos que, durante a graduação,
 nenhum professor apresenta o tema avaliação como um conhecimento adquirido.
 Com isso, podemos inferir que a realidade diagnosticada mostra-se como um
 ponto negativo para a Educação Física Escolar, pois se 13 docentes afirmam que
 não tiveram em sua formação momentos de reflexão sobre como avaliar seus
 futuros alunos, e 2 docentes afirmam que essas discussões não dialogam com a
 prática, como lidar com a complexidade que envolve o tema?
 Imaginamos que esses professores só poderiam desenvolver essa
 temática da mesma forma a que foram submetidos, ou seja, copiando os modelos
 de avaliação pelos quais passaram em suas disciplinas. Vasconcellos (2008)
 afirma que um dos problemas da avaliação consiste em desconstruir a ideia que
 temos sobre avaliação, a qual vivenciamos como alunos. Acreditamos que a
 avaliação do ensino e aprendizagem só poderá ser modificada se tivermos
 momentos de discussão sobre esse tema vinculado à realidade escolar, durante a
 graduação e na formação continuada.
 Pensando sobre essa questão, Barbosa (2010) é enfático ao afirmar que a
 disciplina de Didática é responsável por relacionar a teoria pedagógica à prática
 aplicada, e ainda, que tem como objetivo firmar um compromisso intelectual com
 a formação do docente. O autor assegura que na formação há uma dicotomia
 entre a formação teórica e a prática pedagógica, agregada à ausência de uma
 formação sólida. Isso nos leva a crer que a qualidade da formação desses
 professores pode comprometer uma atuação que proporcione uma educação
 crítica dos discentes. Porém, essa responsabilidade não cabe somente à
 disciplina de Didática e deveria perpassar por todas as disciplinas que compõem
 o currículo dos cursos de Licenciatura nas Universidades. Os discursos
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 expressados pelos professores pesquisados não declaram que isso tenha
 acontecido nas instituições onde estudaram, sendo que aqueles que afirmaram
 terem vivenciado discussão sobre isso também afirmam não ter sido suficiente
 para oferecer-lhes subsídios que permitissem relacionar com a sua ação
 pedagógica.
 Observamos que a maioria dos professores reforça que sua graduação não
 foi suficientemente completa a ponto de permitir que eles pudessem associar
 aspectos teóricos discutidos em sala de aula com a prática pedagógica. Mas,
 avançando nessa questão, Neira (2009) nos chama a atenção para a
 problemática que envolve a formação docente, afirmando que os problemas
 diagnosticados na atuação do docente não podem ser somente atribuídos à sua
 formação. Afinal, um docente bem preparado, mas com carência de recursos
 materiais, sem apoio da equipe gestora, poderá enfrentar empecilhos no
 desenvolvimento da sua ação pedagógica.
 Partindo da constatação que os professores não tiveram uma abordagem
 sobre a avaliação do ensino e aprendizagem na sua formação e com o
 entendimento que essa avaliação deve ser inserida no Projeto Político-
 Pedagógico da escola, será que esses professores participam na elaboração
 desse projeto?
 4.3. O Professor de Educação Física e o Projeto Pol ítico-Pedagógico
 Um ponto importante para subsidiar a prática educativa concerne à
 elaboração do Projeto Político-Pedagógico que consiste em um processo de
 reflexão e discussão para podermos seguir adiante no processo ensino e
 aprendizagem. Vejamos se os professores de Educação Física participam na
 construção do documento.
 Quadro 3 – A participação do professor de Educação Física na construção
 do Projeto Político-Pedagógico.
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 PROJETO POLÍTICO-
 PEDAGÓGICO
 PROFESSORES
 PARTICIPARAM NA
 ELABORAÇÃO.
 P1, P2, P3, P6, P10, P11, P13, P14, P15, P16.
 NÃO PARTICIPARAM.
 P4, P5, P7, P8, P9, P12.
 Tendo em vista a importância da elaboração do Projeto Político-
 Pedagógico, é relevante enfatizarmos que esse documento apresenta a proposta
 conjunta da unidade escolar e denota uma filosofia própria que não admite cópia,
 pois cada contexto carrega suas particularidades e especificidades que diferem
 de uma realidade para outra. Dessa forma, esse documento é o que direciona o
 trabalho pedagógico e deve “ter a cara” de todos que compõem a escola. Assim,
 observamos no quadro 3 que 10 professores afirmam que fizeram parte na
 elaboração do Projeto Político-Pedagógico. Esse número representa a maioria
 dos professores pesquisados. Considerando a importância do envolvimento de
 todos nessa construção, Vasconcellos (2008, p. 197) afirma que:
 É muito difícil mudar profundamente a avaliação sem vinculá-la a uma proposta conjunta da escola, a uma filosofia educacional, às concepções de pessoa, sociedade, currículo, planejamento, disciplina...
 Os professores 04, 05 e 09 afirmam não terem participado na elaboração
 do documento. A professora 04 justifica que é funcionária contratada pela
 Prefeitura e quando ingressou na rede o documento já havia sido elaborado.
 Sobre essa questão, a professora 10 também argumenta que, dos 4 anos que
 atua em Ferraz de Vasconcelos, esse é o primeiro ano que participa na
 construção do documento.
 Percebemos um impasse nessa questão que merece nossa atenção:
 primeiro a professora 04 justifica que, pelo fato de não ser efetiva, não teve a
 oportunidade de participar da elaboração do documento e, por outro lado, a
 professora 10 mesmo sendo contratada há quatro anos só participou dessa
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 construção no ano em que essa pesquisa se realizou (2010). A professora 10
 argumenta ainda que dificilmente os professores de Educação Física participam
 da elaboração da proposta escolar, voltada mais para os professores das outras
 áreas do conhecimento.
 Observamos, nas respostas da professora, que há uma hierarquização
 das áreas do conhecimento, fato que entendemos como um atraso na educação,
 pois todas as disciplinas conjuntamente são importantes e devem contribuir para
 o desenvolvimento pleno dos educandos. Por outro lado, quando o docente se
 exime da reflexão e discussão do projeto, assume uma postura acrítica diante de
 todo contexto educacional que está inserido, e isso não pode ser justificado pelo
 fato de ser contratado ou efetivo, mas sim de uma postura crítica ou acrítica
 (BARBOSA, 2010).
 Em relação aos professores 05 e 09, apresentamos suas colocações
 sobre a não participação na construção desse projeto, que merecem destaque:
 Todo ano eles procuram apresentar o plano político pedagógico da escola. A gente lá na escola... A escola é superaberta, eles procuram a opinião de todos, eles procuram ajudar, questionam, eles abrem espaço para gente se colocar. (professor 05). Olha, a gente tem um conhecimento muito superficial sobre isso porque essas coisas já vêm prontas para gente. Assim, eu não tive atuação direta nesse plano, então praticamente eu desconheço o texto atual dele. Então é uma coisa assim, foi falado, você tem que fazer isso e é isso. Eu até prefiro assim porque essa coisa montada eu acho difícil de adotar e administrar em sua totalidade. (professor 09).
 Parece-nos, diante do que falam esses professores, que o Projeto
 Político-Pedagógico é posto apenas como uma exigência burocrática. Assim, é
 importante analisarmos e indagarmos como ele é tratado pelo corpo docente e
 pelos gestores.
 Quando o professor 05 afirma que “todo ano eles procuram apresentar o
 Plano Político-Pedagógico da escola” ou, ainda, o professor 09 cita que “essas
 coisas já vêm prontas para gente”, cabe a nós, como pesquisadoras e docentes,
 refletirmos sobre qual a importância que o Plano Político-Pedagógico tem no
 contexto escolar. Isso nos remete à discussão que realizamos no primeiro
 capítulo, quando enfatizamos que a construção do documento, às vezes, é
 realizada somente pelo corpo gestor. Isso é constatado nos discursos desses
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 educadores. Deste modo, não há uma construção coletiva, não lhe é atribuída a
 devida importância enquanto pressuposto da ação pedagógica. Esse fato é
 recorrente na fala dos professores 07, 08 e 12. Além de notarmos uma dificuldade
 dos professores sobre o entendimento do que é Plano Político-Pedagógico e do
 que é o Plano de Trabalho, parece que, na visão deles, ambos se resumem à
 elaboração de conteúdos. Para elucidar essa questão trazemos os seguintes
 discursos:
 Então, no caso da Educação Física, é pedido pra gente, no início do ano, um plano de aula, um plano geral do que vai ser dado ao longo do ano e, dentro daquilo, a gente segue um parâmetro do que foi definido por nós professores em reunião. No caso da Educação Física, são dois professores (professor 07). Foi elaborado no começo do ano. No... tem três professores de Educação Física. Cada um elaborou um projeto. Aí juntamos os três e lá é feito um por ano, um para 1º, 2º,3º, 4º e um para o 5º ano. Então, foi a junção dos três professores. Como eram três professores do 5º ano, os três deram opinião e juntaram para fazer o do 5º ano.... (professor 08). Com o planejamento no início do ano, onde eu organizo todos os temas que eu vou trabalhar durante o ano e divido por bimestre. Não existe um envolvimento. Muitas vezes, durante o ano, eu observo que tem determinadas necessidades por causa da análise clínica que eu faço. Aí eu planejo assim. (professor 12).
 Entendemos que essa visão meramente burocrática tem que ser superada,
 pois, como pensarmos na avaliação do ensino e aprendizagem em outra
 perspectiva se ela não fizer parte de uma construção coletiva que vise a
 superação dos métodos tradicionais? Sabemos também que somente o fato de
 existir o Projeto na unidade escolar não significa que todos participaram
 coletivamente da sua construção e que esse documento é efetivamente aplicado
 na prática educativa. Lembrando que essa construção deve ser coletiva e
 expressar os anseios de toda equipe escolar (docentes, coordenadores, diretores
 etc).
 4.3.1 Discussão sobre o Plano de Trabalho dos Profe ssores de Educação
 Física
 Como constatamos na discussão anterior sobre o Projeto Político-
 Pedagógico, podemos entender que o Plano de Trabalho contempla as decisões
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 contidas no Projeto da Escola, diferenciando-se pela especificidade de cada área.
 Entretanto, isso vai além de uma seleção dos conteúdos.
 Notamos alguns pontos a serem enfatizados na discussão sobre a
 elaboração do Plano de Trabalho dos professores. Constatamos em nossa
 pesquisa que 3 professores afirmam que, para elaborar seus planos de trabalho,
 contam com o auxílio de professores de Educação Física, e o professor 16 aponta
 que, além de contar com a participação dos professores de Educação Física,
 também conta com a participação da coordenadora:
 O plano de trabalho é montado com a participação dos professores de Educação Física. A gente se reúne e cada um pensa nessa elaboração e depois a gente se junta para pensar nesse plano anual (professor 01). A gente já tem um modelo. Nós, professores, nos reunimos e montamos um plano juntos. E de um ano para o outro nós vamos mudando conforme a necessidade (professor 13). A elaboração do meu plano de trabalho depende da escola. Na escola que eu trabalho só tem eu e mais outro professor. A gente elaborou junto conforme a série, conforme o ciclo e é elaborado juntamente com outros professores de Educação Física e com a coordenadora. O bloco de conteúdo dentro do planejamento, primeiro a gente tem que elaborar conforme a realidade da escola, a realidade do aluno, porque tem muitas escolas que não têm espaço, então não dá pra elaborar um plano sendo que aquela realidade naquela escola não vai dar certo. Então, primeiro eu olho a escola, o espaço, os alunos, o material. Eu divido os blocos de conteúdo por bimestre, conforme a série: 1º e 2º ano, 3º, 4º e 5º (professor 16).
 Embora a posição que os professores supracitados adotam em relação à
 elaboração do seu Plano de Trabalho seja interessante nos aspectos que
 concernem à colaboração dos outros professores e da coordenação, ainda assim
 percebemos certa solidão na elaboração desse documento, uma vez que, mesmo
 que tenha a participação dos professores de Educação Física, não há
 colaboração nem troca de conhecimento com os professores das outras áreas do
 conhecimento. Consequentemente, torna-se um ato solitário dos professores.
 Esse fato é confirmado na pesquisa, pois, de 16 professores investigados,
 somente 3 apontaram algum tipo de colaboração no processo de construção do
 documento.
 Dado a relevância e a importância do Plano de Trabalho, Barbosa (2010)
 aponta que a avaliação merece evidência no Plano de Trabalho, pois ele deve
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 definir mecanismos de avaliação da totalidade de partes do processo, no qual os
 professores selecionam os procedimentos de avaliação a serem implantados no
 decorrer do desenvolvimento que planejou. O autor assegura que a avaliação
 escolar segue todas as etapas do planejamento de ensino (fase de elaboração,
 desenvolvimento e aprimoramento).
 4.3.2 Organização do Bloco de Conteúdo
 De acordo com Vasconcellos (2008), o problema não está no instrumento
 utilizado para avaliar, mas sim no que está sendo ensinado. Considerando essa
 afirmação, podemos entender como os professores se utilizam do conteúdo da
 área (Educação Física) para compreendermos por que avaliam da forma que
 avaliam ou, simplesmente, por que não avaliam.
 Constatamos que 14 professores (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9, P10,
 P11, P13, P14 e P16) afirmaram selecionar seus conteúdos por bimestre,
 respeitando a faixa etária dos alunos, para planejarem seus conteúdos, e os
 professores 12 e 15 não especificaram como fazem a divisão do conteúdo.
 Apresentamos a seguir os discursos de alguns professores que propõem o
 delineamento de algumas discussões:
 ...O 5º ano é voltado mais para o esporte, né? Você já volta a ensinar alguma coisa, então você vai avaliar o que ele aprendeu, se ele se dedicou, se ele sabe correr, se ele sabe chutar. Mas aí o outro pode avaliar se ele participou, se ele estava na aula...(professor 08). Bom, eu seleciono o bloco de conteúdos pela vivência que a gente tem, que eu tenho por ter participado da categoria de autorrendimento, iniciação e agora desse processo de aprendizagem dentro da escola. Lá no frente a gente vê algumas dificuldades e a gente nota que o que impede foi a falta de um trabalho para essa brincadeira de 1ª série. Por exemplo, a falta de coordenação que a gente percebe em um aluno de 1ª série, a gente consegue identificar também no atleta quando observamos. Então eu entendo que o conteúdo tem que ser proposto de acordo com as necessidades dos alunos (professor 09). Eu faço o planejamento visando toda a parte formativa e a cognitiva do aluno, então eu utilizo atividades esportivas visando o desenvolvimento do aluno. O trabalho que você faz a nível de lateralidade, equilíbrio, coordenação, concentração, força, eu trabalho isso o ano inteiro. Eu só divido os temas para variar, então eu utilizo os fundamentos do futebol para trabalhar esses temas, os fundamentos do atletismo para trabalhar esses temas, os fundamentos do basquete pra trabalhar esses temas,
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 fundamentos do handebol, fundamentos da ginástica olímpica... Isso, para trabalhar todo o processo formativo do aluno (professor 12). Primeiramente, eu faço uma avaliação com os alunos para ver qual é a maior defasagem deles para que eles consigam chegar no 6º ano, que é uma quinta série, conseguindo fazer o mínimo necessário para todas as modalidades esportivas. Então eu faço um preparo desses alunos com coordenação motora, coordenação viso-motora, psicomotricidade. Tudo isso voltado para que, no futuro, ele consiga desenvolver qualquer atividade que ele queira com sucesso. O que eu busco com maior ênfase é tirar a defasagem dos alunos para que eles consigam, lá na frente, fazer tudo da melhor forma, utilizando dos conteúdos da Educação Física (professor 15).
 Esses discursos vêm sustentados por uma concepção esportivista (que
 trazem os esportes como conteúdo exclusivo) da Educação Física. Os
 professores 09 e 12 fazem parte dos dois grupos mais antigos em relação à
 formação. Como foi mostrado no primeiro quadro, talvez o tempo de formação
 justifique essa concepção esportivista tão arraigada à sua prática. Porém, o
 professor 08 faz parte do grupo mais novo de formação e o professor 15 é do
 segundo grupo mais novo e ambos também trazem essa concepção em sua
 prática. Isso parece contraditório e ao mesmo tempo denota que não é o tempo
 de formação necessariamente que justifica uma prática tradicional ou não.
 Não conseguimos identificar uma clareza em relação aos outros conteúdos
 a serem trabalhados nas aulas de Educação Física. Como nos lembra
 Vasconcellos (2008), não dá para discorrer sobre avaliação quando não há
 clareza do que se quer ensinar, pois, dessa forma, não terão critérios para decidir
 quais conteúdos precisam ser trabalhados.
 Contrária a essa visão esportivista, a professora 03 afirma que:
 A partir do projeto político pedagógico. Aí, durante o ano, vão ter várias atividades que são obrigatórias para acontecer dentro de uma escola. Então, em cima desse projeto, a gente monta. Eu, particularmente, vou montar os meus conteúdos para a gente fazer o planejamento anual. Os conteúdos eu divido, não a parte do esporte. Por eu trabalhar com 1º e 5º anos, a gente vai estar voltada mais para a parte de coordenação motora, o desenvolvimento deles fundamental básico, que seria andar, correr, saltar, saltitar... Então a gente inventa brincadeiras com cordas para aproveitar o espaço que a gente tem. Na sala de aula, a gente faz algumas atividades. Então nosso conteúdo é dividido mais nessa parte. Não focar tanto para o esporte, porque, se o aluno tiver a qualidade básica, ele vai ser qualquer esportista, a menos que ele não queira ser. Mas a nossa finalidade não é essa. A nossa finalidade é trabalhar tudo isso. Aí tem a socialização, a parte de higiene. A organização dos conteúdos é feita de forma flexível e se adéqua ao momento da escola
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 por bimestre. O planejamento não é feito no começo do ano, de forma fechada.
 Outra questão pertinente se mostra quando a professora refere que seu
 trabalho está mais voltado para a coordenação motora e depois à preocupação
 com a higiene do aluno, o que demonstra que há resquícios de uma compreensão
 tradicional da área.
 Em contrapartida, os professores 05, 06 e 10 argumentam que:
 Elaboro por bimestre. Primeiro bimestre, por exemplo, eu vou trabalhar lateralidade, coordenação motora e assim por diante. Eu procuro trabalhar diversos conteúdos. Eu não gosto de trabalhar com conteúdo repetitivo. Eu trabalho o conteúdo de acordo com o meu planejamento. Eu divido o meu planejamento por série. Geralmente, eu faço um conteúdo para 1º, 2º e 3º ano para trabalhar quase as mesmas coisas, só que o 3º ano um pouquinho mais além e, depois, para o 4º e o 5º, eu procuro trabalhar basicamente os mesmos conteúdos: jogos com regras, brincadeiras... Eu escolho os conteúdos de acordo com os objetivos que proponho no meu planejamento (professor 05). Basicamente por faixa etária seria, né? Atividade especifica para a faixa etária. Ele é feito no começo do ano, lógico, e no meio do ano a gente tem um período que a gente faz a nossa avaliação só para saber se vai continuar os próximos seis meses, no segundo semestre ou se vai mudar alguma coisa. Às vezes, é necessário mudar, às vezes, não. A gente continua o planejamento do começo do ano, uma avaliação nossa. Você consegue trabalhar isso? Não consegue? Continua? Não continua? Muda? Não muda? (professor 06) Como eu já estou na escola, eu já sei mais ou menos os que as crianças gostam, então eu vejo muito o que dá certo, o que deu certo no ano que passou. Eu vou pegando muito o que vai dando certo, o que eles gostam de fazer, com atividades diferentes, porque na comunidade não tem nada. O que você levar, eles gostam. A escola também é uma escola que não tem quadra, não tem espaço, não tem material. Não tem nada na escola. Eu invento muita brincadeira. Eu sou de confeccionar muitas coisas e levo para escolinha. Então tudo na minha casa é cheio de tralha. Então eu vou vendo tudo. Como eu já estou na escola, eu vou vendo o que eles vão gostando, o que vai dando certo, o que eles vão querendo fazer mais. No primeiro bimestre, normalmente eu quero observar mais o que eles aprenderam, o que eles estão sabendo. Eu faço pesquisa, o que gostariam de aprender. Eu faço muito projeto sobre o que eles gostariam de fazer na aula de Educação Física. Eu já inventei um monte de coisas, já fiz fotos, portfólio, porque eles amaram os projetos. Fiz um projeto de circo após formação sobre circo e, como é uma coisa que eles adoram, eu já coloquei no meu planejamento. O que vai tendo, eu vou colocando, atividade com bola, atividade sem bola, por bimestre (professora 10).
 Observamos que os docentes supracitados declaram uma preocupação em
 realizar uma avaliação para reajustar o Plano de Trabalho e, por outro lado,
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 realizar uma avaliação diagnóstica para saber qual o conhecimento do aluno. A
 professora 10 alega que realizou uma pesquisa com os alunos para saber o que
 eles gostariam de aprender.
 Não podemos negligenciar que a falta de espaço citada pela professora 10
 afeta o trabalho do professor. Isso é um ponto que compromete a ação
 pedagógica e é responsabilidade do poder público do município possibilitar a
 infraestrutura necessária para que a prática do professor se efetive com
 qualidade.
 Os professores 11 e 14 foram os únicos a afirmarem que utilizam os PCN’s
 para elaborar o Plano de Trabalho e selecionar seus conteúdos. Isso vai ao
 encontro dos objetivos do Plano de Trabalho dos coordenadores da Educação
 Física, que estabelecem que os professores do município utilizem esse
 documento para a escolha dos conteúdos. Porém, não desconsiderando a
 importância desse documento, devemos lembrar que existem outras fontes para a
 escolha de conteúdos e elaboração do Plano de Trabalho.
 Meu planejamento foi elaborado em cima dos PCN’s. É uma linha que a gente segue também aqui na rede. A gente trabalha em cima dos PCN’s. Tenho a parceria com o CAP. A gente vai trocando idéia até formar o plano anual... (professor 11). A gente faz uma leitura, principalmente dos PCN’s. Vê lá os blocos dos conteúdos e a gente vê a questão e separa lá por bimestre aquilo que a gente acha pertinente para as séries e vê aquilo que já foi trabalhado anteriormente. Então a gente dá uma lida, né, para você não acabar pegando na série seguinte e as crianças terem trabalhado as mesmas coisas, né, que acaba ficando chato (professora 14).
 Ainda que não tenhamos indagado sobre possíveis referenciais teóricos
 para a elaboração do Plano de Trabalho, como pesquisadoras, não podemos
 deixar de assinalar as outras mensagens postas pelos sujeitos da pesquisa, pois,
 de acordo com Bardin (2011), as mensagens ocultas também enriquecem as
 discussões que abarcam o foco da pesquisa.
 Diante da realidade exposta, observamos uma dificuldade na compreensão
 sobre os aspectos que envolvem a construção do Plano de Trabalho, como a
 escolha dos conteúdos, a metodologia de ensino e os recursos e materiais
 utilizados, de acordo com os objetivos estabelecidos. Dessa maneira,
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 entendemos que, se esse planejamento não estiver objetivado, como saberemos
 se a avaliação da aprendizagem está sendo efetivada?
 Enfatizamos essas questões por compreendermos que são importantes os
 aspectos que envolvem os processos avaliativos e isso nos possibilitou um
 entendimento do universo que envolve a prática dos professores pesquisados,
 uma vez que o Projeto Político-Pedagógico e o Plano de Trabalho permeiam o
 objeto da nossa investigação: a avaliação da aprendizagem.
 4.4 Tratamento das Questões sobre Avaliação na Educ ação Física
 Nesse item apresentamos as unidades de registro e as respectivas
 unidades de contexto geradas para compreendermos as práticas avaliativas dos
 professores investigados. Optou-se nesse estudo, utilizar como Unidade de
 Contexto, cada uma das respostas obtidas nas entrevistas e, como Unidade de
 Registro o temas relacionados à avaliação da aprendizagem.
 Esse método permite sintetizar e revelar as informações fornecidas pela
 análise, facilitando, dessa maneira, a inferência e interpretação dos resultados
 segundo os objetivos propostos anteriormente (BARDIN, 2011).
 Assim, escolhemos a Análise Categorial que é um procedimento de
 classificação dos dados que compõe um conjunto de elementos (unidade de
 registro) que estabelecem características comuns. A classificação das
 informações em categorias demanda uma procura daquilo que os mesmos têm
 em comum, (BARDIN, 2011). Partindo desses procedimentos organizamos nossa
 análise da seguinte forma:
 4.4.1 Levantamento das Unidades de Registro
 A partir da leitura das respostas dos professores sobre a avaliação na
 Educação Física (unidades de contexto), foram identificadas as seguintes
 unidades de registro:
 Professor 01
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 1. Sempre avalio no decorrer das aulas para saber se os alunos estão
 aprendendo e para saber se objetivos propostos foram atingidos.
 2. Por meio da observação, para saber se ele assimilou ou não, se o movimento
 está refinado ou não.
 3. Na atribuição da nota eu trabalho com três critérios: participação, assiduidade e
 comportamento.
 4. A avaliação só tem razão de ser se o conteúdo que eu ensinei funciona e até
 para saber se a minha didática foi boa. A avaliação serve para melhorar o meu
 serviço.
 5. Temos que avaliar dentro do pouco tempo que temos e isso pode nos levar a
 fazer uma avaliação superficial. A avaliação ainda causa medo.
 Professor 02
 6. Eu avalio de forma contínua. Eu não sou de passar atividade em uma prova. Eu
 não aplico prova escrita. Avalio para saber o quanto o aluno evoluiu por meio de
 trabalho de pesquisa sobre jogos, brincadeiras para que eles busquem formas
 diferentes de fazer essa atividade, mas não cobro isso na prova escrita.
 7. Minha avaliação é constante na questão do avanço desse aluno, o quanto ele
 evoluiu e melhorou. Isso a gente vai vendo continuamente nas aulas e no
 decorrer do bimestre.
 8. Tenho três formas específicas de avaliar: psicomotora, cognitiva e afetiva. Você
 não pode avaliar o aluno só por um segmento, você tem que avaliar o aluno no
 todo.
 9. Para saber se o objetivo proposto foi atingido. Avaliar para mim é um
 direcionamento do meu trabalho.
 10. Avaliação na Educação Física vai depender do que está sendo passado. Em
 outras áreas ela é tão mais fácil, porém ela é tão mais monótona. Ali o pessoal
 tem o que vai fazer. É uma coisa mais tradicional.
 Professor 03
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 11. Nas reflexões que a gente faz em sala de aula. Tem o momento da prática e o
 momento que eles voltam e registram as aulas no caderno de Educação Física. E
 na avaliação tem a reflexão, que é a nota da entrevista, que eu pergunto para ele
 qual a nota que ele se dá, autoavaliação.
 12. Pela participação e na observação, o tempo inteiro, se ele está melhorando a
 coordenação motora, desenvolvimento e progresso dele.
 13. Nota de participação, nota da entrevista e nota do caderno. Diante do que
 consigo observar e ler o que eles fizeram e o retorno que eles tiveram em relação
 aquela aula que foi dada. É mais uma nota de motivação para eles participarem.
 14. Porque eles têm uma cobrança em termos de nota no bimestre.
 15. A avaliação na Educação Física se diferencia das outras áreas. É diferente
 em termos de objetivo. É só o aluno, o raciocínio do aluno, o que vai na cabeça
 dele, e na Educação Física é a produtividade dele, o que ele faz.
 16. Eu acho que não deveria ter. Por quê? Para reprovar o aluno? Para punir? Na
 minha concepção, está associada à punição. Em minha opinião como professora,
 para quê avaliar?
 Professor 04
 17. Eu analiso dessa forma, o que eles registram em relação ao que aprenderam
 e pedem para vivenciar.
 18. Eu percebo na coordenação a melhoria da criança. É dessa forma que vejo se
 o objetivo foi alcançado. Toda semana eu tenho uma avaliação que consta no
 meu semanário.
 19. Atribuo uma nota e levo em consideração, principalmente, participação e a
 socialização. A nota começa com 5 e aí vou aumentando conforme o rendimento
 aluno no decorrer do bimestre. Essa nota é o regime da escola.
 20. A gente tem que ter muito cuidado para avaliar aquele aluno que não tem
 tanta competência para desenvolver aquela atividade ou aquele outro que é muito
 habilidoso.
 21. A avaliação deve ser contínua, observando sempre. Eu acho que esse tipo de
 avaliação não deve mudar.
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 Professor 05
 22. Eu vejo se o aluno aprendeu de duas maneiras: na prática e na teoria.
 23. Avalio por meio de uma prova de múltipla escolha no final do semestre e, no
 geral, participação. Atribuo uma nota no final do bimestre. Eu começo com um
 anota mínima de 6 e, no máximo, 8.
 24. Eu acho que deveria ser mais padronizada para todo mundo ter um segmento,
 uma avaliação justa. Temos que avaliar o aluno pela participação.
 Professor 06
 25. Eu avalio para saber se o aluno progrediu.
 26. Atribuo uma nota e tenho três formas de avaliar, participação, pois sempre
 avaliei assim; o caderno e o comportamento, e aí eu dou uma nota para ele,
 baseado nesses três quesitos. Eu dou uma nota inicial para todo mundo, que é 7.
 27. Na minha prática eu acho complicadíssimo.
 28. A gente precisa ter critérios e de quesitos para avaliar. Nenhum lugar é igual
 ao outro. Agora, se a gente fizer um trabalho de pesquisa nesse lugar...
 Professor 07
 29. Eu não sou muito de dar avaliação, então o aluno é avaliado ao longo do
 desenvolvimento da aula e em todo final de aula.
 30. Participação e comportamento. Eu atribuo uma nota em relação a isso. A nota
 depende muito mais do aluno do que do professor. Se o aluno se enquadrou
 naquilo que eu estava pretendendo desenvolver com ele, eu acho que eu
 atribuiria uma nota 6, 7...
 31. A gente avalia para saber se o aluno aprendeu o que foi proposto e também
 pelo fato de todo fechamento do mês ter uma nota constando no diário.
 32. A avaliação em algumas disciplinas é mais conteúdo escrito, mas na
 Educação Física é muito mais prática do que teoria.
 Professor 08
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 33. Observo o que ele precisa a cada bimestre, se aprendeu a coordenação, se
 ele sabe o que é direita e esquerda e se consegue correr. A minha avaliação é
 diária, para ver se ele aprendeu.
 34. Comportamento, frequência e basicamente saber se ele evoluiu durante a
 aula. Eu começo com todos com a nota 6.
 35. Porque é necessário. Você tem que ter uma avaliação anual. Na caderneta, a
 cada bimestre ele tem que ter uma avaliação. Você vai ser obrigado a avaliar
 porque você tem que dar uma nota.
 36. Eu acho que a avaliação é necessária, mas o mais importante é saber se o
 aluno melhorou. Eu avalio para saber como está o meu aluno e o meu trabalho.
 Professor 09
 37. Em relação à avaliação, é a parte que mais me interessa. Eu costumo medir
 isso por meio de desempenho e representação gráfica. Para os 5º anos, além da
 representação gráfica, avalio mais em cima da performance, do rendimento.
 38. Avalio diariamente, por meio de observação. Porém, a gente não registra, não
 anota muito por falta de tempo.
 39. Eu não acredito que o aluno deva tira menos que 7. Eu acho inconcebível um
 aluno da Educação Física tirar 4.
 40. Porque o sistema exige. Eu acho que, quando se trata de Educação Física, a
 avaliação é secundária. O sistema exige que a gente dê uma nota e o sistema
 também exige que essas notas não sejam homogêneas.
 41. A avaliação na Educação Física não tem parâmetro, não tem padrão. A gente
 não tem um padrão de avaliação.
 42. Eu acho que tem tudo para ser estudado. Eu não conheço nenhum
 documento ou livro que fale disso. Talvez minha prática esteja mais voltada para
 a performance e treinamento, mas a parte da educação eu reconheço que não
 pesquisei nada a respeito.
 43. Eu participaria de algum curso que fale sobre o assunto.
 Professor 10
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 44. Eu procuro observar se o aluno aprendeu, pois, se ele não aprendeu, então
 não é uma falha dele. A falha vem tanto de mim... Ou eu não soube explicar. Eu
 faço essa avaliação em todas as aulas.
 45. O principal é a participação, depois comportamento e como eles se
 socializam. Se ele respeita o colega e tem interesse em participar, então merece
 uma nota 6, 7, dependendo daquela criança. Então a nota inicial é 6 e 7 no
 máximo.
 46. Porque a instituição exige. Na minha aula eu não vejo tanta necessidade de
 avaliar.
 47. O que eu vejo é que não há uma definição de avaliação, não tem critério.
 Então eu também não sei o critério de avaliação, porque a gente normalmente
 não discute. Nós não conversamos com os outros professores.
 48. Eu não sei se teria necessidade de ter uma avaliação, mesmo porque você
 reprovar não muda nada. Eu não vejo no que mudaria avaliar ou não.
 Professor 11
 49. Avalio semanalmente. Eu pego o semanário para verificar o que foi dado e o
 que a sala conseguiu desenvolver.
 50. Meu critério é o esforço dele. Se ele tentar realmente fazer aquilo, eu atribuo
 uma boa nota para a criança. Geralmente eu começo com 6 ou 7. Depende da
 criança.
 51. A gente atribui uma nota para a administração, parte administrativa. Essa
 criança precisa de uma nota para transcorrer na vida acadêmica.
 52 Não temos ao certo um padrão de avaliação. Acho que isso vem da própria
 aprendizagem, lá de trás. Quando eu fazia Educação Física era atribuída uma
 nota pelo o que eu fazia, independente se eu era boa ou não para fazer aquilo.
 Professor 12
 53. Avalio por meio de observação e a partir do semanário.
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 54. Os critérios que utilizo são: participação, disciplina e esforço. Minha nota
 inicial é 5, porque menos que isso não posso dar, porque é Educação Física.
 55. Eu avalio para ver se eles conseguiram observar o que aprenderam e chegar
 aos objetivos propostos.
 56. Não existe um parâmetro como nas outras disciplinas. Cada um avalia de um
 jeito.
 57. A avaliação é importante quando se tem uma proposta e um objetivo a ser
 alcançado.
 Professor 13
 58. Na nossa área é muito difícil de avaliar. A gente questiona o que os alunos
 aprenderam.
 59. A nossa disciplina é muito subjetiva. Não tem nada palpável para você
 realmente avaliar. Então utilizo enquanto critérios a participação, frequência, a
 socialização, e avalio o registro. A nota inicial é 7. Isso é uma determinação
 minha, porque dois meses para avaliar o aluno é pouco tempo, então prefiro partir
 do 7.
 60. Acho que o tempo que a gente tem é pouco. Dentro da nossa grade de
 horário tem que ter um tempo para estruturar e pensar mais... Parar para anotar e
 fazer um registro. Isso nos ajudaria na avaliação.
 Professor 14
 61. Avalio diariamente por observação, dependendo do conteúdo que estou
 trabalhando.
 62. Eu avalio com uma nota entre 6 e 10. Mas a nota para mim é porque eu tenho
 que colocar a nota. Então, é uma coisa complicada a questão da avaliação. Mas a
 gente tem que avaliar, tem que dar uma nota.
 63. Avalio para saber a nossa prática diariamente e para saber se os alunos
 atingiram os objetivos propostos.
 64. Acho que é necessário para nortear nossa prática diariamente, mas é uma
 coisa complexa.
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 65. Acho que não é uma coisa muito discutida. Na época que fiz estágio era
 totalmente tecnicista. Eu acho que é uma coisa que precisa ser trabalhada e
 discutida. São poucos livros que falam sobre avaliação.
 Professor 15
 66. A partir de uma avaliação contínua. Então a gente avalia e vê se ele adquiriu
 novos conhecimentos, se ele está conseguindo realizar os movimentos de uma
 forma correta, observando se os alunos atingiram os objetivos propostos.
 67. Utilizo como critério o esforço do aluno para atribuir a nota. Eu começo com
 uma média de 5 para alunos que frequentam as aulas.
 68. Avalio para saber se os objetivos foram alcançados.
 69. A avaliação na Educação Física vai te dar um parâmetro para saber onde
 você está e para onde você vai.
 Professor 16
 70. Avalio no decorrer do ano e por meio de observação.
 71. Eu avalio a participação. Não tenho uma nota inicial. Não dá para pensar em
 uma nota sem avaliar o aluno.
 72. Avalio para saber se os objetivos foram atingidos.
 73. Eu acho que é importante.
 4.4.2 Categorização
 Por meio do levantamento das unidades de registro, foram estabelecidas
 categorias, fundamentadas naquilo que surgiu no discurso dos docentes. Os
 quadros subsequentes mostram as categorias levantadas: Procedimentos
 Avaliativos, Atribuição da Nota, Problemas da Avali ação e Concepção de
 Avaliação.
 Quadro 4. Categoria de Procedimentos Avaliativ os.

Page 92
						

79
 PROCEDIMENTOS
 AVALIATIVOS
 PROFESSORES
 Participação
 P1, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P11, P12,
 P13, P15, P16
 Observação
 P1, P2, P3, P4, P8, P9, P10, P12, P14,
 P15, P16
 Trabalho de Pesquisa P2
 Registro no caderno de
 educação física
 P3, P6, P13
 Socialização P4, P10, P13
 Prova de múltipla escolha P5
 Comportamento P1, P6, P7, P8, P10, P12
 Assiduidade P1, P8, P13
 Semanário P4, P11, P12,
 Na questão acima, que gerou a categorização, perguntamos aos docentes
 quais os critérios que utilizavam para atribuir uma nota ao aluno.
 Os resultados obtidos demonstram uma maior incidência dos professores
 que recorrem a métodos avaliativos informais (participação, observação,
 socialização, comportamento, assiduidade). Acreditamos que esses métodos
 avaliativos podem ser pertinentes, desde que sirva como um indicador para fazer
 o professor repensar sua prática pedagógica e que seja sistematizado pelo
 professor, pois esses critérios fazem parte da atividade extracurricular da área.
 Lembrando o Coletivo de Autores (1992), a avaliação informal não era
 admitida pela escola, mas já era mediada pelo professor influenciando
 terminantemente no processo ensino e aprendizagem. Por essa razão a avaliação
 foi defendida pelos autores por acreditarem que ela seria importante no processo
 de diagnóstico sobre a adequação do que se realiza quando dinamizamos o
 currículo escolar. Consequentemente, compete ao professor estar atento a esses
 eventos avaliativos para observar as suas consequências pedagógicas.
 Curioso percebermos que no grupo pesquisado a avaliação informal
 sobrepõe a formal. Entretanto, mesmo com a mudança de paradigma, ainda
 assim os professores 01, 03, 04, 08, 09, 12 e 15 estão presos a concepções
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 tradicionais da avaliação que recaem sobre os aspectos motores. Para confirmar
 essa afirmativa, observemos a fala dos professores:
 (Professor 01) “Por meio da observação, a gente aplica, trabalha a
 atividade e observa se ele assimilou ou não, se o movimento tá refinado ou não”.
 (Professora 04) – “Cem por cento de participação dos alunos, é porque
 eles estão satisfeitos com as aulas e o rendimento deles também, a melhoria na
 performance deles. Eu vejo a evolução deles”.
 Essa postura adotada pelos professores confirma as afirmações de Neira e
 Mattos (2000), que a avaliação empregada desse modo não possibilita uma
 reflexão do Projeto Político-Pedagógico, porque o professor separa a sua ação
 pedagógica do seu método avaliativo. Dessa forma, não compreendem que a
 avaliação faz parte de um mesmo contexto e que, por essa razão, não permite
 separações.
 Contudo, observamos que a avaliação formal referida pelos professores
 P2, P3, P4, P5 P6, P11, P12 e P13 também é indicada. Deste modo, confirmamos
 que oito professores utilizam tanto a avaliação informal quanto a formal. Essas
 práticas avaliativas vêm comprovar as pesquisas realizadas por Silva (2010), que
 considera que a avaliação na Educação Física deve agir no campo formal e
 informal.
 Freitas (2004) nos alerta que as atuais configurações de eliminação
 fundamentam seu poder na avaliação informal. A retirada da nota como
 componente de reprovação formal faz com que a avaliação informal substitua a
 avaliação formal, mas com os mesmos propósitos contidos nas avaliações
 tradicionais.
 Os instrumentos mudaram, mas será que as concepções de avaliação
 seguem essa mudança? Nesse sentido, a avaliação deve estar tanto no plano da
 avaliação formal como na avaliação informal, pois ambas precisam, sobretudo,
 dialogar e se articular.
 Tendo em vista as análises realizadas no decorrer desse trabalho, não
 podemos afirmar que não exista uma avaliação por parte dos sujeitos da
 pesquisa. Porém, o que podemos deduzir é que talvez haja uma falta de
 entendimento ou um entendimento equivocado sobre os critérios e instrumentos
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 de avaliação do ensino e aprendizagem na Educação Física, fato agravado pela
 carência de reflexões na sua formação inicial e/ou formação continuada.
 Com a definição do critério, o docente tem a clareza de qual instrumento é
 necessário para dar conta de avaliar se o aluno conseguiu ou não se apropriar
 daquilo que é fundamental, da essência do conteúdo trabalhado. Revela-se a
 íntima ligação entre critérios e instrumentos. O instrumento deve estar adequado
 para dar ao educador o indício da realidade, do que de fato seu aluno aprendeu
 (D’AGNOLUZZO, 2007).
 A partir disso, chegou-se à conclusão que esses critérios adotados pelos
 docentes não respondem à avaliação da aprendizagem, pois, como discorremos
 anteriormente, não há uma relação com o Plano Político-Pedagógico.
 Durante a pesquisa de campo foi possível identificar que onze professores
 utilizam uma nota inicial para avaliar.
 Quadro 5. Categoria Atribuição da Nota.
 ATRIBUIÇÃO DA NOTA PROFESSORES
 Nota inicial P4, P5, P6, P8, P9, P10, P11, P12,
 P13, P14, P15
 Não utiliza nota inicial P16
 Antes de entrarmos nessa discussão, queremos explicar que no município
 de Ferraz de Vasconcelos (no ciclo I) a menção da nota não representa a
 aprovação ou reprovação do aluno. Ele não é reprovado nessa área.
 Há uma maioria no grupo pesquisado que avalia partindo de uma nota
 inicial. Alguns (P4, P12) afirmam que é um procedimento posto pela unidade
 escolar e outros (P5, P6, P8, P9, P10, P11, P13, P14, P15,) afirmam que atribuem
 uma nota inicial como uma escolha e procedimento de trabalho independente da
 escola.
 O professor P16 é o único que justifica: “não dá para eu pensar em uma
 nota sem avaliar o aluno”.
 Mesmo com a constatação de que os professores não têm claro os critérios
 e instrumentos para avaliar a aprendizagem, observamos que a maioria dos
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 professores partem de uma nota inicial. Mas qual a justificativa para esse
 procedimento? Algumas justificativas foram:
 “... A nota começa a partir da nota 5 e aí, no decorrer do bimestre, eu vou
 aumentando conforme o rendimento do aluno. Essa nota é o regime da escola...”
 (professora 04).
 ”... Eu parto da nota mínima que é 5 porque menos que isso eu não posso
 dar, porque é Educação Física” (professor 12).
 Essa estratégia denota que alguns gestores determinam uma nota inicial
 para aluno, levando ao entendimento que a Educação Física não tem o que
 ensinar. Essa é uma perspectiva equivocada. A preocupação dos gestores
 deveria recair sobre estratégias (por meio da elaboração do Plano Político-
 Pedagógico) para assumir qual a avaliação que a unidade de ensino estabelece
 para diagnosticar qual o conhecimento que o aluno está adquirindo.
 Diante da fala dos professores, parece que a atribuição de uma nota está
 ligada a questões burocráticas. Por outro lado, quando os professores não sabem
 ao certo como se utilizar da avaliação para diagnosticar a aprendizagem do aluno,
 abrem caminho para a intervenção (sem conhecimento) da equipe gestora.
 Entretanto, não podemos deixar de enfatizar que também há professores que
 partem de uma nota inicial por escolha e procedimento individual do seu trabalho,
 independentemente da escola.
 A atribuição da nota inicial, presente na fala de alguns professores, nos
 leva a ponderar quais seriam os objetivos dessa nota no processo avaliativo. O
 professor 05 afirma que inicia com uma nota mínima 6 e estabelece como máxima
 8. Isso é algo pertinente de discussão, pois o que garante ao professor que o
 aluno já tenha um conhecimento que pode ser representado por uma nota 6 ou
 ainda que esse aluno só tenha condições de atingir uma nota 8?
 Destacamos também o que o diz o professor 09 em relação à atribuição de
 nota:
 “... o aluno da Educação Física, pelas atividades que ele desenvolve – porque ele já vem praticamente pronto – e eu não acredito que deve tirar menos que 7. Eu acho inconcebível um aluno da Educação Física tirar 4. Se você está trabalhando os movimentos, se você está trabalhando com psicomotricidade, mesmo que ele falte praticamente no semestre inteiro, mas é uma coisa que já é natural...”.
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 Observamos, então, que, para esse professor, a Educação Física se reduz
 ao ato motor, pois quando ele diz que o aluno já vem “pronto”, pressupõe que a
 avaliação se restringe somente à motricidade. Compreendemos, nessa fala, que a
 Educação Física não tem objetivo enquanto área de conhecimento. Assim, qual a
 diferença desse aluno executar uma atividade fora do ambiente escolar e dentro
 da escola se não for direcionado pela prática pedagógica do professor? Portanto,
 compreendemos que mesmo que a especificidade da Educação Física seja o
 movimento, ela tem que possibilitar a intervenção do professor para que o aluno
 alcance a autonomia.
 A atribuição da nota apresentada aqui é uma deliberação da legislação
 educacional que determina uma forma de registro dos resultados da
 aprendizagem. Portanto, é utilizada pelo Município de Ferraz de Vasconcelos.
 Logo, não se pode eliminá-la do contexto educacional. Reiterando a fala de
 Mauad (2003), a avaliação quantitativa deve caminhar junto à qualitativa. No
 entanto, as informações coletadas quantitativamente devem ser consideradas
 num contexto diagnóstico para encaminhar a aprendizagem.
 Contrapondo a visão burocrática trazida pelos onze professores, Luckesi
 (2009) defende, para a utilização coerente da nota, um trabalho com o mínimo
 necessário de aprendizagem, estabelecimento prévio de conhecimento,
 habilidades e hábitos mínimos a serem adquiridos pelos educandos. Esse
 trabalho poderia ser representado por uma nota que serviria mais como um
 diagnóstico da aprendizagem do que uma simples representação numérica.
 No entanto, sem um comprometimento da equipe gestora e corpo docente
 para novas perceptivas de avaliação, dificilmente essas ideias se concretizarão.
 Para que se concretizem, é necessário, selecionar critérios prévios para elencar o
 mínimo necessário de aprendizagem, e a esse mínimo atribuiríamos uma
 qualidade satisfatória.
 A compreensão sobre a atribuição de nota apresentada pelos professores
 pesquisados acaba negligenciando sua função real, que é a de possibilitar uma
 análise da aprendizagem do aluno para reestruturar a prática docente e abrir
 caminhos para aprendizagem se concretizar. É fato que os conceitos sobre
 avaliação contidos nas Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de Vasconcelos não
 fazem parte do contexto pedagógico desses professores.
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 Quadro 6. Categoria Problemas da Avaliação.
 PROBLEMAS DA AVALIAÇÃO PROFESSORES
 Pouco tempo P1, P9, P13
 Falta de livros sobre o assunto P9
 Pouca discussão sobre
 avaliação na Educação Física
 P10, P14
 Presa a concepções antigas P11
 No quadro 6, apresentamos os problemas identificados pelos professores
 no trato com a avaliação. Nota-se que a falta de tempo foi indicada como um
 problema por dois professores (P1 e P13). Deste modo, ressaltamos os estudos
 de Mauad (2003), que reconhece esse pouco de tempo. Porém, para amenizar
 esse problema, ela propõe um diálogo entre o professor polivalente e o professor
 de Educação Física, possibilitando um maior tempo para os alunos registrarem o
 que aprenderam. De tal modo, é possível obter informações para redirecionar a
 aprendizagem.
 Concordamos com a autora, pois isso é um fato recorrente na educação
 brasileira. Portanto, não nos cabe somente justificar a falta de tempo. É preciso
 pensar em estratégias para superar esses problemas.
 Outro ponto levantado pelo professor 09 é a falta de livros que tratam o
 tema avaliação na Educação Física escolar. Comprovamos em nosso estudo que
 realmente é necessário mais estudo sobre esse assunto. No entanto, a presença
 do livro não garante a sua utilização. Isso ficou claro quando notamos que
 surgiram diversas discussões a partir da década de 80, mas os professores,
 independentes do seu ano de formação, ainda estão presos a ideias esportivistas
 da área.
 Acreditamos que a carência de discussão sobre o tema na Educação
 Física é mais pertinente do que a falta de livros que versam sobre o assunto, pois
 são inúmeras as obras publicadas sobre avaliação. O que falta é um
 aprofundamento nas discussões. Os estudos de Berria et al. (2010), trazidos no
 primeiro capítulo, corroboram com a complexidade que envolve esse assunto. Os
 autores recomendam momentos de reflexão sobre a avaliação. Uma vez que esse

Page 98
						

85
 estudo de caso pretende retornar ao município pesquisado, abrimos uma
 possibilidade dessas discussões ocorrerem na “Formação em Serviço” do
 professor.
 Não desconsideramos os problemas levantados pelos outros professores,
 mas o professor 11 assinala uma questão que trouxemos em muitos momentos
 desse trabalho, por acreditar que as concepções antigas estão tão arraigadas à
 nossa prática que, por muitas circunstâncias, nos impulsionam a reproduzi-las.
 Porém, como Hoffman (2001) nos chamou a atenção em seus estudos, é mister
 desestabilizar esses métodos rotineiros que se perpetuaram na história da
 avaliação. Mas como fazer com que isso se torne uma realidade?
 Quadro 7. Categoria Concepção de Avaliação.
 CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO PROFESSORES
 Melhorar a prática do professor
 (Feedback)
 P1, P2, P4, P8, P14, P15
 Sem Parâmetro e critérios P5, P9, P10, P11, P12, P13
 Burocrática
 P3, P7, P9, P10, P11
 Complexa P6, P14
 Nessa categoria averiguamos o que os professores pensam sobre a
 avaliação na Educação Física. É interessante notar que os professores P1, P4,
 P8, P14 e P15 afirmam que a avaliação é uma maneira de melhorar a sua prática.
 Porém, essa compreensão demonstrada pelos professores não corresponde ao
 que foi argumentado por eles quando perguntamos como eles avaliam seus
 alunos. Somente o professor P2 dialoga com essa compreensão.
 Outro dado que chama a atenção é a afirmação dos professores de que
 não existem parâmetros nem critérios para direcionar a avaliação. Não temos
 dúvida que isso é um fato. É por essa razão que a fala desses professores não
 corresponde à aplicabilidade da sua avaliação.
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 Notamos ainda que cinco professores (P3, P7, P9, P10 e P11) vêem a
 avaliação como uma exigência estritamente burocrática. Essa constatação vai ao
 encontro dos estudos realizados por Darido e Rangel (2005), que garante que
 essa concepção remete-se a uma visão tradicional da avaliação na Educação
 Física Escolar.
 Os professores P6 e P14 referem que a avaliação é muito complexa.
 Talvez isso justifique tamanha dificuldade em abordá-la, direcioná-la e até mesmo
 compreendê-la em toda sua dimensão.
 Com todas as questões que envolvem o processo avaliativo, observamos,
 com esse trabalho, que o grupo pesquisado não tem uma sistematização e
 estruturação da avaliação tampouco uma compreensão da mesma como um
 instrumento mediador do processo de ensino e aprendizagem. Contudo,
 ressalvamos que, dada à complexidade de avaliar a aprendizagem na Educação
 Física, se fizeram relevantes as discussões que pautaram a pesquisa e o
 desenvolvimento desse trabalho, considerando os paradigmas que envolvem o
 ato de avaliar.
 Assim, constatamos que, em se tratando do município de Ferraz de
 Vasconcelos, não podemos deixar de considerar que houve avanço da Educação
 Física, mas é necessária uma maior percepção da importância da Educação
 Física na escola, de maneira que abarque as reflexões sobre a avaliação.
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 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Quando decidimos discutir a avaliação da aprendizagem nesse trabalho
 não tínhamos a intenção de propor um modelo avaliativo para resolver possíveis
 problemas identificados. Buscamos aprofundar o tema e compreendermos como
 os professores de Ferraz de Vasconcelos se utilizavam da avaliação da
 aprendizagem. De certa maneira, esse estudo contemplou o objetivo proposto,
 uma vez que, por meio da entrevista semiestruturada, conseguimos diagnosticar
 como os 16 professores de Educação Física do Ensino Fundamental I (5os anos)
 avaliam a aprendizagem dos alunos. No entanto, os resultados obtidos não têm a
 pretensão de afirmar que essa realidade se estende a toda classe da Educação
 Física, mas sim ao grupo pesquisado. Por outro lado, o estudo abre a
 possibilidade de investigar se esses dados são recorrentes em outras localidades
 do Brasil.
 Iniciamos nossa reflexão trazendo as questões históricas que comumente
 envolvem a avaliação do ensino e aprendizagem em nossa atualidade. Adentrar
 os aspectos históricos da avaliação nos permitiu compreender que a pedagogia
 dos exames sustentada pelos Jesuítas e propagada por meio do Ratio
 Studiorium, que atribuía um caráter de punição física e premiação aos alunos,
 ainda se fazem presente em nosso contexto, com outra roupagem, é verdade,
 mas fundamentada consciente ou inconscientemente nessas ideias. Seria um
 exagero de nossa parte afirmar que existem os castigos físicos que o documento
 preconizava, mas parece claro que esses foram substituídos pelas punições
 psicológicas. Para exemplificar, podemos lembrar de uma aula de Educação
 Física tradicional, na qual a exclusão de um aluno se dava por conta de sua falta
 de aptidão física para determinado esporte. De outro modo, quando um aluno se
 destacava, era premiado por isso. A nota era conferida no final do processo,
 baseada nesses pré-requisitos. Essa concepção de avaliação não é a mesma
 trazida pelo Ratio Studiorium?
 Embora, com todos os estudos trazidos sobre a avaliação, tanto
 quantitativa como qualitativa, notamos, no currículo oculto dos professores
 pesquisados, que a menção da nota está ligada somente à quantificação dos
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 resultados. Portanto, não é entendida por eles como uma representação da sua
 prática pedagógica e do conhecimento que o aluno precisa adquirir durante seu
 período escolar. Dessa maneira ela sobrepõe o ato de ensinar.
 Em se tratando das características sobre nosso locus da pesquisa, fica
 claro que o Município de Ferraz de Vasconcelos é classificado no pior grupo (5)
 do Índicie Paulista de Responsabilidade Social, o que representa que o progresso
 em escolaridade ainda não é suficiente. Mas, analisando todo o contexto que
 envolve o Município, percebemos que após nove anos de municipalização da
 educação, atualmente o município prima pela contratação de especialistas na
 Educação Física, preocupados com a qualidade dos trabalhos desenvolvidos e a
 rede conta com uma coordenação pedagógica para orientar os trabalhos e
 propagar a Formação em Serviço. É importante considerar essas iniciativas como
 positivas, pois raramente contamos com essa estrutura de trabalho.
 Mesmo que o município ainda se encontre em processo de construção do
 eixo norteador da Educação Física, é necessário olhar com mais cuidado para os
 cursos oferecidos para assim articulá-los com as discussões sobre o Plano
 Político Pedagógico e o Plano de Trabalho. Faz-se necessário também que os
 professores conheçam e discutam as Diretrizes Pedagógicas do Município, pois
 confirmou-se em nosso estudo que eles não conhecem esse documento, que é o
 norteador da educação de Ferraz de Vasconcelos. Tal fato deve ser repensado
 pelos gestores, pois a área ficou fora dessas discussões, e, para que haja um
 processo de mudança, é necessário que todos estejam envolvidos.
 De acordo com os dados da pesquisa, constatamos que a avaliação da
 aprendizagem não foi trazida como tema pertinente e passível de discussão nos
 cursos de graduação, pós-graduação e formação em serviço desses professores,
 o que provavelmente fez com que eles reproduzissem um conceito equivocado do
 processo avaliativo, o que evitou a construção da ideia de que a avaliação é útil
 para nortear toda sua ação pedagógica.
 Ficou confirmado em nosso estudo que a maioria dos entrevistados se
 pauta em uma avaliação informal (participação, observação, frequência e
 comportamento) para atribuir uma nota, porém sem critérios pré-estabelecidos
 que justifique essa prática. Esses critérios fazem parte de um componente
 extracurricular que, aos nossos olhos, pode negligenciar a avaliação da
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 aprendizagem dos conteúdos propostos pela Educação Física, pois, dessa forma,
 não é possível saber qual conhecimento o aluno adquiriu nas aulas e de que
 maneira ele pode avançar em seus estudos. Não queremos dizer que a avaliação
 informal não seja importante, mas que ela deve se conectar com a avaliação
 formal, desde que ambas as avaliações sejam estruturadas a partir de critérios
 selecionados com toda a equipe escolar para que se conheça o instrumento ideal
 para alcançar os objetivos determinados. Isso deve ser feito não apenas no final
 de um ciclo, mas durante todo o processo de ensino e aprendizagem.
 Partindo dos discursos dos professores, notamos que a avaliação não é
 compreendida em conjunto com as articulações que envolvem o ensino e o
 planejamento desse ensino, pois se não sabemos ao certo o que ensinar, como
 saberemos avaliar a aprendizagem?
 Como professora de Educação Física, compreendo as dificuldades desses
 professores em relação à avaliação, já que muitas vezes, durante a minha prática,
 também senti dificuldade em lidar com essas questões. A partir do
 desenvolvimento desse trabalho pude entender com mais propriedade as
 discussões em torno da avaliação do ensino e da aprendizagem. Com isso,
 acredito e defendo uma maior discussão sobre o tema na formação em serviço
 desses profissionais, haja vista que o município preconiza essa formação como
 instrumento da qualidade do trabalho na rede.
 A avaliação da aprendizagem na Educação Física escolar precisa
 ultrapassar essas barreiras e se firmar como uma prática dialógica de todo o
 percurso do ensino e aprendizagem, que se inicia na Proposta Pedagógica da
 escola e no Plano de Trabalho dos docentes. E a mudança é responsabilidade de
 todos os envolvidos com a educação.
 Discutir essa temática traz em seu cerne toda a complexidade que envolve
 o ato de avaliar a aprendizagem na Educação Física Escolar. Então, o que
 avaliar? O ato motor? A participação? O comportamento? A socialização?
 Na verdade, ainda não temos claro como avaliar, pois a avaliação sempre
 esteve posta como um processo final para a aprovação do aluno por meio de um
 conceito. Talvez isso indique a necessidade de mais pesquisas que busquem
 saber como os professores avaliam, mas que também busquem saber o quê
 avaliar na Educação Física Escolar e o que compreende a ação de avaliar.
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 Dada a complexidade do assunto, não temos uma resposta para tais
 perguntas, pois, se respondêssemos a todas as indagações apontadas pelos
 teóricos e identificadas em nossa pesquisa, tornaríamos simplista demais a
 discussão sobre o tema.
 Mas, propomos como sugestão para o processo de mudança, as
 discussões e reflexões sobre o tema nos HTPCs (hora de trabalho pedagógico
 coletivo), na Formação em Serviço e nas Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos para que se estabeleça os parâmetros avaliativos da rede de ensino.
 Acreditamos que a iniciativa da Secretaria de Educação, na criação de um Centro
 de Articulações Pedagógicas contendo coordenadores de todas as áreas,
 inclusive da Educação Física, deve ser propagada em outros municípios, pois
 esse é um passo importante para o crescimento da Educação Física Escolar.
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 APÊNDICE 1 (A)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENÍ NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (1): Eu comecei a cursar Educação Física em 1998. Tenho 26 anos, me formei em
 Dezembro de 2001 na Universidade de Mogi das Cruzes (UMC). A partir de 1999, eu trabalhei
 como professor eventual, pois nessa época era permitido a gente dar aula ainda cursando a
 faculdade. Trabalhei como professor de Educação Física de 1999 a 2001 e, desde então, nunca
 mais saí da parte da escola e academia. Depois, a partir de 2008, me mantive trabalhando só com
 educação, em escolas. De cursos eu fiz oficinas pedagógicas aqui em Ferraz de Vasconcelos, que
 eu sou efetivo e estou fazendo pedagogia.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (1): Vão fazer 3 anos que estou trabalhando em Ferraz de Vasconcelos em Fevereiro
 de 2010. Esses três anos na mesma escola.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (1): A gente participa dessa elaboração. Não que seja obrigatório, mas é a parte do
 nosso trabalho, então a gente tem que participar, sugerir, opinar e discordar. É montado pela
 comunidade escolar, pela gestão escolar e pelos professores.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (1): O plano de trabalho é montado com a participação dos professores de Educação
 Física. A gente se reúne e cada um pensa nessa elaboração e depois a gente se junta para
 pensar nesse plano anual. Em relação aos conteúdos, eu penso primeiro nas séries para depois
 pensar nos conteúdos. Nos 1º e 2º anos os conteúdos são iguais por causa da faixa etária. Nos 3º
 e 4º, conteúdos iguais, também por causa da faixa etária. Nos 5º anos é mais diferenciado. Então
 a gente seleciona os conteúdos propícios àquela faixa etária.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
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 Professor (1): Não.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (1): Não tenho conhecimento sobre isso.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (1): Semanalmente, sempre avalio no decorrer das aulas se os alunos estão
 aprendendo para eu saber se os objetivos propostos foram atingidos.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (1): Por meio da observação, a gente aplica, trabalha a atividade e observa se ele
 assimilou ou não, se o movimento tá refinado ou não.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (1): Na atribuição da nota, eu trabalho com 3 critérios: a participação, assiduidade e
 comportamento. Em relação ao ensino fundamental desse ciclo, ela não tem esse caráter muito
 forte, da avaliação em si, tem que dá nota tal, tem que ser mais severo, mais duro. Então a nota
 acaba sendo pela vontade do aluno, de participação, comportamento, assiduidade. O
 comportamento é por último, mas a participação e assiduidade são, assim, os pontos principais
 que eu uso para atribuir a nota. Pode se dizer que 95% dos professores não aplicam prova,
 avaliação. Acho que isso se deve porque a maior parte desses professores não tem esse costume
 de avaliação no 1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos, mas não porque a Educação Física não seja uma
 disciplina. Ela é uma disciplina, ela faz parte da base comum, mas a gente não tem o costume. A
 gente não tem visto como necessário.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (1): Para saber se os alunos estão atingindo os objetivos propostos.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (1): Na verdade, a avaliação é para avaliar o nosso trabalho, pra avaliar se o meu
 objetivo foi alcançado. A avaliação só tem razão de ser se o conteúdo que eu ensinei “funciona” e
 até saber se a minha didática foi boa. A avaliação serve para eu melhorar o meu serviço.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (1): Não. Nessa parte nunca foi falado conosco sobre avaliação, como avaliar. Eu estou
 vendo sobre os diversos tipos de avaliação agora que estou cursando pedagógica e só agora que
 eu estou sabendo sobre a avaliação e a importância dela. Eu atribuo essa falta de costume em
 relação à avaliação, não culpando a faculdade, mas é uma coisa de sistema de Brasil, porque até
 então a avaliação é vista como uma coisa punitiva, como um bicho. Agora que eu aprendi, a
 avaliação é para nortear e para dar uma direção de como você melhorar o seu ensino. Mas, em
 relação ao sistema geral, é preciso mudar, avançar.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
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 Professor (1): No caso da Educação Física, nós não somos como as outras disciplinas. Nós
 temos muito mais diários e mais salas, séries que as outras disciplinas. Então são muitos papéis e
 muitos alunos, isso é o real e não o ideal, porque aí você vai ter que avaliar dentro do tempo que
 você tem e pode acabar te levando a fazer uma avaliação superficial e avaliando no geral e isso
 prejudica, né? Não que a gente tenha dificuldade com esses papéis que temos que preencher,
 mas a gente não tem um tempo disponível, livre para mexer só com isso, então dificulta. A
 avaliação ainda causa medo.
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 APÊNDICE 1 (B)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (2): Trabalho em Ferraz e São Paulo, tenho 33 anos, me formei na Universidade
 Camilo Castelo Branco, estou formado há mais ou menos 8 anos. Estou como efetivo no Estado e
 há 3 anos na Prefeitura de Ferraz. Em relação a cursos, eu já fiz cursos de atualização, palestra,
 intervenção e estágios. Comecei uma pós-graduação em Educação Física Escolar, mas não
 concluí.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (2): Tenho 8 anos de atuação e, aqui em Ferraz, 3 anos de atuação. Atualmente, eu
 trabalho apenas em uma escola e nessa escola eu estou há 2 anos e atuo nos 1º aos 5º anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (2): Aqui nessa escola ele é colocado no plano inicial geral pela a avaliação da escola,
 o que a escola acredita que ela precisa trabalhar. Ela estabelece um eixo de trabalho não só nas
 disciplinas normais, como matemática, português, mas também a Educação Física. A gente
 engloba diante do plano que é direcionado, ligado à realidade da comunidade. Acontece no início
 do ano e todos participam dessa elaboração.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (2): No meu planejamento, eu já tenho mais ou menos uma base do que eu quero
 passar. Dentro de um modelo anteriormente proposto, eu vou inserir o meu plano de aula com a
 especificidade da minha área, no caso da Educação Física. Os conteúdos, na verdade, eu
 trabalho por bimestre, de acordo com a faixa etária que eu estou trabalhando. No caso, eu
 trabalho de 1º ao 5º ano. Então o conteúdo vai variar de acordo com a série e o ano por bimestre.
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 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (2): Não. Na verdade tem o semanário, mas cada um faz e tem o seu.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (2): Não tenho conhecimento. Não tem nada direcionado.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (2): Semanalmente. Primeiramente, quando você vai passar a atividade. Eu tenho a
 retomada da atividade. A atividade é passada uma vez e, na próxima aula, a gente faz a retomada
 para saber se o aluno entendeu, aprendeu o que foi dado na aula anterior e aí se o aluno
 assimilou, ele tem condições de modificar a atividade.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (2): Eu avalio de forma contínua. Eu não sou de passar atividade numa prova, eu não
 faço isso. Eu não aplico prova escrita. O aluno, ele tem um trabalho para entregar sobre certa
 pesquisa, por exemplo, sobre um determinado jogo ou uma brincadeira. Eu peço para o aluno,
 para ele recriar e buscar formas diferentes de fazer aquela atividade. Aí sim é um trabalho
 relacionado à pesquisa. Mas eu não avalio isso na prova escrita, por exemplo. Minha avaliação é
 constante na questão do avanço desse aluno, o quanto ele evoluiu e melhorou. Isso a gente vai
 vendo continuamente nas aulas e no decorrer do bimestre.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (2): O meu modo de avaliação é contínuo, então eu não avalio o aluno por uma aula ou
 duas, eu vou avaliar de uma forma contínua. Eu tenho 3 formas específicas de avaliar:
 psicomotora, cognitiva e afetiva. Você não pode avaliar o aluno só por um segmento, você tem
 que avaliar o aluno no todo, pois tem que ver se ele tem um relacionamento bom com os outros
 alunos, a atitude de atenção e concentração no que você está falando. Ele ouve, ele quer fazer,
 não consegue... Porém, não é por isso que você vai avaliá-lo, porque ele não conseguiu fazer. Eu
 avalio o cognitivo, se ele consegue assimilar, se ele consegue ter concentração e, principalmente
 na questão social das relações, se respeita às normas, aos colegas, e também o psicomotor. Aí
 sim, se ele conseguir fazer. Nessas 3 bases que eu avalio ele.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (2): Para saber se o objetivo que propus foi atingido e para quê? Bom, o aluno precisa
 se avaliar. O aluno precisa ter noção do que está fazendo e para quê está fazendo. Porque o
 aluno faz e muitas vezes ele não tem noção sobre o que está fazendo. Então, avaliar, pra mim, é
 um direcionamento do meu trabalho, para saber onde eu estou indo e, para o aluno, é lógico, é a
 questão de ele estar se conscientizando com relação ao seu corpo, ao movimento.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física Hoje?
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 Professor (2): O termo Educação Física já é uma polêmica, né? Porque tem muitas divergências
 por aí. Avaliação na Educação Física vai depender do que está sendo passado. Então, muitas
 vezes a gente não sabe. Eu não posso falar pelos outros. Eu não posso falar porque a gente não
 tem essa noção. Mas eu acho meio divergente entre um e outro. Em outras áreas, ela é tão mais
 fácil, porém, ela é tão mais monótona. Ali o pessoal tem o que vai fazer. É uma coisa mais
 tradicional. A Educação Física, ela é diferenciada por isso. É tanta coisa que envolve, né? Tem a
 questão muito mais emocional do que procedimental, então ela é mais complicada. Por isso que
 tem essa divergência.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (2): Não. Específica sobre a avaliação, não.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (2): Eu penso em uma avaliação do modo que eu faço hoje, no meu modo de ver, bem
 próximo do que faço, porque a gente tem que avaliar o aluno pelo todo e não só pela questão
 motora, e não por um tipo de avaliação que não seja a contínua, aquela que você está avaliando
 todo o tempo.
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 APÊNDICE 1 (C)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professora (3): Eu me formei em 1996 na UMEC, mas eu resolvi fazer Educação Física na UMEC
 porque eu já trabalhava a dez anos no escritório de contabilidade, aí eu falei: vou mudar radical.
 Eu sempre tive vontade de fazer faculdade, mas não tinha dinheiro, então eu falei: agora chegou a
 hora. Eu saí de dez anos de uma empresa de contabilidade que eu trabalhava no Pari, aí eu
 comecei a estudar na UMEC, na Universidade de Mogi das Cruzes. Isso foi dez anos depois que
 eu me formei do ensino médio, e de lá pra cá, realmente isso era o que eu queria. Se eu tivesse
 que voltar a fazer outra faculdade hoje novamente eu não ia escolher outra disciplina, teria que ser
 Educação Física mesmo. Eu acredito que é uma das coisas que eu me identifico muito. Mas
 quando eu comecei, eu comecei a trabalhar com a ginástica antes de eu me formar, porque,
 antes, a gente podia dar aula quando a gente estava cursando a Universidade. Era licenciatura.
 Era só levar a carga horária nas escolas e a gente não tinha esse negócio de atribuição. Eu saí da
 empresa em setembro. Quando foi em outubro eu já estava trabalhando pelo Estado. Eu não
 fiquei nem um mês cumprindo aquela rescisão de contrato. Dois anos antes de eu me formar, eu
 já estava trabalhando na área pelo Estado, em 1994. E aí me formei em 1996. Fiz pós-graduação
 na UFMU em Educação Física Escolar para eu trabalhar com os pequenos, pois eu não achava
 que eu não tinha capacidade de trabalhar com os menores. Por isso eu fui fazer essa pós-
 graduação, para ter uma noção de como trabalhar, de como lidar com os menores, porque até
 então trabalhava com adolescente, ensino médio. Trabalhei muito tempo em clube com a terceira
 idade, então não tinha o contato e a vivência de trabalhar com os menores. Na minha graduação,
 a gente não tinha a monografia. A gente só fazia estágio. Quando a gente ia fazer estágio nas
 escolas, a realidade em relação ao que os professores passavam na faculdade era totalmente
 diferente do que você tá trabalhando com o aluno hoje: quarenta alunos numa sala e a gente
 tendo uma fala na faculdade totalmente diferente disso. Depois que eu fiz a pós-graduação, eu
 senti mais segurança em trabalhar com o aluno dentro de uma escola em relação à parte da
 teoria. A prática eu já sabia, era só adaptar para um aluno menor algumas atividades. Depois eu
 comecei a dar aula para os menores e eu amei. Do 1º ao 5º ano é maravilhoso trabalhar.
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 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professora (3): Ingressei em Ferraz em Março de 2008 e estou nessa escola há 2 anos. Quando
 eu ingressei eu atuei em 3 escolas: Silvia da Silveira, Abílio e José Sebastião. Eu tinha que correr
 em 3 escolas de Ferraz e 2 escolas do Estado de São Paulo. Hoje eu trabalho só na Prefeitura. Eu
 tenho duas 1ª séries, um 3º ano, quatro 4º anos e cinco 5º anos. Um total de 24 aulas.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professora (3): Aqui a gente participa do projeto político pedagógico, lá no final, na finalidade
 mesmo do projeto político pedagógico. O professor de Educação Física entra só como
 responsável ou para fazer um campeonato na escola como técnico na hora da construção dele. O
 professor de Educação Física na escola, dentro do projeto político pedagógico, independente de
 qualquer projeto que tenha da escola, sempre tem o envolvimento de todo mundo, e aqui não é
 diferente. É discutido tudo o que vai ser feito no decorrer do ano no projeto político pedagógico: a
 função, a finalidade e todo o objetivo. O professor de Educação Física participa de todo o
 envolvimento.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professora (3): A partir do projeto político pedagógico. Aí, durante o ano, vai ter várias atividades
 que são obrigatórias para acontecer dentro de uma escola. Então, em cima desse projeto, a gente
 monta. Eu, particularmente, vou montar os meus conteúdos para a gente fazer o planejamento
 anual. Os conteúdos eu divido, não a parte do esporte. Por eu trabalhar com 1º e 5º anos, a gente
 vai estar voltada mais para a parte de coordenação motora, o desenvolvimento deles fundamental
 básico, que seria andar, correr, saltar, saltitar... Então a gente inventa brincadeiras com cordas
 para aproveitar o espaço que a gente tem. Na sala de aula, a gente faz algumas atividades. Então
 nosso conteúdo é dividido mais na nessa parte. Não focar tanto para o esporte, porque, se o aluno
 tiver a qualidade básica, ele vai ser qualquer esportista, a menos que ele não queira ser. Mas a
 nossa finalidade não é essa. A nossa finalidade é trabalhar tudo isso. Aí tem a socialização, a
 parte de higiene. A organização dos conteúdos é feita de forma flexível e se adéqua ao momento
 da escola por bimestre. O planejamento não é feito no começo do ano, de forma fechada.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professora (3): Não. Faço o meu planejamento de aula através dos PCN’s e busco lá nos
 referenciais dos PCN’s e da LDB.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professora (3): Não.
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 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professora (3): Nas reflexões que a gente faz em sala de aula, porque não é só ir lá e brincar por
 brincar e voltar e “gente”, acaba o assunto. A gente entra mais profundo. A gente não realiza a
 prova em cima disso, a gente pergunta para ele. Em cima da aula que a gente programou, a gente
 faz um questionamento em cima do que eles aprenderam. Tem o momento da prática e o
 momento que a gente volta e eles registram isso no caderno deles de Educação Física. Eles
 acompanham as aulas com o caderno. E na avaliação tem a reflexão que é a nota da entrevista,
 que eu pergunto para eles qual a nota que ele dá para ele, autoavaliação.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professora (3): Quando eu faço o questionamento e eles dão a resposta em cima das perguntas,
 do questionamento. Pela participação e na observação o tempo inteiro se ele está melhorando a
 coordenação motora dele, o desenvolvimento dele, o progresso. A gente procura observar a cada
 instante e a cada momento que a gente está na quadra, pois na quadra dá para perceber
 individualmente cada aluno correndo, brincando. Aqui você tem uma visão melhor do que está
 acontecendo.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professora (3): Nota de participação com a nota da entrevista e com a nota do caderno, naquilo
 que eu consegui observar e ler o que eles fizeram e o retorno que eles tiveram em relação àquela
 aula que foi dada. É mais uma nota de motivação para eles participarem.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (3): Por que eles têm uma cobrança em termos de nota no bimestre.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física Hoje?
 Professora (3): Eu acho que a tendência é melhorar mais ainda. Tiveram vários avanços em
 termos de Educação Física sim, mas a gente tem alguns profissionais que deixam muito a desejar.
 A avaliação na Educação Física se diferencia das outras disciplinas porque o que eu quero em
 Português, História e Geografia é diferente em termos de objetivos. É só o aluno, o raciocínio do
 aluno e o que vai na cabeça dele. E na Educação Física é a produtividade dele, o que ele faz. As
 notas... Se for para comparar com a sala de aula, batem. Às vezes, o aluno não é bom na sala,
 mas na Educação Física é o meu melhor aluno. O professor deveria acompanhar mais a gente e
 mais o aluno. Tem que ter integração.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professora (3): Tive, mas não tive a relação do que aprendi lá do que a gente tem na prática.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professora (3): Eu acho que não deveria ter. Por quê? Para reprovar o aluno? Para punir? O
 aluno é reprovado na escola porque ele não sabe. Na minha concepção, está associada à
 punição. Só que a gente, como adulto, é avaliado a toda hora. Eu sei que deixará de ter, mas em
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 minha opinião eu gostaria que não tivesse. Eu substituiria a avaliação pela observação. Observar
 eles fazerem a prática na aula de Educação Física, independente dos conteúdos. Só que a gente
 precisa avaliar porque tem que ter registro. Em minha opinião como professora, para quê avaliar?
 O registro é importante para gente ter uma base anterior de como é o aluno, se ele participa, se
 ele tem algum problema.
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 APÊNDICE 1 (D)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professora (4): Eu me formei em 2001 na Faculdade Clube Náutico Mogiano. Depois que eu me
 formei, eu trabalhei como grêmio. Montei escolinhas de futebol para os filhos dos funcionários e
 aula de ginástica para as meninas que trabalhavam na fábrica, onde antes eu trabalhava em RH, e
 depois de formada passei a trabalhar nesse grêmio. Aqui foi onde eu comecei a atuar na área da
 atividade física, por dois anos. Depois comecei a dar aulas no Estado como eventual no ensino
 médio. Na verdade, eu já peguei todos desde o Ciclo I até o ensino médio. Depois trabalhei com
 projetos de Educação Física na Fundação Casa, com aula regular, porque, na verdade, a gente
 era da escola e eles pegavam emprestados professores da escola para a Fundação Casa para dar
 aulas para adolescentes e jovens de lá. Depois, em 2005, comecei a trabalhar aqui na rede da
 Prefeitura de Ferraz, só que eu peguei somente o Ciclo I, de 1º ao 5º ano. Em relação a cursos, só
 tenho cursos implantados na rede para dar uma reciclada e acrescentar nas aulas da gente. Esses
 cursos ajudaram e contribuíram na nossa criatividade.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professora (4): Tenho 8 anos de atuação e aqui em Ferraz eu atuo há um ano na escola Joracy.
 Trabalho só nessa escola. Dou aula para o 1º ano, 2º, 3º, 4º e 5º anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professora (4): Não participei e não sei como é elaborado o plano político pedagógico, pois sou
 contratada e quando eu entrei já tinha sido feito.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professora (4): Eu coloco as atividades que eu vou realizar com as crianças. Antes das
 atividades, sigo uma rotina. Primeiro eu trabalho o aquecimento corporal, alongamento. A gente
 faz essas realizações na preparação do corpo e aí, depois, é que eu vou para a atividade
 propriamente dita. Primeiro colocando as regras para os alunos e aí a vivência deles nas

Page 121
						

108
 atividades para ver o que está certo, o que está errado e aí, no término, a gente também conversa.
 Nessa conversa tem um perfil meu. Eu trabalho um pouquinho da religiosidade dentro da nossa
 disciplina. A gente sempre faz agradecimento a Deus. Sempre conscientizando o cuidado que eles
 devem ter com o corpinho deles com relação a acidente. Como estão se movimentando muito,
 correndo para lá e para cá, então é uma coisa que eu estou sempre enfatizando para eles. Eu
 organizo os blocos de conteúdos por bimestre. Eu trabalho muito a estrela com eles, rolamento
 para frente e para trás, os educativos para o futebol com os fundamentos e a dança também.
 Primeiro eu apresento a dança, deixo eles ouvirem inteirinha a música e aí depois, passo a passo,
 até eles mesmos realizarem todos os passos por eles mesmos. Eu organizo esses conteúdos de
 acordo com as séries. No primeiro ano com movimentos simples e assim sucessivamente e, nas
 outras séries, com movimentos mais complexos, mais rápidos, e assim vou levando a elaboração
 de acordo com as séries.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professora (4): Não.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professora (4): Não tenho conhecimento.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professora (4): Conforme vão ocorrendo as aulas, eles registram. Tem alunos que não são
 alfabetizados, mas registram em forma de desenho, por exemplo. Então todas as atividades que
 eles vivenciaram, eles registram no papelzinho. Eu analiso dessa forma: o que eles registram em
 relação ao que aprenderam e pedem para vivenciar.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professora (4): Conforme a gente vai revivendo as atividades, porque tem atividades que a gente
 acaba repetindo até por pedido deles e a realização é quase cem por cento e eu percebo na
 coordenação a melhoria da criança e é dessa forma que eu vejo se o objetivo foi alcançado. Como
 tipo de registro, eu tenho o meu semanário e fotos. No meu semanário tem como a gente vai
 realizar as atividades da semana, o método de como eu elaborei as atividades e aí tem lá a
 avaliação. Nessa avaliação eu ponho sempre uma observação de que foi uma aula satisfatória,
 que teve cem por cento de participação. Toda semana eu tenho uma avaliação. A avaliação
 contribui porque eu vejo se está satisfazendo os alunos. Cem por cento de participação dos
 alunos, é porque eles estão satisfeitos com as aulas e o rendimento deles também, a melhoria na
 performance deles. Eu vejo a evolução deles.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professora (4): Atribuo uma nota e levo em consideração a participação, principalmente, e a
 socialização, o respeito com o colega, a convivência com todos e a frequência. Dos pequenos eu
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 avalio também o registro deles. A nota começa a partir da nota 5 e aí, no decorrer do bimestre, eu
 vou aumentando conforme o rendimento do aluno. Essa nota é o regime da escola e abaixo de 4
 já seria uma nota vermelha, então seria para uma criança que não comparece, que não participa.
 Eu dou 5 no primeiro momento, porque você chega na sala de aula e, se é Educação Física, eles
 amam, então não tem nem porque você começar com uma nota inferior ou média.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professora (4): Para saber se eles aprenderam o que eu ensinei.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professora (4): É um pouco complicado a gente ver a avaliação na Educação Física porque cada
 um tem o seu potencial, seu limite. A gente tem que ter muito cuidado porque vai sempre ter
 alunos que conseguem realizar algumas atividades e outros não, então a gente tem que ter muito
 cuidado para avaliar aquele aluno que não tem tanta competência para desenvolver aquela
 atividade ou aquele outro que é muito habilidoso. A gente tem que ter cuidado com esse olhar
 quando a gente tiver avaliando.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professora (4): Não.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professora (4): A avaliação, ela deve ser contínua. Você sempre deve estar avaliando, desde o
 primeiro momento, para somar todos os prós e contras. Ela deve ser contínua, observando
 sempre. Eu acho que esse tipo de avaliação não deve mudar. Pelo menos na escola onde eu
 trabalho ela é feita de forma contínua e tá bom do jeito que está essa avaliação. Pelo menos
 dentro da escola.
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 APÊNDICE 1 (E)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (5): Tive o início da minha formação em 2005, na Universidade Camilo Castelo Branco,
 lá em Itaquera. Foi um início muito difícil. Acho que mais por falta de apoio financeiro, tive que
 trabalhar em serviços pesados, mas acho que compensou bastante. Eu me formei em 2008.
 Trabalhei três meses no Estado como eventual e comecei aqui em Ferraz no início de 2009. No
 Estado é mais difícil de trabalhar. Trabalhei com 6ª, 7ª, 8ª e primeiro colegial. Nas duas últimas
 semanas, além da Educação Física, eu peguei Matemática e Português. Em relação a cursos eu
 pretendo fazer treinamento específico de futebol.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (5): Vão fazer dois anos que estou em Ferraz, no final do ano. Eu trabalho com todo o
 ciclo, de 1º ao 5º ano. Já trabalhei em quatro escolas. Hoje estou em duas escolas. Na escola
 José Sebastião eu trabalho de 1º ao 5º ano e na escola Miryam Alckmin eu trabalho apenas com
 os 1º anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (5): Todo ano eles procuram apresentar o plano político pedagógico da escola. A gente
 lá na escola... A escola é superaberta, eles procuram a opinião de todos, eles procuram ajudar,
 questionam, eles abrem espaço para gente se colocar.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (5): Elaboro por bimestre. Primeiro bimestre, por exemplo, eu vou trabalhar
 lateralidade, coordenação motora e assim por diante. Eu procuro trabalhar diversos conteúdos. Eu
 não gosto de trabalhar com conteúdo repetitivo. Eu trabalho o conteúdo de acordo com o meu
 planejamento. Eu divido o meu planejamento por série. Geralmente, eu faço um conteúdo para 1º,
 2º e 3º ano para trabalhar quase as mesmas coisas, só que o 3º ano um pouquinho mais além e,
 depois, para o 4º e o 5º, eu procuro trabalhar basicamente os mesmos conteúdos: jogos com
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 regras, brincadeiras... Eu escolho os conteúdos de acordo com os objetivos que proponho no meu
 planejamento.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (5): Não.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (5): Não tenho conhecimento.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (5): Semanalmente, de acordo com as séries, a gente organiza e entrega para os
 coordenadores. Eles avaliam e perguntam se a gente quer mudar ou se a gente precisa de alguma
 coisa. Eu registro minhas aulas e no final a gente tem que entregar para os coordenadores. Eu
 vejo se o aluno aprendeu o conteúdo de duas maneiras, na prática e na teoria, pois tem aluno que
 não aprendeu muito na prática, mas na teoria ele questionou. O aluno que não quer participar da
 prática, eu procuro estimular e dar oportunidade para ele. Coloco ele para ser juiz. Eu procuro
 fazer de maneira que eles aprendam de alguma forma o conteúdo.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (5): De 4º e 5 ano, eu procuro fazer uma prova avaliativa de múltipla escolha no final do
 semestre. E, no geral, participação.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (5): Eu atribuo uma nota no final do bimestre que eu somo participação, que é
 essencial para mim, e a nota da prova. Se ele não participar, dou a nota da prova e ele vai ter uma
 nota não satisfatória. Mas, graças a Deus, eu nunca tive um problema desses, não. Eu começo
 com um anota mínima 6 e no máximo 8.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (5): Para saber se meu aluno aprendeu o que eu ensinei.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (5): Na Educação Física é difícil falar porque cada professor tem seu jeito, seus
 métodos, seus critérios. Eu acredito que a maioria avalia pela participação.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (5) Não me lembro.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (5): Eu acho que devia ser mais padronizada para todo mundo ter um segmento, uma
 avaliação justa. Eu acho que a gente realmente tem que avaliar o aluno pela participação e não
 olhar se ele é bom, se ele é ruim. Eu acho que se o aluno participou para mim é o fundamental de
 tudo.
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 APÊNDICE 1 (F)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (6): Tenho 27 anos. Sempre trabalhei na área da Educação. Tive algumas passagens
 por academia, essas coisas que a gente faz logo que se forma, mas é que nem a gente brinca,
 que o bichinho da educação mordeu a gente e a gente não sai mais. Trabalho com projetos dentro
 da escola com lutas. Gosto muito de luta também, principalmente jiu-jitsu. Estou em Ferraz há
 cinco anos. Gosto muito de trabalhar nessa rede e tenho cursos na área de jogos cooperativos
 aqui por Ferraz, Educação Física especial pela Leste 2, que eu também sou efetivo no Estado.
 Então eu tenho sete anos de formação de graduação.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (6): Trabalho nessa escola há quatro anos. Eu tenho a maioria os 5º anos que é o
 ensino de 9 anos. Tenho a maioria 5º anos. Seis 5º anos e quatro 3º anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (6): Bom, como eu estou há quatro anos aqui, então isso sempre deu muito certo,
 questão de até concluir, conseguir trabalhar esse plano pedagógico. Então a gente não faz muitas
 mudanças. Então vem sendo trabalhado e, como já fazem quatro anos que eu estou aqui, já faço
 o plano do 1º ano. Não é só porque eu trabalho com o 5º ano e 3º ano que só faço do 5º e 3º ano.
 Não, todos os professores se reúnem e a gente faz junto, 1º, 2º, 3º,4º e 5º anos, para que a gente
 possa fazer um acompanhamento mais ou menos. Esse ano que teve um pouco mais de mudança
 porque a gente implantou o projeto Mais Educação, que é do governo federal. A gente tá
 trabalhando com lutas e artesanato. Só esse ano que a gente mudou um pouco, mas praticamente
 todos de Educação Física sentam e a gente faz do 1º ao 5º anos juntos.
 Pesquisadora: E o envolvimento com os outros professores?
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 Professor (6): Pouco.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (6): Basicamente por faixa etária seria, né? Atividade especifica para a faixa etária. Ele
 é feito no começo do ano, lógico, e no meio do ano a gente tem um período que a gente faz a
 nossa avaliação só para saber se vai continuar os próximos seis meses, no segundo semestre ou
 se vai mudar alguma coisa. Às vezes, é necessário mudar, às vezes, não. A gente continua o
 planejamento do começo do ano, uma avaliação nossa. Você consegue trabalhar isso? Não
 consegue? Continua? Não continua? Muda? Não muda?
 Pesquisadora: Quem faz essa avaliação?
 Professor (6): A gente mesmo.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (6): Não, não.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (6): A prefeitura de Ferraz está em processo de expansão. A gente tá aumentando a
 possibilidade de trabalhar e a gente tá tentando trabalhar em uma linha. A maioria das pessoas
 tenta trabalhar em uma linha, mas não que seja uma diretriz não. É bom, livre porque a gente
 pode trabalhar o que você acha, a realidade da escola onde você tá.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (6): Eu trabalho com uma espécie de um semanário que eu vejo mais ou menos o que
 vou trabalhar na semana e eu sempre faço adaptações. Eu procuro fazer... Não fazer uma aula
 sempre diferente a cada semana. Eu tento fazer sempre como se fosse em blocos. Por exemplo,
 hoje a gente vai trabalhar queimada. Essa semana a gente vai trabalhar queimada, então a gente
 trabalha a queimada com a mão não dominante, com a mão dominante, com obstáculos. Sempre
 trabalha essa coisa assim, sempre trabalha o mesmo tema mais ou menos. Nunca uma coisa
 muito diferente uma da outra na semana, não. Então, é através de semanário.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (6): Eu vou falar uma coisa bem pessoal. Eu nunca vejo o aluno em comparação com
 outro aluno, porque a gente sabe que em uma turma tem aluno que tem facilidade e tem aluno que
 não tem. Então eu vejo sempre ele em relação a ele mesmo. Tem alunos meus que tão agora no
 5º ano e que eu dou aula pra ele desde o 1º ano, então eu sei da dificuldade e sei o nome de
 quase todos. Então eu sei das dificuldades dele no 1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos. Então essa avaliação
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 mesmo é em relação a ele mesmo, dificuldade dele mesmo. É se ele conseguiu progredir sempre
 baseado nele e nunca em outros alunos.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (6): Eu atribuo uma nota não à qualidade do movimento dele, não. Eu tenho três
 formas de avaliar o aluno. Uma é por participação. Isso é o que eu sempre avaliei, assim, uma
 participação, aí eu ponho lá um pontinho positivo e outro negativo. A maioria é positivo, porque
 nessa idade todos participam. Participação, caderno, por um caderno com eles e, sempre no final
 da aula, eu ponho um registro de todas as aulas e lá eu vejo o caderninho deles também e o
 comportamento, aí eu faço mais ou menos, é a questão do aluno e dou uma nota para ele. Então
 eu procurei pegar esses três quesitos que ele sempre vão bem, que eles gostam e nunca teve
 problema com essa avaliação. Mas não é avaliação técnica corporal e nem aptidão, jamais.
 Pesquisadora : E essa avaliação no início do ano, você parte de que ponto? Eu dou uma nota
 inicial para todo mundo, que é qual? Sete. Dou uma nota inicial pra sala inteira sete. Então, se o
 aluno não faz nada teoricamente, ele já tem o sete dele. Então são caderno, participação e
 comportamento. Cada ponto positivo é aumentado um ponto da nota. Então ele pode chegar a 10
 ou então continuar no sete, e eu tenho muito problema quanto a isso, porque logo de início eu
 posso dar uma nota 10 e daí eu enfrento muito problema com isso, com os professores da sala,
 que eles ficam falando: “eles já vão pegar um 10?” Se ele tem condições de pegar um 10 eu dou o
 10, assim como no segundo bimestre, se ele não chegou ao 10, eu não me apego ao fato dele ter
 recebido um 10 no 1º bimestre, não. Deu? Não deu? Daí, no próximo, daí eles mesmos vão
 vendo: “olha, professor, bimestre passado eu fiquei com 8 e esse eu fiquei com 9”, e assim vai. Eu
 avalio assim. Sempre avaliei assim.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (6): Para verificar seus avanços durante o processo.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (6): Acho muito complicado e não consigo responder como ela é no geral. Na minha
 prática, eu acho complicadíssimo.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (6): Não. A gente pode ter comentado alguma coisa assim, mas nenhuma disciplina.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (6): Eu acho complicado, porque sempre quando a gente fala de avaliação, a gente
 precisa ter critérios para se avaliar, e agente precisa de quesitos, quais quesitos vão ser avaliados
 e quais critérios vão ser utilizados, e a gente sabe que nenhum é igual ao outro. Agora, se a gente
 fizer um trabalho de pesquisa nesses lugar, a gente vê uma escola que é ao lado da outra, o
 mesmo público, e são completamente diferentes, né? Então, quando a gente fala de avaliação, é
 bem complicado. É um negócio muito complicado, mas tomara que dê certo esse negócio de
 avaliação.
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 APÊNDICE 1 (G)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (7) : Eu sou professor de Educação Física há três anos. Sou formado na Universidade
 de Mogi das Cruzes. Trabalhei como professor eventual do Estado e atualmente estou
 trabalhando aqui em Ferraz como professor de Educação Física. Enfim, minha carreira está
 apenas começando. Tenho alguns cursos, como de primeiro socorros, de musculação; mas na
 área escolar eu estou me aprimorando. Eu estou evoluindo ainda. Eu não tenho nenhuma outra
 formação, por enquanto. Pretendo fazer Pedagogia, pois está mais relacionada à área escolar,
 mesmo. Até mesmo por ter passado na prova agora em Ferraz. Vamos ver se eles me chamam.
 Eu pensei na Pedagogia porque já estava na área escolar e para ter um crescimento, vir a ser um
 coordenador pedagógico, enfim, a gente também segue um plano de carreira. Isso pode te dar
 uma possibilidade de aumento de salário, assim, nesse sentido.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (7): Esse é meu primeiro ano aqui em Ferraz. Trabalho nos 2º, 3º, 4º e 5º anos. Na
 verdade, eu trabalho em três escolas. Tenho uma aula na escola Gastão, na escola Alfredo Fróes,
 tenho projeto e duas aulas e no Maria da Glória F. Leite eu trabalho com o 3º ano. Entrei em
 Ferraz no começo do ano.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (7): Então, no caso da Educação Física, é pedido pra gente, no início do ano, um plano
 de aula, um plano geral do que vai ser dado ao longo do ano e, dentro daquilo, a gente segue um
 parâmetro do que foi definido por nós professores em reunião. No caso da Educação Física, são
 dois professores.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
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 Professor (7): A gente elabora o planejamento por bimestre. No primeiro bimestre a gente coloca
 o que vai ser dado e desenvolve o segundo bimestre e vai até o outro bimestre com atividades
 diferenciadas e sempre procurando seguir uma linha de raciocínio contínua. Os blocos de
 conteúdos eu tento fazer gradativamente. Vamos supor, em um primeiro momento, uma coisa
 menos complexa e, em um segundo momento, no segundo bimestre, uma coisa um pouquinho
 mais complicada, e assim por diante, até chegar no final do que vai ser feito no 4º bimestre. Eu
 trabalho com uma sequência. Eu trabalho brincadeiras, jogos cooperativos, mas sempre seguindo
 uma linha, um objetivo, um desenvolvimento.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (7): Não tenho.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (7): Tenho conhecimento das Diretrizes Pedagógicas de Ferraz, já li várias coisas. Na
 verdade, no momento eu não lembro. Não tenho conhecimento se o professor de Educação Física
 participa dessas Diretrizes.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (7): A gente sempre tenta. Assim, eu não sou muito de dar avaliação, então o aluno,
 ele é avaliado ao longo do desenvolvimento da aula. Vamos dizer... O aluno que tem dificuldade, a
 gente tenta dar uma orientação, um acompanhamento, mas ao lado do aluno. Uma aula de
 cambalhota, vamos supor. Mas não uma aula de cambalhota, uma aula de técnica de cambalhota.
 Tem alguns alunos que já têm uma predisposição para saber dar uma cambalhota e não
 conseguiu dar uma cambalhota. Então assim, a gente tenta pegar esse aluno e tenta ensinar esse
 aluno. Mais ou menos por aí.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (7): Eu avalio de forma... Se todos conseguiram realizar a tarefa proposta, houve uma
 socialização de todos eles, acho que foi um objetivo atingido. Eu faço isso em todo final de aula.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (7): Participação, critério de comportamento, critério de educação, critério de saber se
 comportar no momento que o professor está explicando a atividade, tudo isso é avaliado. Eu
 atribuo uma nota em relação a isso. A nota depende muito mais do aluno do que do professor. Se
 o aluno fez as atividades propostas, desenvolveu de forma adequada, se enquadrou naquilo que
 eu estava pretendendo desenvolver com ele, eu acho que eu atribuiria uma nota 6, 7...
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (7): Então, a gente faz uma avaliação para saber se o aluno realmente aprendeu o que
 foi proposto e também pelo fato de todo fechamento do mês ter uma nota constando no diário.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
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 Professor (7): Depende muito de escola para escola e depende muito do professor. No meu caso,
 eu dou aula em três escolas, cada uma tem uma realidade. Então a gente dá aula no corredor de
 aproximadamente três metros de largura por vinte de comprimento. Isso já limita a gente de
 alguma forma. Agora, em uma escola onde tem quadras, tem pátio, onde tem uma amplitude
 muito maior para se desenvolver as atividades, acho que o aluno que estuda numa escola dessas,
 esse aluno tem mais possibilidade de aprendizagem do que aquele que estuda em uma escola de
 espaço limitado.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (7): Não tive.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (7): Então, eu vejo diferença, porque a avaliação, em algumas disciplinas, é mais
 conteúdo estrito, né? No meu caso, principalmente da Educação Física no Ciclo, é muito mais na
 prática, mais comportamento. Não é nada escrito. Pelo menos eu, na minha disciplina, eu acho
 que a Educação Física é muito mais prática do que teoria. Eu costumo fazer a avaliação assim: eu
 acho que a Educação Física tem que ser fora da sala de aula. Por vários motivos, a criança já vem
 para escola e ela vai escrever o dia inteiro, então a Educação Física dá uma renovada nisso. Eu
 acho que a Educação Física é um momento de lazer. Lógico que entre aspas, lógico que sempre
 com um fundamento, mas no momento que o aluno sai da sala, tem que ter uma distração de sair
 daquela rotina de escrever o que está na lousa, ou pegar coisa de livro para ficar lendo. Eu encaro
 dessa maneira.
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 APÊNDICE 1 (H)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (8): Eu me formei na Universidade de Suzano. Fiz a licenciatura lá, fiz psicopedagogia
 também lá. Esse ano eu fiz Bacharelado em Educação Física na Unicastelo e termino agora no
 final do ano. Então, de graduação são esses. De curso, tem os da Prefeitura de jogos interativos,
 jogos curriculares, dança, e circo que todos tiveram na Prefeitura.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (8): Tenho três anos de atuação. Esse é o terceiro ano na Prefeitura. Entrei na metade
 de 2008, 2009 e agora 2010. Me formei em 2008 e, desde que eu me formei, já comecei a atuar.
 Eu já era estagiário da Prefeitura, lá no ABC. Eu fiquei dois anos no ABC. Na verdade, eu fiquei
 dois anos no ABC. Aqui em Ferraz, esse ano eu estou em três escolas: Tom Jobim, no Pac e no
 Ediforpe de manhã. O meu 5º ano é no Pac. Eu estou há um ano lá praticamente e tenho oito
 aulas na escola Tom Jobim.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (8): Foi elaborado no começo do ano. No Pac tem três professores de Educação
 Física. Cada um elaborou um projeto. Aí juntamos os três e lá é feito um por ano, um para 1º,
 2º,3º, 4º e um para o 5º ano. Então, foi a junção dos três professores. Como eram três professores
 do 5º ano, os três deram opinião e juntaram para fazer o do 5º ano lá no Pac.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (8): O 5º ano, pelo menos o primeiro bimestre, é mais voltado para o lúdico mesmo,
 mais para conhecer o aluno e ver o que eles conhecem para depois ensinar algo a mais para eles.
 Então o primeiro bimestre de preferência é isso: é trabalhar com o lúdico mesmo, é voltar para os
 jogos cooperativos, alguma coisa nesse tipo, mesmo. Ver o que eles já sabem, ver qual que é a
 importância de cada aluno e partir disso. Volto mais, não para o esporte, mais com iniciação.
 Defino assim: cada bimestre eu inicio com queimada ou futebol ou basquete. Só iniciação, não o
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 esporte propriamente dito. Em relação ao bloco de conteúdo, como eu já falei, o primeiro bimestre
 é mais lúdico, mesmo, para ver o que o aluno já sabe. Aí, a partir do segundo bimestre, você já vê
 o ele já conhece. Eu dou preferência para as modalidades mais fáceis, que eles mais conhecem: o
 futebol, alguma coisa do vôlei, basquete, que é o que eles têm maior chance de praticar. É voltado
 mais para o que eles talvez já saibam.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (8): Não, da Prefeitura acredito que, se tem, eu não vi. Tem o da escola que é o anual.
 Agora, voltado e feito pela Prefeitura, eu não vi. Como o PCN...
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (8): Da Prefeitura, propriamente dito, não. Eu tenho base, que é a base que vêm do
 PCN, que é o mesmo que tem no planejamento anual. Agora, da Prefeitura, não.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (8): Minha aula é mais o lúdico do que seria alguma coisa voltada à prática esportiva. É
 mais voltada à lateralidade, coordenação. É mais voltada a desenvolver a criança do que ensinar
 ele a chutar ou jogar algum esporte propriamente dito. Então, é basicamente ver como ele
 começou lá no começo do ano e vim analisando, ver o que ele precisa a cada bimestre, se ele
 aprendeu a coordenação, se ele sabe o que é direita e esquerda, se ele consegue correr. Tem
 toda a questão da saúde também. Você vê como ele começou no ano, você vê se ele tem alguma
 doença, se tem alguma coisa, diabetes... É, você vê como ele começou no ano, se ele faz algum
 tratamento e você vê se você está colaborando através da Educação Física. A minha avaliação é
 mais isso, é ver se aprendeu mesmo, não importando se ele sabe chutar, se ele sabe escolher um
 time. Claro que é importante, mas minha avaliação não é só isso.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (8): Então, acho que a avaliação é a mesma, diária. A cada aula você consegue
 analisar se ele aprendeu ou não, porque toda aula... Basicamente, na Educação Física, os
 movimentos são praticamente os mesmos: correr, lateralidade, direita e esquerda, saltar... Então
 eu acho que a cada dia você consegue avaliar se ele corre da mesma forma, se ele cai, se ele
 não... Se ele consegue saber o que é direita, o que é esquerda. Eu acho que é mais... A avaliação,
 eu acho que tem que acontecer em cada aula mesmo.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (8): Eu acredito que é uma junção de tudo: comportamento, frequência, mais
 basicamente se ele evoluiu durante a aula. Isso é o mais importante. Eu acredito que começo com
 todos com a nota 6, seria... A 5 é a mais baixa. Eu acredito que comecem com a nota 6. Eu
 começo assim porque na Educação Física dificilmente tem aquele que não goste ou não pratique.
 Ele pode não ter habilidade para fazer, mas dificilmente ele vai deixar de fazer ou de querer fazer.

Page 133
						

120
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (8): Por que é necessário. Você tem que ter uma avaliação anual. Na caderneta, a
 cada bimestre, ele tem que ter uma avaliação. Porque é para você saber como seu aluno está. Se
 você não avaliar você não vai ter uma noção de como ele começou e como ele está terminando.
 Então a avaliação tem que ser realizada porque, assim, você tem que saber o que o aluno precisa.
 Se você não avaliar e deixar ele por ele mesmo e nunca olhar como ele começou e como ele
 terminou, você não vai saber se foi bom ou não o trabalho.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (8): Eu acho que a avaliação... É difícil falar da avaliação como é sem falar da minha.
 Eu sei falar da minha, agora falar de como é... Eu acredito que a avaliação seja mais voltada a
 isso, a participação, a atividade. Acho que é mais isso a avaliação, o comportamento que pesa
 muito na hora. Mas são 3 coisas: a atividade, a participação e o comportamento. Acho que é o que
 mais pesa na hora da Educação Física. Porque todos participam, eu acho.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (8): Tive sim, mas acredito que não seja tão parecido como você vê na escola. A
 realidade é bem diferente do que você aprende lá. Você aprende a avaliar no papel. Você aprende
 a dar notas, aprende a mexer numa caderneta, lá que ensinaram na faculdade. Mas quando você
 vai para a prática, é totalmente diferente. Você acaba aprendendo na prática. A avaliação é bem
 pessoal mesmo, é mais ver como o aluno começou e você vê o que você conseguiu mudar nele.
 Eu acho que não te ensina a fazer isso, é bem pessoal, isso.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (8): Eu acho que a avaliação é importante pra você saber como ele começou e como
 ele vai terminar. Eu não acho que seja o mais importante, talvez... O importante é saber se seu
 aluno aprendeu, se ele está bem, se ele compareceu na aula, se ele foi, se ele aprendeu. Eu acho
 que a avaliação é necessária, mas eu acho que o mais importante é saber como o aluno
 melhorou. Agora, assim... Você vai ser obrigado a avaliar porque você tem que dar nota para ele e
 ele precisa disso, mas assim... A avaliação é importante para saber como o aluno começou e
 como o aluno terminou. Eu já tive, às vezes, oportunidade de discutir com outros colegas sobre a
 avaliação, mais muito difícil. Eu acho que é muito pessoal a avaliação. Eu acho que vai de cada
 professor. Depende de como o professor trabalha. O 5º ano é voltado mais para o esporte, né?
 Você já volta a ensinar alguma coisa, então você vai avaliar o que ele aprendeu, se ele se
 dedicou, se ele sabe correr, se ele sabe chutar. Mas aí o outro pode avaliar se ele participou, se
 ele estava na aula...

Page 134
						

121
 APÊNDICE 1 (I)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (9): Eu me formei em 1997 na Universidade de Mogi das Cruzes. Depois fiz pós-
 graduação em voleibol, treinamento desportivo e estou concluindo agora mais uma pós-graduação
 em Pilates. Minha vivência na maior parte da minha carreira foi com treinamento de
 autorrendimento. Só de três anos pra cá é que estou trabalhando com Educação Física Escolar,
 de 1ª a 4ª série. Passei doze anos trabalhando com autorrendimento. Trabalhar com Educação
 Física Escolar é completamente diferente. Você para de ver um indivíduo como atleta e passa a
 vê-lo como um aluno. A diferença é muito grande de um trabalho de rendimento e de performance
 no ápice do condicionamento. Já na escola, não, você trabalha com aprendizagens, como se você
 estivesse ensinando o movimento desde o seu início.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (9): Esse é o segundo ano que estou trabalhando em Ferraz. Na escola Baxman eu
 tenho o projeto Contra Turno, que inicialmente era o voleibol, futebol de salão e, no período da
 manhã, eu trabalhava também dama e xadrez. Mas aí a evasão era muito grande com relação a
 dama e xadrez. Eles querem mais a prática. Não gostam muito de pensar. Eles querem mais é
 fazer atividade. Daí a gente começou a fazer o projeto do voleibol no período da tarde e o futsal no
 período da manhã. Atualmente dou aula em três escolas. No Halim e no Caíque eu trabalho com
 as 4ª séries e no Maurice Bou Assi eu trabalho de 1º ao 5º ano.
 Pesquisadora: Como é elaborado plano o político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (9): Olha, a gente tem um conhecimento muito superficial sobre isso porque essas
 coisas já vêm prontas para gente. Assim, eu não tive atuação direta nesse plano, então
 praticamente eu desconheço o texto atual dele. Então é uma coisa assim, foi falado, você tem que
 fazer isso e é isso. Eu até prefiro assim porque essa coisa montada eu acho difícil de adotar e
 administrar em sua totalidade. Por exemplo, eu tenho três escolas diferentes com três realidades
 diferentes. Eu tenho três públicos diferentes. Então, adotar um pacote já pronto para esses três

Page 135
						

122
 públicos... Aí você fica muito fora da realidade. Então eu acho melhor assim. Eu em conheço o
 processo. Então a gente vai trabalhando de acordo com a necessidade de cada grupo. Tem uns
 que são mais coordenados, outros são menos. Tem uns que são mais preguiçosos, outros são
 menos. Tem uns que são mais aflitos, outros menos. E vai administrando isso.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (9): Eu prefiro primeiro conhecer o aluno para depois administrar alguma coisa que a
 gente acha que está faltando. Então não tem uma regra, a gente procura trabalhar dentro do
 seriado de 1º ao 5º ano, trabalhar a parte de coordenação, a psicomotricidade, raciocínio lógico,
 raciocínio com tomada de decisões em determinadas situações. Daí a gente vai trabalhando
 gradativamente de acordo com as séries. Bom, eu seleciono o bloco de conteúdos pela vivência
 que a gente tem, que eu tenho por ter participado da categoria de autorrendimento, iniciação e
 agora desse processo de aprendizagem dentro da escola. Lá no frente a gente vê algumas
 dificuldades e a gente nota que o que impede foi a falta de um trabalho para essa brincadeira de
 1ª série. Por exemplo, a falta de coordenação que a gente percebe em um aluno de 1ª série, a
 gente consegue identificar também no atleta quando observamos. Então eu entendo que o
 conteúdo tem que ser proposto de acordo com as necessidades dos alunos.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (9): Não, a gente tem o semanário onde a gente especifica o que a gente quer atingir.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (9): Não.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (9): A partir do momento que eu conheço os alunos, a gente começa com
 alongamento, com aquecimento, para depois ir para a parte principal, a parte mais dinâmica. Mas
 isso depende muito da série. Por exemplo, a 1ª e 2ª série eu trabalho o alongamento para eles
 vivenciarem, para refletirem na memória deles por que aquilo eles têm que fazer sempre antes de
 uma atividade. Então já é um trabalho de conscientização. Mas é mais de forma lúdica do que
 exercício propriamente dito. No 5º ano já é uma coisa mais específica. Ela já sabe da necessidade
 do alongamento e a gente procura estar trabalhando mais na correção do movimento, da postura,
 do raciocínio lógico das atividades, o que eles podem estar... E costumo parar muito as minhas
 aulas para explicar para eles o porquê que eles estão fazendo aquilo e o que eles poderiam estar
 fazendo de diferente para a gente atingir o mesmo objetivo. Então é uma coisa mais direcionada
 para pensar, não fazer por fazer, fazer o que todo mundo está fazendo. Eu procuro deixar isso
 bem claro para eles. Em relação à avaliação, é a parte que mais me interessa. Olha, é uma parte
 muito complexa. Eu costumo medir isso para as 1ª, 2ª, 3ª séries através de desempenho,
 representação gráfica. Eu costumo fazer esse tipo de avaliação. E para os 4º e 5º anos, além da
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 representação gráfica, a prática em cima daquilo que a gente está fazendo. Então é mais em cima
 da performance, do rendimento deles com relação ao arremesso, ao salto, à corrida. É mais no
 visual do que da parte escrita. Eu acho muito complexo na 5ª série porque tem muitos alunos que
 têm dificuldade de explicar aquilo que foi passado para eles. Então é mais na parte visual e no
 contato com eles e na representação gráfica, porque, para eles, é mais fácil desenhar o que eles
 estão fazendo do que eles escreverem o que eles estão fazendo.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (9): Isso no dia a dia, cada aula. Eu acho que tem uma falha que a gente não anota
 muito pela falta de tempo. Mas assim a gente consegue identificar quando a aula produz, quando
 o aluno produz nessa aula porque a aula flui mais livremente. A gente consegue identificar isso.
 Só que eu tenho um defeito que não costumo anotar, mas eu sou bastante observador. Então a
 gente sabe quando ele atingiu o objetivo proposto de quando não atingiu, pelo próprio rendimento
 da aula.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (9): Eu já fui questionado a respeito disso, que as minhas notas costumam ser muito
 altas para Educação Física, mas eu penso o seguinte: o aluno da Educação Física, pelas
 atividades que ele desenvolve – porque ele já vem praticamente pronto –e eu não acredito que
 deve tirar menos que 7. Eu acho inconcebível um aluno da Educação Física tirar 4. Se você está
 trabalhando os movimentos, se você está trabalhando com psicomotricidade, mesmo que ele falte
 praticamente no semestre inteiro, mas é uma coisa que já é natural. Então você dá 4 para o
 aluno? Essa seria minha nota mínima: desde o 1º bimestre, 7. Eu não concordo com isso. O fato
 de que você não pode dar 9 para os alunos no primeiro bimestre porque no último você vai ter que
 dar 10. E qual o problema de dar 10 para o aluno? Então a gente é muito questionada aqui na
 rede com relação a isso. Então, em cima disso, eu não concordo com essa progressão de nota.
 Primeiro você tem que dar 6, depois tem que dar 7 e você não pode reduzir a nota. É outra coisa
 que eu não entendo, principalmente no 5º ano. Eles já conseguem escrever, já conseguem se
 expressar, já fala das classes. Então, da mesma forma que você não pode reduzir, você também
 não pode dar uma nota máxima no primeiro bimestre? A mínima nota, que eu costumo dar é 7,
 não costumo dar menos que isso porque é uma incoerência, principalmente quando você trabalha
 com 1º e 2º ano. Você dá o exercício e ele consegue desenvolver completamente, aí ele tem 4, 5
 faltas, aí você está avaliando a presença ou a atividade que ele fez?
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (9): Por que o sistema exige. Eu acho que, quando se trata da Educação Física, a
 avaliação é secundária. O sistema exige que a gente dê uma nota e o sistema também exige que
 essas notas não sejam heterogêneas, ou seja, eu já fui questionado por que a sala inteira tirou 8.
 Por quê? Porque todos eles fazem a mesma coisa? Eu falei “sim, eles correm, andam, brincam,
 falam, gritam, pulam, uns com mais intensidade e outros com menos intensidade, mas a
 psicomotricidade desses alunos nessa idade é sempre a mesma, não tem muita variação”.
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 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (9): Não tem parâmetro, não tem padrão, não tem... Acho que ela está muito... Ela está
 flutuando. A gente consegue avaliar o aluno que é excelente do aluno que é totalmente deficiente,
 mas esse meio termo aí a gente não tem um padrão de avaliação. Então eu sei quando o meu
 aluno é excelente numa determinada modalidade. Eu consigo avaliar isso muito facilmente, mas
 esse meio termo entre o excelente e o horrível, o que não sabe andar, é muito vago, assim. Tem
 uma distância muito grande e é muito para se avaliar. Acho que isso se deve... Acho que é cultura,
 né? Porque a Educação Física, ela está se modernizando. Ela se modernizou bastante, mas a
 Educação Física é encarada não como um processo de aprendizagem, mas sim como uma
 performance atlética. Então eu não vejo a Educação Física assim pela dimensão, pelo conteúdo...
 Que ela tem de facilitar a aprendizagem, o total respeito ou total credibilidade que ela deveria ter.
 Eu acho que falta credibilidade, falta muita coisa para a Educação Física ser respeitada como uma
 aula de Português, Matemática, uma aula de Física. Ela está muito... Ela está em stand by. ela
 não está nem para mais, nem para menos. Ela está estática, parada. Ninguém está abordando
 isso com a devida propriedade que deveria. Então, quanto a isso, a gente não consegue caminhar
 com as próprias pernas.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (9): Não. As avaliações que a gente tinha era em cima. Como eu fiz autorrendimento,
 era em cima de treinamento, era em cima de performance, era a avaliação física propriamente
 dita. Mas não para aprendizagem, e sim para comparar resultados iniciais e resultados finais. Na
 educação, nem quando eu fiz a faculdade. O que a gente vê em avaliação escolar é um campo
 novo. Particularmente, eu não conheço nenhum documento que fala sobre isso.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (9): Eu acho que tem tudo pra ser estudado. Eu não conheço nenhum documento que
 fale a respeito disso. Eu não conheço nenhum livro que fale a respeito disso. Talvez minha diretriz
 esteja voltada para outro lado, para a parte de performance e treinamento, mas a parte de
 educação eu reconheço que também não pesquisei nada a respeito. Eu participaria de algum
 curso que fale sobre o assunto porque eu adoro estudar. Estou sempre buscando novos
 horizontes. Adoro trabalhar com crianças e entender um pouco mais sobre elas. Seria fantástico.

Page 138
						

125
 APÊNDICE 1 (J)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professora (10): Eu me formei nas Faculdades Integradas Módulo em 2006 e estou há quatro
 anos na rede. Na Prefeitura, sou contratada. Estou esperando um cargo efetivo para fazer minha
 pós-graduação. Em relação a cursos, eu fiz todos os cursos oferecidos na Prefeitura de Ferraz e já
 apliquei na escola. Lógico que não como foi passado, mas de acordo com a realidade da minha
 escola, porque lá a realidade é outra. Os alunos... É diferente do que é passado para o professor.
 As crianças gostam de tudo e eu gosto de dar atividades diferentes. Eu só repito atividade quando
 eu pergunto para as crianças qual atividade elas mais gostaram de fazer, aí eu repito. Caso
 contrário, eu procuro levar sempre coisas novas.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professora (10): Tenho quatro anos de atuação. Ingressei em Ferraz em 2007 e atualmente estou
 atuando em 2 escolas, na escola Baxman com os 1º e 3º anos, e na escola Joracy com os 2º e 5º
 anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professora (10): De quatro anos, esse é o primeiro ano que eu participo, porque eu sou
 contratada. Porque o meu contrato sempre começava depois, então esse ano foi o primeiro ano
 que eu participei da proposta. O que vi lá na minha escola que é minha sede, o Joracy, é que eles
 pegam a proposta do ano anterior e olham para saber se as metas propostas foram atingidas. Se
 não foram atingidas, eles vão modificar para que atinjam as metas que eles querem que sejam
 atingidas. O que foi bom, eles colocam novamente. O que não deu certo, eles tiram. Mas os
 professores de Educação Física, você vê que dificilmente eles participam da proposta da escola. É
 mais voltado mesmo para os professores das outras áreas. Na parte da Educação Física, se você
 falar, bem; se não, tudo bem também. Eles estão mais interessados nos professores que estão
 atuando na sala de aula. Eu não sei também porque foi meu primeiro ano. Eu também não tinha
 nem muito a acrescentar, sendo que eu estou naquela escola há apenas dois anos. No Joracy são
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 2 professores de Educação Física, então essa outra professora entrou junto comigo, a mesma
 coisa...
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professora (10): Como eu já estou na escola, eu já sei mais ou menos os que as crianças
 gostam, então eu vejo muito o que dá certo, o que deu certo no ano que passou. Eu vou pegando
 muito o que vai dando certo, o que eles gostam de fazer, com atividades diferentes, porque na
 comunidade não tem nada. O que você levar, eles gostam. A escola também é uma escola que
 não tem quadra, não tem espaço, não tem material. Não tem nada na escola. Eu invento muita
 brincadeira. Eu sou de confeccionar muitas coisas e levo para escolinha. Então tudo na minha
 casa é cheio de tralha. Então eu vou vendo tudo. Como eu já estou na escola, eu vou vendo o que
 eles vão gostando, o que vai dando certo, o que eles vão querendo fazer mais. No primeiro
 bimestre, normalmente eu quero observar mais o que eles aprenderam, o que eles estão sabendo.
 Eu faço pesquisa, o que gostariam de aprender. Eu faço muito projeto sobre o que eles gostariam
 de fazer na aula de Educação Física. Eu já inventei um monte de coisas, já fiz fotos, portfólio,
 porque eles amaram os projetos. Fiz um projeto de circo após formação sobre circo e, como é
 uma coisa que eles adoram, eu já coloquei no meu planejamento. O que vai tendo, eu vou
 colocando, atividade com bola, atividade sem bola, por bimestre.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professora (10): Não, a gente tem o semanário.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professora (10): Não, nada.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professora (10): Eu utilizo o que aprendi na faculdade, do Alcides que ensinou muita coisa assim.
 Então sou fiel a tudo o que aprendi. Se tudo o que aprendi dá certo na escola onde eu estou,
 então eu vou aplicar, vou vendo o que os outros colegas vão fazendo de diferente. Normalmente,
 o primeiro bimestre eu dou atividade sem bola. Eu invento brincadeiras populares, ginástica, entre
 várias coisas, mas tudo sem bola. Se bem que eles perguntam quando eu vou trabalhar com bola
 e eu falo “no 2º bimestre”, porque se não eu não trabalho outras coisas e eu não vou ver outras
 habilidades das crianças. Assim, outras coisas que eles gostam também, mas que eles ficam
 muito na bola, tudo para eles tem que ter uma bola. Pelo menos eu vejo isso nos lugares que eu
 vou. Então eu procuro trabalhar isso no primeiro bimestre e depois alguma brincadeira com bola.
 Vou colocando com a mão, depois com o pé, com raquete e assim vai. Vou dividindo.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
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 Professora (10): Eu procuro observar se o aluno aprendeu, se ele está conseguindo fazer, se ele
 tem interesse em fazer, se ele entendeu o que eu expliquei na sala de aula e se, ao chegar lá
 embaixo, ele consegue fazer. Eu entendo que ele aprendeu o que eu estou falando porque eu
 expliquei antes para ele, desenhei no quadro para que ele entendesse o que faríamos na aula.
 Lógico que tem questões que ele não aprendeu, mas se eles conseguem realizar a atividade, para
 mim, é porque entenderam e aprenderam o que eu falei, se eles conseguem realizar a atividade.
 Porque tem atividade que, na minha cabeça, vai ser super legal e aí você chega lá para aplicar e
 não é aquilo. Então não é uma falha dele. A falha vem tanto de mim... Ou eu não soube explicar,
 ou eles não se interessaram, ou eles não gostaram. Então, dou certo se ele chegou lá e ele
 conseguiu realizar. Faço essa avaliação em todas as aulas. Você tem que saber se deu certo.
 Como eu vou fazer o planejamento se eu não sei o que deu certo, o que funcionou? Preciso saber
 se eu posso avançar mais e se eles vão aprender.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professora (10): O principal é a participação. Como eles se comportam, como eles se socializam,
 se respeita o colega. Isso eu acho muito importante porque, já que você tem que incluir todo
 mundo, não adianta eu ver quem tem mais habilidade. Não é, pelo menos, o meu foco. Eu não
 avalio aquele lá que sabe menos. Eu quero incluir todos: quem sabe, quem não sabe, quem
 consegue, quem não consegue. Acho muito importante respeitar o amigo. Então, a partir daí, eu
 dou a nota do aluno. Se ele respeita o colega e tem interesse em participar, então merece uma
 nota 6, 7, dependendo daquela criança. Depois, conforme eu for vendo se ele é aquilo que eu vi e,
 a partir daí, eu vou aumentando, ou mantendo a nota. Vai depender. Então eu parto de 6, 7, no
 máximo. Não menos que isso.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professora (10): Porque a Instituição exige. Na minha aula, eu não vejo tanta necessidade de
 avaliar, porque todos gostam de avaliar. Eu não estou aí para avaliar se eles conseguem ou não
 conseguem, o que eles gostam ou o que eles não gostam. Eu quero mais é que eles participem,
 porque, nas minhas aulas, eu sempre falo para eles que o meu propósito é que eles aprendam a
 viver em sociedade, que eles consigam respeitar as diferenças, que eles todos participem. Se eu
 quero que todos participem, pra quê que eu vou ficar dando nota diferente se todos participam, se
 todos querem fazer?
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professora (10): O que eu vejo é que todo mundo começa com uma nota. Não tem, assim, uma
 coisa bem certa, como avaliar. Eu não vejo isso, uma definição de avaliação. “Ah, eu vou avaliar
 esse menino porque ele consegue fazer tal coisa”. Eu não vejo isso. Não tem critério assim. A
 cada aula, avalia de um jeito. O que eu vejo é se o aluno, durante o bimestre, faz. O que eu vejo é
 que a maioria faz. O aluno que começou com 6 em um bimestre, no outro está com 7. Eles dão
 para a sala inteira. O que eu vejo muito é que se uma sala é 7, é 7 para a sala inteira. Então, usa
 essa nota para a sala inteira? Então eu também não sei o critério de avaliação, porque a gente
 normalmente não discute. Nós não conversamos com os outros professores. É uma coisa
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 interessante de se fazer numa reunião, conversar com os professores de Educação Física, como
 eles avaliam. Deveria ter...
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professora (10): Acho que não.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professora (10): Eu não sei se teria necessidade de ter uma avaliação, mesmo porque, você
 reprovar, não muda nada. O que muda, o que melhora é o aluno se socializar. Se ele aprende a
 gostar de uma atividade, se ele faz, se ele participa... Eu não vejo no que mudaria eu avaliar ou
 não.
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 APÊNDICE 1 (k)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (11): Eu me formei na Faculdade Clube Náutico Mogiano em 2008 e exerço a função
 desde 2006 já com estágio na área. Tenho curso no ENAF na área de Ginástica Laboral e tenho
 curso de musculação.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (11): Tenho três anos de atuação. Trabalhei um ano na Secretaria de Esporte de
 Ferraz e atualmente estou há anos nessa escola aqui, na Prefeitura de Ferraz. Hoje eu trabalho
 em três escolas com séries de 1º ao 5º ano.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Vomo a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (11): Esse plano é feito com a equipe gestora e nós professores no início do ano. Nós
 sentamos com a equipe gestora e montamos esse plano político pedagógico. Somos dois
 professores de Educação Física e nós discutimos junto com todos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (11): Meu planejamento foi elaborado em cima dos PCN’s. É uma linha que a gente
 segue também aqui na rede. A gente trabalha em cima dos PCN’s. Tenho a parceria com o CAP.
 A gente vai trocando idéia até formar o plano anual. E na escola eu não tenho, faço a minha parte.
 Na verdade, assim... Aqui, como nós temos um espaço reduzido, no primeiro bimestre trabalho
 com atividades que utilizam mais o corpo humano e agora, no segundo bimestre, trabalho com
 atividades mais parecidas com atividades esportivas. Daí eu trago bola e começo a dar sentido a
 alguma coisa para as crianças.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (11): Não que eu saiba.
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 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (11): Não tenho conhecimento.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (11): Eu divido em bloco. Eu tenho uma primeira parte que é aquela parte de
 aquecimento e alongamento com as crianças, e aí a gente para e discute um pouco a atividade e
 aí nós começamos a desenvolver a atividade. Daí eu vou anotando essas atividades, faço
 algumas intervenções para ir guiando os alunos e, no final da aula, a gente para, senta e conversa
 o que aconteceu na aula, o que a gente pode melhorar, o que a gente pode fazer através daquela
 aula também. Analiso isso com uma atividade que eu sempre tento dar seguimento e sentido. A
 exemplo disso, quando quero trabalhar uma queimada simples, depois começo a dar uma
 estrutura dessa queimada até perceber se ele está aprendendo ou não.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (11): Nós temos o semanário, onde a gente desenvolve aquela atividade durante a
 semana e daí a gente faz uma avaliação sobre como foi a semana. Então eu acabo fazendo a
 avaliação todo final de semana, daí eu pego o semanário, o que eu dei e o que as salas
 conseguiram desenvolver.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (11): Meu critério é o esforço dele, não em relação ao que ele vai fazer, porque, às
 vezes, tem diferentes capacidades físicas, coordenação motora, e isso influencia desde lá de trás,
 então eu avalio através do que ele faz. Se ele tentar realmente fazer aquilo, eu atribuo uma boa
 nota para a criança. Geralmente eu começo com 6 ou 7, depende da criança, porque acho que 6 é
 uma nota que você consegue ter uma base do que ela é. Mas se a criança é interessada na aula,
 ela tem aquele objetivo de participar da aula, de fazer a aula, eu atribuo uma nota 6.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (11): Uma das coisas é que a gente trabalha com criança. A gente tem que mexer com
 papel, a gente tem que nortear a criança, você tem que atribuir uma nota. Então é assim, a gente
 atribui uma nota para a administração, parte administrativa. Essa criança precisa de uma nota
 para transcorrer na vida acadêmica dela, né? E eu atribuo a nota do que ela é capaz de saber, o
 que ela é capaz de fazer. Pra mim não, pra ela mesma.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (11): Na verdade, acho que, no geral, a avaliação é feita pelo que o aluno faz, então,
 muitas vezes, você não acaba olhando o que uma criança ou até mesmo o adolescente é capaz
 de fazer... Você pega uma determinada modalidade, se a criança tem uma facilidade de fazer
 aquela modalidade... Geralmente, você atribui mais a nota a ela porque para ela é mais fácil,
 porque a capacidade física dela é mais fácil, para aquele esporte é mais fácil. Então a Educação
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 Física hoje é assim, é muito de destaque. Você se destacou bem, você ganha nota bacana; você
 não conseguiu se destacar naquilo que é proposto, você não ganha uma nota legal.
 Pesquisador: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação do
 ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (11): Não.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (11): É uma coisa ainda que a gente está no escuro. Não temos ao certo um padrão de
 avaliação. Como nós temos nas outras matérias, aí vai muito da interpretação de cada professor
 para fazer essa avaliação. Acho que isso vem da própria aprendizagem lá de trás. Exemplo:
 quando eu fazia aula de Educação Física, era atribuída uma nota pelo o que eu fazia,
 independente se eu era boa para fazer aquilo ou não. Então isso vem lá de trás. Isso é da
 Educação Física. Você atribui nota só para aquilo que você faz.
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 APÊNDICE 1 (L)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (12): Me formei na Universidade de Mogi das Cruzes (UMEC) em 1995. Com 17 anos
 eu já dava aula. Comecei na área de musculação e ginástica, trabalhei em academia durante
 muito tempo, depois fui para área da educação.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (12): Eu tenho nove anos de atuação e cinco anos de atuação em Ferraz. Já cheguei a
 pegar do primeiro ao quinto ano. Nesse último ano estou com 3º, 4º e 5º anos. Estou há cinco
 anos nessa escola.
 Pesquisadora: Como é elaborado plano o político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (12): Com o planejamento no início do ano, onde eu organizo todos os temas que eu
 vou trabalhar durante o ano e divido por bimestre. Não existe um envolvimento. Muitas vezes,
 durante o ano, eu observo que tem determinadas necessidades por causa da análise clínica que
 eu faço. Aí eu planejo assim.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (12): Eu faço o planejamento visando toda a parte formativa e a cognitiva do aluno,
 então eu utilizo atividades esportivas visando o desenvolvimento do aluno. O trabalho que você
 faz a nível de lateralidade, equilíbrio, coordenação, concentração, força, eu trabalho isso o ano
 inteiro. Eu só divido os temas para variar, então eu utilizo os fundamentos do futebol para
 trabalhar esses temas, os fundamentos do atletismo para trabalhar esses temas, os fundamentos
 do basquete pra trabalhar esses temas, fundamentos do handebol, fundamentos da ginástica
 olímpica... Isso, para trabalhar todo o processo formativo do aluno.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
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 Professor (12): Se tem, desconheço. Eu me baseio na formação acadêmica porque eu mesmo
 montei o meu esquema de trabalho durante cinco anos e a cada ano você aprimorou um
 pouquinho, o que deu certo, o que funciona.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (12): Já ouvi alguma coisa, mas não ouvi nada sobre a Educação Física.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (12): Minha aula, eu divido em três partes. Aquecimento inicial, é feito uma ginástica
 formativa. Segunda parte, seria o tema principal da minha aula, onde eu trabalho exercícios de
 fundamentos esportivos e exercícios de coordenação, lateralidade, força, concentração, destreza.
 E uma parte final da aula eu deixo um momento recreativo. A avaliação é em caráter observatório.
 As aulas são planejadas semanalmente, por meio do semanário. Então, o que é trabalhado na
 semana eu analiso e observo.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (12): Observo se o aluno conseguiu aprender o objetivo proposto. Faço isso
 semanalmente.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (12): Participação, disciplina e esforço. Não existe uma nota inicial. Você faz uma
 observação no decorrer do bimestre e, a partir daí, aquele aluno que participa, aquele aluno que
 se esforça... Eu parto da nota mínima que é 5 porque menos que isso eu não posso dar, porque é
 Educação Física.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (12): Para ver se eles conseguiram observar e chegar nos objetivos propostos.
 Pesquisadora: Em sua opinião como, é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (12): Não existe um parâmetro, né, como as outras disciplinas que você faz um Saresp
 ou coisa do tipo, né, que você faz para avaliar, como está o desempenho da coisa... Então a
 avaliação é muito subjetiva. Os professores acabam desenvolvendo um método avaliativo. Não
 existe uma estrutura complexa e organizada da coisa. Vamos avaliar dessa maneira, cada um
 avalia de um jeito.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (12): Não.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (12): Ela é importante, ela faz parte, né? Se você tem uma proposta, se você tem um
 objetivo a ser alcançado, tem que ter uma avaliação para saber se aquele objetivo foi alcançado,
 se não foi, qual estratégia você deve pensar para que esse objetivo seja alcançado. Então isso
 tudo envolve a avaliação que você faz.
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 APÊNDICE 1 (M)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (13): Eu me formei em 2003. Eu me formei pela Faculdade do Clube Náutico Mogiano
 e aí eu fui entrar na escola em 2006. Até 2006 eu trabalhava só com iniciação esportiva, aí em
 2006 eu tive oportunidade de passar no concurso do Estado e aqui da Prefeitura, daí eu ingressei
 na escola. Eu fiz uma pós-graduação pela FMU de Educação Física Escolar que foi onde eu acho
 que abriu novos conhecimentos, novas possibilidades que até então a faculdade não tinha
 proporcionado. Eu acho que a grande transformação na minha prática foi depois que eu fiz a pós-
 graduação.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (13): Tenho oito anos de formado, cinco anos em Ferraz de Vasconcelos e nessa
 escola tem quatro anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (13): Tem a colaboração, sim, desses professores, porque, até então, nós sabíamos
 que tinha esse documento na escola, mas a gente não tinha acesso. Esse ano foi pedido pra
 gente auxiliar a questão que eles levantaram sobre os objetivos da escola, ou seja, nós tivemos a
 possibilidade de colocar a nossa visão, o que nós queríamos alcançar com os alunos, o que a
 escola ia proporcionar para os alunos e para a comunidade. Então nós tivemos a possibilidade de
 fazer isso juntos, no horário de HTPC.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (13): A gente já tem um modelo. Nós, professores, nos reunimos e montamos um plano
 juntos. E de um ano para o outro nós vamos mudando conforme a necessidade. A gente sabe que
 tem aqueles conteúdos que são básicos: jogos, brincadeiras. Daí a gente vai distribuindo esses
 conteúdos no bimestre. Por exemplo, no primeiro bimestre a gente fica mais com os jogos e aí a
 gente vai acertando conforme o grau de dificuldade. Essa divisão é por bimestre. Então, vamos

Page 148
						

135
 supor, esse bimestre nós vamos trabalhar jogos e brincadeiras, bimestre que vem a gente põe
 ginástica e atividade física, depois as bolas e os esportes, e assim por diante.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (13): Que eu saiba, não. Se tem, eu desconheço.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (13): Não conheço.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (13): Normalmente é assim: a gente conversa com o aluno dentro da sala e explica o
 que nós vamos fazer fora, daí eu levo para a quadra, no caso. A gente faz um alongamento antes
 de iniciar a aula. Aí tem a parte principal, que é realmente o que a gente vai trabalhar e, quando
 sobra tempo, porque é tudo muito corrido aqui. A gente não tem tempo de fazer a volta calma,
 mais tranqüila, e aí a gente termina com a volta calma, mas só quando dá tempo. Mas, às vezes, a
 gente só consegue a parte principal. Quando a gente vai olhar, a aula já acabou. Cinquenta
 minutos de aula...
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (13): A nossa área é muito difícil de você avaliar se o aluno realmente aprendeu ou
 não, mas, normalmente, o que eu faço? A gente questiona os alunos sobre o que eles estão
 fazendo, sobre as estratégias, o que é melhor fazer, o que eles podem fazer, o que não pode
 fazer. Acho que isso é uma maneira de saber realmente se o aluno compreendeu o que a gente
 estava querendo fazer. Agora, com relação à técnica, essas coisas, eu não tenho essa
 preocupação. Na verdade, a preocupação é se ele entendeu, está fazendo essas coisas assim.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (13): Também é uma parte muito difícil. A nossa disciplina, ela é muito subjetiva. Não
 tem nada palpável para você realmente avaliar. Então quais os critérios que costumo adotar? A
 primeira é a participação de corpo presente, mas que ele saiba o que está fazendo. Aquele que
 realmente participa, né? E também eu costumo utilizar a frequência do aluno, a relação
 interpessoal desse aluno tanto comigo quanto com os amigos e aqui eu tenho o registro, eu avalio
 o registro que eles estão fazendo também. Basicamente, são esses os critérios que eu utilizo para
 avaliar. Eu parto no primeiro bimestre, quando eu não conheço o aluno, não sabe como o aluno é,
 eu parto da nota 7. Eu acho que, a partir daí até o final do ano, o aluno pode atingir a nota 10.
 Nota de partida 7 e é uma determinação minha, porque dois meses para avaliar o aluno é pouco
 tempo, então eu prefiro partir do 7.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (13): Eu acho que é uma coisa muito complexa. Eu acho que a avaliação, ela é muito
 subjetiva, então cada um avalia conforme aquilo que acha correto, que acha certo. O que eu vejo?
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 Eu acho que todos os professores, pelo menos aqueles que eu tenho mais contato, eles têm essa
 preocupação de avaliar da melhor forma. Eu avalio para saber se o meu aluno aprendeu,
 entendeu o que eu ensinei e propus.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professor (13): Eu acho que é muito difícil a gente julgar como o outro é, né? Eu acho que, de
 uma maneira geral, o que eu tenho de conhecimento dos meus amigos que estão na área, todos
 têm a preocupação, sempre que possível, avaliar o aluno corretamente, ainda que tenha a visão
 de que o 10 é inatingível para o aluno.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (13): Não. Especificamente a avaliação, não.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (13): Eu acho que a parte mais difícil de um professor é quando você chega para
 avaliar seu aluno. Ainda mais a gente, porque professora de sala, assim, ela tem os 35 alunos
 dela e ela tem tempo para conhecer esses alunos muito bem. A gente fica 50 minutos só com
 esses alunos. É pouco tempo. Fora isso, a gente sai da uma sala para outra. A gente não tem
 tempo para parar e pensar e estruturar uma coisa mais elaborada. É tudo muito corrido. Acho que
 falta isso, dentro da nossa hora de trabalho... Ter tempo para a gente sentar e fazer algo mais
 elaborado, pois é tudo muito corrido e a gente peca com a falta do registro, pois a gente não tem o
 hábito. Acho que o tempo que a gente tem é pouco. Acho que, dentro da nossa grade de horário,
 ter um tempo para estruturar e pensar mais, parar para anotar e fazer um registro. Acho que ia
 ajudar muito a gente com relação à avaliação. Acho muito difícil avaliar o aluno. Não tem o registro
 que as outras disciplinas têm. Tem seu caderno. A gente tem aquilo que os alunos vivem dentro
 da quadra. Então a gente tenta avaliar isso. Daí eu acho complicado.
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 APÊNDICE 1 (N)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professora (14): Eu me formei na graduação em 2004 na Universidade Cruzeiro do Sul. Fiz pós-
 graduação em Educação Física Escolar na PUC e depois eu fiz psicomotricidade. Recentemente,
 eu me formei no final do ano passado. Está indo para o sétimo ano de formada. Só atuo na área
 escolar e complementação pedagógica
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professora (14): Tenho sete anos de formada. Atuo quatro anos nessa escola e cinco anos em
 Ferraz de Vasconcelos. Agora trabalho só aqui e no Estado. Aqui é o quarto ano. Normalmente eu
 pego os últimos, né, que são os 5º anos, 4º ano... Aí depende. Normalmente, os maiores. Aí vai de
 acordo com o período. Normalmente, eu pego os 5º anos também porque, depois que separaram:
 à tarde é 1º, 2º e 3º, e manhã 4º e 5º. Mas, normalmente, sempre eu pego os 5º anos. Esse ano
 eu tenho os 5º e os 1º anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professora (14): Em conjunto com os demais professores. É verificado a partir da faixa etária,
 separando os conteúdos a serem trabalhados, também em discussão, né? Tudo em grupo. Todo
 início de ano faz aquela preparação: vê o que está precisando de acordo com a clientela da escola
 para ver se tem a ver. Não adianta você pegar uma coisa formada para uma escola daqui e tentar
 usar em outra unidade que, às vezes, acaba não dando certo. A minha é assim, eu sou uma
 pessoa que sempre discuto. Eu gosto de Ler. Sempre participo. Só que, normalmente, os
 professores de Educação Física gostam de se eximir de algumas coisas. Mas, no geral eu sempre
 participo, em questão de voz ativa. Acho que as idéias são sempre escutadas, sempre dialogadas.
 Sempre tive um bom diálogo com todos, troca de atividades, usar o tempo de HTPC. Sempre tive
 um bom diálogo para planejar atividades e discutir o que pode ser feito.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professora (14): A gente faz uma leitura, principalmente dos PCN’s. Vê lá os blocos dos
 conteúdos e a gente vê a questão e separa lá por bimestre aquilo que a gente acha pertinente
 para as séries e vê aquilo que já foi trabalhado anteriormente. Então a gente dá uma lida, né, para
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 você não acabar pegando na série seguinte e as crianças terem trabalhado as mesmas coisas, né,
 que acaba ficando chato.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professora (14): Olha, eu me embaso em livros de acordo com... Separei determinado conteúdo,
 então eu dou uma verificada no geral. Mas assim, direcionado, não.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professora (14): Que eu me lembre, não.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professora (14): Meu plano de aula... Inicio a aula com uma roda de conversa, explicando a
 atividade do dia. Falo da atividade, o objetivo da atividade do dia, falo da atividade principal e
 depois eu faço um fechamento daquela atividade do dia, o que foi legal, o que não foi legal.
 Sempre assim, uma roda de conversa, sempre um diálogo junto com os alunos. Então eu
 normalmente faço a avaliação... Lógico que a gente percebe aquele aluno, diariamente, aquele
 aluno que tem mais dificuldade, se ele compreendeu a proposta da atividade, o respeito às regras,
 o respeito ao outro. Então eu englobo várias coisas no geral e aí faço o fechamento da nota no
 final do bimestre. Eu não tenho uma nota inicial. Às vezes, assim... Eu pego uns alunos do ano
 passado... Eu dei aula no quarto ano. Pego ele no quinto ano, esse ano, daí eu consigo fazer uma
 avaliação diferenciada que, às vezes, a gente acaba tendo problemas com isso. Às vezes, você
 não conhece o aluno, as limitações do aluno, mesmo ele não tendo nenhum problema psicológico,
 motor, nada do tipo... É complicado. Então o primeiro bimestre é mais aquela coisa de observação
 e aí você vai dando sequência de acordo com o conteúdo.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professora (14): Observação. Dependendo do conteúdo, vai... eu estou trabalhando em um
 projeto, aí algum tipo de avaliação diferente, não só observo alguma coisa escrita. Às vezes, a
 conversa, perguntar o que o aluno entendeu... Daí eu vou fazendo dessa forma. Às vezes, tem
 aquele aluno que não sabe escrever e não consegue colocar no papel, mas verbalmente ele sabe
 explicar muito bem, então eu faço isso no geral. Se eu estou trabalhado determinado conteúdo
 fechado, eu tenho três semanas, quatro semanas, fecho esse conteúdo para estar trabalhando
 outra coisa. Então vai de acordo com as propostas dos alunos, de acordo com o conteúdo que eu
 estou trabalhando.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professora (14): Então, a gente tem que dar uma nota, né, independente de ser um 4, vermelha,
 e 5 e 10 azul... É complicado porque você fala “nenhum aluno é 10 porque sempre tem que
 melhorar”, então eu avalio, dentro de 6 a 10, aquilo que ele desenvolveu na atividade, aquilo que
 ele conseguiu atingir, alcançar. Mas a nota, assim, para mim é porque eu tenho que colocar a
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 nota. Às vezes, você sabe que a criança pode ser melhor do que aquilo, que tem, aquele que
 sobressai. Aí eu falo que dou 10 para esse aqui que é fenomenal, entende tudo, me explica, tudo
 registra legal, e tem aquele que tem um pouco mais de dificuldade e porque ele não é bom. Então
 é uma coisa complicada a questão da avaliação, mas a gente tem que avaliar e dá uma nota, né?
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professora (14): Você tem que fazer certa avaliação para ver se aquilo está dando certo. A gente
 já avalia a nossa prática diariamente também em relação às aulas e então a gente tem que partir
 de alguma coisa pra você saber se você está indo no caminho certo. Então eu acho que você tem
 que estar avaliando para você ver se realmente já dá para você trocar de atividade, se eles
 atingiram os objetivos que você tinha proposto naquele plano. Então seria nesse sentido.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professora (14): Olha, em geral, eu poderia falar de colegas de trabalho, né, que eu tenho
 convivência direta, para saber como eles fazem, que é mais ou menos dentro disso que eu falei.
 Agora, no geral, eu não saberia te dizer. Antigamente era aquela coisa mais performance, mesmo
 sendo pequenos. Então tem gente que se senta, às vezes, em uma fala de planejamento, reunião
 pedagógica, se vai fazer um conselho de classe e ainda tem professores preocupados em “ah,
 fulano”, eu dei meu conteúdo, ele tem uma nota ruim com a professora de sala e lá fora ele é
 assim. Às vezes, embasar mais a nota da professora, dar para ele, dar a nota dele, o que acaba
 acontecendo, principalmente no Estado, principalmente em relação ao Estado é difícil responder.
 No geral assim, é complicado.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professora (14): Tive poucas aulas em um módulo na pós-graduação de Educação Física Escolar
 da PUC, mas não foi nada. Num geral, não foi uma discussão tipo fundamentada, aquela coisa de
 você pegar e fazer uma revisão bibliográfica, discutir o que você pensa, como vocês pensariam,
 mais ou menos o que você está conversando. Não tive nada desse tipo, não, nem na graduação.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professora (14): Acho que é necessário para nortear nossa prática, né, de atividades, nossa
 prática diária. Mas é uma coisa ainda complexa. Acho que é uma coisa que muita gente deve ter
 dificuldade para estar fechando, para estar fazendo a avaliação em relação às aulas de Educação
 Física mesmo. Eu acho que não é uma coisa muito discutida. A gente faz tanto na graduação
 como até na pós. Você tem diversas disciplinas e você até faz um estágio, mas no estágio eu não
 me lembro, por exemplo, de ter alguma pergunta do gênero, como avaliar. Tem professores que...
 Na época quando eu fiz estágio era totalmente tecnicista, aí se ele joga a bola bem, se ele
 consegue fazer uma manchete direitinho... Avaliava dessa forma. Então eu acho que é uma coisa
 que precisava, assim, ser bem trabalhada, bem discutida. São poucos livros que falam sobre
 avaliação, também. Então eu acho que não é uma coisa assim fechada, que dá para você ter uma
 fundamentação legal.
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 APÊNDICE 1 (O)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professor (15): Eu me formei em 2001, na Unicastelo. Depois fiz complementação pedagógica,
 depois fiz monitoria e algumas disciplinas de Educação Física como anatomia, futebol, voleibol e,
 atualmente, estou fazendo uma pós pela Unicamp em Educação Física Escolar que o Estado deu
 para os professores. Esse curso é bem legal porque é voltado para a formação do professor e
 principalmente porque o Estado pede para gente, porque eles fizeram a apostila e a nossa
 formação vai de acordo com o que está na apostila com temas atuais. Tenho nove anos de
 formado.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professor (15): Comecei no Estado. Estou no Estado desde 1999 dando aula, ciclo 1, ciclo 2 e
 ensino médio. Aulas regulares, em termo de treinamento, dei de Anatomia e Fisiologia para curso
 técnico de Raio X e Técnico de Enfermagem. Atuo há cinco anos na Prefeitura de Ferraz de
 Vasconcelos. Atuo nessa unidade escolar há três anos nos 4º e 5º anos.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professor (15): É organizado em HTPC. Foi dividido os professores por área. Cada um discutiu o
 tema e depois um tema mais profundo e depois foi passado para o restante do grupo. Os demais,
 os professores de educação participaram e foi bem legal. As discussões foram divididas por tema
 e cada grupo de professor ficou responsável por um estudo mais profundo daquele tema e, depois
 da elaboração desse estudo em HTPC, foi discutido com os demais e, em cima disso, a gente foi
 pegando as ideias dos outros grupos também e se encaixando para a formação do plano.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professor (15): Primeiramente, eu faço uma avaliação com os alunos para ver qual é a maior
 defasagem deles para que eles consigam chegar no 6º ano, que é uma quinta série, conseguindo
 fazer o mínimo necessário para todas as modalidades esportivas. Então eu faço um preparo
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 desses alunos com coordenação motora, coordenação viso-motora, psicomotricidade. Tudo isso
 voltado para que, no futuro, ele consiga desenvolver qualquer atividade que ele queira com
 sucesso. O que eu busco com maior ênfase é tirar a defasagem dos alunos para que eles
 consigam, lá na frente, fazer tudo da melhor forma, utilizando dos conteúdos da Educação Física.
 Outro dia eu estava trabalhando rolamento, daí então a gente vai trabalhar rolamento, trabalhar
 coordenação. Aí trabalha com bola. Às vezes, eu pego... Trabalhar um pouquinho futebol. Então
 trabalho um pouquinho de futebol, então trabalho um pouquinho de coordenação viso-motora,
 então o aluno tem que acertar a bola no gol e eu vou jogando dentro dos conteúdos o que eu
 quero trabalhar com eles.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professor (15): Não. Temos o semanário.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professor (15): Não.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professor (15): Inicialmente, alongamento, aquecimento. Depois a gente vem para a parte
 principal. Geralmente, faz um fundamento, alguma coisa, finaliza com uma brincadeira, uma
 atividade pré-desportiva e, na sequência, a volta calma para que eles voltem um pouquinho mais
 calmos para a sala de aula. A partir de uma avaliação contínua. Então a gente está avaliando e
 vendo se ele adquiriu novos conhecimentos, se ele está conseguindo realizar os movimentos de
 uma forma correta. Mesmo se não está de uma forma plenamente correta, mas se melhorou do
 início para o final.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 frequência faz isso?
 Professor (15): Isso a gente acaba trabalhando continuamente, vendo se os alunos estão
 atingindo os objetivos que são propostos para eles.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professor (15): Eu vejo a evolução dele, partindo do que ele já conhece e do que ele conseguiu
 adquirir de conhecimento, se ele se esforçou, se ele quis fazer ou se ele se esforçou para estar
 fazendo sempre melhor. Eu começo com uma média de 5 para alunos frequentes. Aluno que não
 é frequente não tem como a gente começar com 5, mas sempre de 5 para cima. Se o aluno não é
 frequente, ele não conseguiu assistir às aulas e ele não vai atingir, então ele tem que... Então a
 nota dele acaba sendo para baixo, ele fica negativo. Eu é que utilizo.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professor (15): Para saber se os objetivos propostos estão sendo alcançados.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
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 Professor (15): Olha, na verdade não é nem a questão da avaliação da Educação Física. É uma
 questão da avaliação da educação brasileira. Hoje, na verdade, com essa nova política de
 educação, onde o aluno tem a progressão continuada, muitas vezes eles estão mais preocupados
 em estar na escola para não ter falta, para passar de ano do que para aprender. Então, muitas
 vezes, os alunos não querem nada com nada porque sabem que, no fim do ano, eles vão estar
 passando eles tendo a presença.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professor (15): Tive, mas não me lembro o nome da disciplina.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
 Professor (15): A avaliação na Educação Física, ela vai te dar um parâmetro para saber onde
 você está e para onde você vai.
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 APÊNDICE 1 (P)
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
 Pesquisadora: Fale um pouco sobre a sua formação, onde você se formou, quantos anos você
 tem de formado. Você tem outra graduação ou pós-graduação? Em que área?
 Professora (16): Eu me formei em 2006, no Náutico, licenciatura Plena. Assim que eu terminei a
 faculdade eu trabalhei dois anos em Suzano, num projeto da Secretaria de Esporte, onde a gente
 dava aula nas escolas de ensino fundamental. Então eu dei aula desde os cinco ao nove anos, dei
 aula no Estado de eventual e, aqui em Ferraz, de Ensino Fundamental. Depois que eu terminei a
 Faculdade eu não fiz nenhum curso. Vou começar agora uma pós-graduação em Educação Física
 Escolar na FMU.
 Pesquisadora: Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de
 Vasconcelos? Você trabalha só nessa escola? Quanto tempo trabalha nessa escola e em quais
 séries você atua?
 Professora (16): Desde 2007, quatro anos de formada, dois anos que atuo em Ferraz e na
 mesma escola. Atuo em turmas de 1º ao 5º ano.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano político pedagógico da escola? Como a escola se
 organiza nessa elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 Professora (16): É elaborado em conjunto com todos os professores. A gente se divide, cada um
 faz uma parte, depois a gente junta, conversa e modifica o que acha melhor. É em conjunto que a
 gente faz. A participação do professor de Educação Física nessa elaboração funciona como todos
 os outros professores do Ensino Fundamental I, todo mundo. Não só os professores como os
 funcionários participam da elaboração.
 Pesquisadora: Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de
 ensino? Como você organiza o bloco de conteúdos?
 Professora (16): A elaboração do meu plano de trabalho depende da escola. Na escola que eu
 trabalho só tem eu e mais outro professor. A gente elaborou junto conforme a série, conforme o
 ciclo e é elaborado juntamente com outros professores de Educação Física e com a
 coordenadora. O bloco de conteúdo dentro do planejamento, primeiro a gente tem que elaborar
 conforme a realidade da escola, a realidade do aluno, porque tem muitas escolas que não têm
 espaço, então não dá pra elaborar um plano sendo que aquela realidade naquela escola não vai
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 dar certo. Então, primeiro eu olho a escola, o espaço, os alunos, o material. Eu divido os blocos de
 conteúdo por bimestre, conforme a série: 1º e 2º ano, 3º, 4º e 5º.
 Pesquisadora: Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para
 nortear a sua prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 Professora (16): Não utilizo nenhum caderno ou parâmetro da Prefeitura de Ferraz para nortear a
 minha prática. Não tenho conhecimento sobre isso.
 Pesquisadora: Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de
 Vasconcelos? Se sim, qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 Professora (16): Não.
 Pesquisadora: Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o
 conteúdo proposto?
 Professora (16): Eu começo com alongamento, depois aquecimento e depois a parte principal e a
 parte final, que é a volta calma. Acho que, para verificar, só com o decorrer do ano mesmo, que
 alguns alunos a gente vê muita evolução, principalmente aqueles que têm muita dificuldade. Já vi
 muitos alunos que no final do ano surpreenderam, alguns que morriam de vergonha de fazer aula
 e depois você vê, está lá brincando. Então é mais no decorrer do ano mesmo que dá para
 perceber isso.
 Pesquisadora: Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que
 freqüência faz isso?
 Professora (16): Isso também vem no decorrer do ano, que a gente passa uma atividade e tem
 que estar sempre insistindo nessa atividade para ver se todos os objetos foram alcançados.
 Pesquisadora: Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 Professora (16): Eu avalio a participação. Não só a participação dele na aula, mas também as
 faltas, o aproveitamento dele, o interesse dele nas atividades e também a interação com as outras
 crianças. Não tenho uma nota inicial, não parto de nenhuma nota. Não dá para eu pensar em uma
 nota sem avaliar o aluno. Primeiro eu avalio o aluno em si, como os objetivos eu tenho. Vejo a
 interação dele, mas não parto de uma nota não.
 Pesquisadora: Por que e para quê você avalia seus alunos?
 Professora (16): Para saber se os objetivos foram atingidos, para saber se ele aprendeu, se
 entendeu, se foi importante ou não para o aluno.
 Pesquisadora: Em sua opinião, como é a avaliação na Educação Física hoje?
 Professora (16): Acho que hoje em dia os professores avaliam isso mesmo, a participação, se o
 aluno participa, se o aluno se interessa pela aula. Também tem alguns professores que não deixa
 o aluno fazer Educação Física por causa da vestimenta. Tem alguns professores que avaliam isso
 também.
 Pesquisadora: Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação
 do ensino aprendizagem? Qual disciplina?
 Professora (16): Não. Teve, mas em cima de outra disciplina e não com essa discussão.
 Pesquisadora: O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
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 Professora (16): Eu acho que é importante porque tem alguns professores que acham que a
 Educação Física só serve para o aluno extravasar, para o aluno relaxar, para depois voltar para
 sala de aula. E acham que a Educação Física não tem objetivos, que é fácil avaliar. É só ver o
 aluno que sabe jogar bola. Mas não é isso. A gente tem que partir de outros objetos, como a
 socialização, a cooperação.
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 APÊNDICE 2
 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU DE SÃO PAULO
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU
 MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA
 MESTRANDA: FABIANA DA SILVA RAMIRO
 ORIENTADORA: PROFª. DRª. VILMA LENI NISTA-PICCOLO
 Roteiro de Entrevista - Questões Norteadoras da Ent revista
 1) Fala um pouco sobre a sua formação, aonde você se formou quanto anos você tem de
 formado? Você tem outra graduação ou pós-graduação, em que área?
 2) Quanto tempo você tem de atuação? Quanto tempo você trabalha em Ferraz de Vasconcelos?
 Você trabalha só nessa escola, quanto tempo trabalha nessa escola e em quais séries você atua?
 3) Como é elaborado o plano político pedagógico da escola, como a escola se organiza nessa
 elaboração? O professor de Educação Física participa na elaboração?
 4) Como é elaborado o plano de trabalho da Educação Física nessa unidade de ensino? Como
 você organiza o bloco de conteúdos?
 5) Aqui na Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, você utiliza algum caderno para nortear a sua
 prática? Você tem conhecimento sobre isso?
 6) Você tem conhecimento sobre as Diretrizes Pedagógicas de Ferraz de Vasconcelos? Se sim,
 qual a participação dos professores de Educação Física nessa construção?
 7) Como você organiza sua aula? Como você verifica se o aluno aprendeu o conteúdo proposto?
 8) Como você avalia se os objetivos da sua aula foram atingidos? Com que freqüência faz isso?
 9) Quais os critérios que você adota para definir a nota do aluno?
 10) Por que e para quê você avalia seus alunos?
 11) Em sua opinião como é a avaliação na Educação Física hoje?
 12) Na sua graduação você teve alguma disciplina que abordasse o tema avaliação do ensino
 aprendizagem? Qual disciplina?
 13) O que você pensa sobre a avaliação na Educação Física Escolar?
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 APÊNDICE 3
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 APÊNDICE 4
 Anexo II – Termo de Consentimento Livre e Esclareci do
 Eu__________________________________________, RG: _______________, declaro, por meio deste termo, que concordei em ser entrevistado (a) e em participar na pesquisa de campo referente ao projeto/pesquisa intitulado (a) Avaliação da aprendizagem dos alunos nas aulas de Educação Física Escolar desenvolvido por Fabiana da Silva Ramiro, RG: 11847599-5, Telefone: (11)72118437 e orientado pela Profª Drª Vilma Lení Nista-Piccolo da Universidade São Judas Tadeu (11) 27991677.
 1 - Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem receber qualquer incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva de colaborar para o sucesso da pesquisa. Fui informado (a) dos objetivos estritamente acadêmicos do estudo, que são: possibilitar uma discussão teórica, fundamentada em autores da área, sobre como está ocorrendo à avaliação dos alunos nas aulas de Educação Física.
 2 - Minha colaboração se fará de forma anônima, por meio de entrevista semi-estruturada que será gravada para posterior transcrição a partir da assinatura desta autorização. O acesso e a análise dos dados coletados se farão apenas pela pesquisadora e sua orientadora.
 3 - Posso me retirar da pesquisa a qualquer momento, sem prejuízo para meu acompanhamento ou sofrer quaisquer sanções ou constrangimentos. Fica a garantia de que posso receber resposta a qualquer pergunta e esclarecimento sobre os procedimentos relacionados à pesquisa.
 4 - Obtive as informações necessárias para decidir sobre minha participação na pesquisa, assim como a possibilidade reduzida de riscos em minha participação, pois a possibilidade de me sentir constrangida com alguma pergunta durante a entrevista é mínima.
 5 - Terei benefícios na minha atuação, pois minha contribuição será essencial para subsidiar a discussão da Avaliação na Educação Física Escolar, o que consequentemente trará benefícios acadêmicos para a área e para minha prática.
 6 - Posso entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu para apresentar recursos ou reclamações em relação à pesquisa, pelo telefone (11)2799-1665.
 7 - Atesto recebimento de uma cópia assinada deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Este termo possui duas vias, permanecendo uma via em meu poder e outra com o pesquisador responsável.
 São Paulo, ____ de _________de 2010.
 Assinatura do sujeito: ______________________________________
 Assinatura da pesquisadora: _________________________________
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 ANEXO 2
 PREFEITURA DA CIDADE DE FERRAZ DE VASCONCELOS ESTADO DE SÃO PAULO
 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO: ENTREVISTA
 DEFINIÇÃO DE TRABALHO DO GRU PO
 Em analise ao processo de aprendizagem dos estudantes, das escolas Municipais da cidade de
 Ferraz de Vasconcelos, percebeu-se a necessidade de estudo para a re - elaboração dos
 instrumentos avaliativos da Educação Básica. Constatou-se que os instrumentos analisados não
 estavam em consonância com as Diretrizes Curriculares, construídas pelos profissionais da
 Educação da referida cidade.
 Dentre os instrumentos avaliativos, a entrevista é uma técnica muito usada quando se pretende
 reunir informação detalhada sobre o modo de como os estudantes realizam, ou realizaram
 determinada tarefa, o que pensam a cerca de um assunto ou qual é a sua opinião sobre o que
 poderiam fazer para melhorar a sua aprendizagem.
 Na situação de ensino aprendizagem, a entrevista é uma conversa entre professor e estudante,
 podendo assumir um caráter mais ou menos formal e com vista a recolha de informação,
 relativamente ao desenvolvimento cognitivo e/ou sócio-afetivo.
 Tendo como objetivo obter dados sobre o processo de ensino-aprendizagem e os seus produtos,
 para diagnosticar progressos e dificuldades de várias ordens ou para fornecer pistas para
 ultrapassar dificuldades e identificar soluções.
 TAREFA – RELATÓRIO CONCLUSIVO SOBRE O INSTRUMENTO D E AVALIAÇÃO ENTREVISTA
 QUAL A CONTRIBUIÇÃO DA ENTREVISTA PARA A PRÁTICA E O QUE SERIA NECESSÁRIO MUDAR .
 Contribuição
 A entrevista é válida quando usada na intenção de reunir informaçõe detalhadas sobre o modo
 como alguns alunos realizam ou realizaram uma tarefa, o que pensam acerca de um assunto ou
 qual é a sua opinião sobre o que poderiam fazer para melhorar a sua aprendizagem. Na situação
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 de ensino-aprendizagem, a entrevista é uma conversa entre professor-aluno, podendo assumir um
 carácter mais ou menos formal e com vista à recolha de informação relativamente ao
 desenvolvimento cognitivo e/ou sócio-afetivo. Mas não deverá ser confundida com as tradicionais
 “chamadas orais”, sob pena de desestabilizarem emocionalmente os alunos.
 A entrevista auxilia na recolha de dados sobre o processo de ensino-aprendizagem e os seus
 produtos, para diagnosticar progressos e dificuldades do aluno, ou para fornecer pistas para
 ultrapassar dificuldades e identificar soluções.
 Sugestão de mudança
 Concluimos que a entrevista poderia ser aplicada informalmente, sem que o aluno perceba a
 analise profissional, já que alguns sentem – se avaliados, comprometendo a fidelidade do
 resultado, através do sentimento de “reprovação”.Assim as perguntas devem ser pensadas e
 elaboradas de acordo com eixo trabalhado,acrescentando cada vez mais novos questionamentos
 para conhecer as habilidades dos nossos alunos e compreender sua realidade. Com isso
 otimizaremos a criatividade em suas inumeras possibilidades de aprendizagem dos educandos.
 ESTRUTURA DA ENTREVISTA
 1- Apresentação da atividade a ser desenvolvida.
 2- Solicitar ao estudante que relate oralmente o que está fazendo ou pensando.
 3- Enquanto o estudante realiza a atividade, faça as seguintes intervenções:
 a) O que você fez quando foi apresentada a atividade?
 b) O que você achou dessa atividade? Você precisa de mais informação para
 resolvê-la?
 c) Para você a atividade foi fácil ou difícil? Por quê?
 4) Esclarecer ao estudante ao estudante que o mesmo tem liberdade de se expressar a qualquer
 momento durante a realização da atividade.
 5) O professor deve interferir durante o desenvolvimento da atividade quando perceber que o
 estudante não está compreendendo os objetivos propostos.
 6) Após a finalização da atividade, indagar aos estudantes questões reflexivas sobre o processo
 de realização da atividade como:
 a) Tem certeza que esta é a resposta certa? Por quê?
 b) Acha que poderia ter sido resolvido de outra maneira? Como?
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 c) Como se sentiu enquanto resolvia a atividade? E como se sente agora ao terminar?
 d) Outras que acha pertinente.
 SUGESTÃO DE MODELO
 ESTRUTURA DA ENTREVISTA
 1) Apresentação da atividade a ser desenvolvida.
 2) Solicitar ao estudante que relate oralmente o que está fazendo ou pensando.
 3) Enquanto o estudante realiza a atividade, faça as seguintes intervenções:
 a) O que você fez quando foi apresentada a atividade?
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 b) O que você achou dessa atividade? Você precisa de mais informações para resolvê-la?
 c) Para você a atividade foi fácil ou difícil? Por quê?
 4) Esclarecer ao estudante que o mesmo tem liberdade de se expressar a qualquer momento durante a realização da atividade.
 5) O professor deve interferir durante o desenvolvimento da atividade quando perceber que o
 estudante não está compreendendo os objetivos propostos.
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 6) Após a finalização da atividade, indagar aos estudantes questões reflexivas sobre o processo de realização da atividade como:
 a) Tem certeza que esta é a resposta certa? Por quê?
 b) Acha que poderia ter sido resolvido de outra maneira? Como?
 c) Como se sentiu enquanto resolvia a atividade? E como se sente agora ao terminar?
 d) Outras que achar pertinente.
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 ANEXO 3
 PREFEITURA DA CIDADE DE FERRAZ DE VASCONCELOS
 ESTADO DE SÃO PAULO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
 Roteiro do Trabalho Coletivo
 Indicadores de controle – S.M.E. / Ferraz de Vasconcelos
 � Semanários � Diário de Classe � Visita � Mapa de sala � Ficha Individual � Relatórios
 Ações do coordenador para obter o controle do trabalho coletivo
 � Relaxamento-preocupação, não só com o físico, mas também com o emocional. � Vídeos, frases e textos motivacionais. � Respeito e igualdade de oportunidade. � Observação e reflexão dos problemas da prática pedagógica. � Levantamento de hipóteses adequadas para análises dos problemas encontrados nos
 contextos escolares. � Organização da rotina de trabalho. � Disponibilidade em aprender. � Iniciativa e criatividade para solucionar situações imprevistas (só é possível desde que os
 gestores têm em mente a importância da formação continuada). � Estímulo e autonomia (delegar ações). � Equipe gestora democrática e em sintonia. � Postura ética – ser um exemplo em assiduidade e comprometimento.
 Os itens citados acima contribuem para um bom controle das ações no âmbito escolar.
 Ciclo do Controle do Trabalho Coletivo
 O mesmo não deve ser encarado apenas com um instrumento de racionalidade e controle.
 A gestão de qualidade deve priorizar a motivação.
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 CICLO – CONTROLE DO TRABALHO COLETIVO
 - Ajuste: Voltado para organização e para os ideais de qualidades na educação, trata de um ajuste.
 Ações da secretaria articulada com sua equipe.
 Assessoria pedagógica – Emília Cipriano articulada com toda equipe.
 Diretrizes curriculares, projetos político pedagógico, proposta pedagógica, plano de carreira, estudo dos currículos.
 - Visão: Definir o caminho a percorrer.
 Caminho compartilhado com a Supervisão, CAP, equipe de gestores e professores.
 Essa visão é orientada para a conquista da meta, cujo objetivo é desenvolver percepção clara e viva de onde a rede deseja chegar e como alcançar a situação desejada.
 - Ações: PCN (orientações, cursos optativos, computação educativa, entre outros).
 - Discernimento: controle da situação.
 Orientado para realidade da rede, com a finalidade de adquirir entendimento claro e preciso do seu desempenho dos fatores que o determina, envolvendo etapa de observação e registro.
 - Implementação:
 Preparação – orientações articuladas desde o ajuste.
 Transformar a visão em realidade (qualidade de educação para os alunos da rede municipal de Ferraz de Vasconcelos).
 OBSERVAÇÃO: O controle do trabalho está sendo possível devido à assessoria pedagógica, intervenções da secretaria, motivação e sintonia com a equipe pedagógica.
 A V D
 AJUSTE:
 Estruturação
 VISÃO:
 Meta
 IMPLEMENTAÇÃO:
 Preparação
 DISCERNIMENTO:
 Observações
 Registros
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